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Síntese do Boletim Geometeorologico·de A. Seixas N�tto
válido até às 23h18m do dia 23 de iu�ho ele 1970,

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAo' ATM'é)SFERICA
MEDIA: 1013,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: i4 1 o

centigrados; UMIDADE RELkTIVA MEDIA: 83,1%; du-'
mulus - Stratus :_ Tempo médio: Estavel. '

Flolianópolis, Têrça-Ielra, 21-;. de junho de 1970 - Ano �6
/

> Edição de hoje 12 páginasN° lG,416 c-s 0,20

S I'N TE SE

o engenheiro Rogério Proi­

tas Varella, Diretor de Obras
Públicas do BalI}eárfo' - Cam
boríü: expediu nota à 'In�

prensa informando que as
Avenidas Brasil e Atlântic':t
serão pavimentadas à 'làjo­
tas e com paralelepípedos.
Para essas obras, que atende
o Plano Diretor do Balne,'­

rio, .fi DOP comunica aos

prcprietários de imóveis si
tuados naquelas vias p�bli.
cas que procedem os noves

alinhamentos ele muros" que

-se�ão fornecidos por aquela
divisão.

BALNEARIO CAMBORIQ

BLUMENAU

E!otá marcadà pará o pe­
ríodo de 18 de julh'o a -2 «te

agõsto do corrente a realí­

zação do II Sell1j�ál�O' Ca

tarinense de Músicas, objeti·
vando despertar o ínterêsse
do povo em' gei'al para 'a
mUSICa. .Os co'n'Cêi'tos

'

serã�)
.'

t d<"'" 1-apresen a, os nas sa oes; ·(�11

Sociedade Dramática l\'lmli·
(c�l Carlos Gpm:s� opé:l'e- us

interessados poderão fazer

I suas inscrições para paruc»

I .

parem do conclave.

CAÇADOR

]

Para elaborar um nôvo có­

digo de postura munic.pal,
,reuniram-se em Caçador. Ja
'sefrlana passada, os conta­

uores .e secretárias d;JS mu­

nícípíos 'que 'compõem, li

Associação dos Municipíos
do' Vale do Rio elo Peixe, tO

documento oíafioraoo

!
apresentado IWq -GH�fes Cl9:<

"

Executl�0S daquela ,:€,ntitl;a.<;!:o
-para os estudos tínaís. nu

,I rante o encontro outros as

suntQS' .de. íriterêsse munící­

paI
: I�I:ãm� debatb03 e que
.' (.1 • : f � ", �

-

volt,ru;f,\:q a: ��l' 'est11;Çi!ldos'.,f i
,.. 1.,

JOINVILLE

de novembro

b.�n�biéia Legi�lativa. Fontes

da Arena local ínrormaram
, I

.quo o Sr. Adernar Garcia )-i,

lho eonoerrerá à, reeleição e
'o Sr..Pedro Colin dispúta-r,\

-

uma vaga à Câmara Federal.

'I'amhêm o nome do Sr. Arno

Enke e'stá sendo cogitado
pana concorrer a mm, eadei-

, ra l�O Iegislasívo estadual, _

CRICIUMA

Realizou-se sábado a pri
meíra 'reumao dos compo­
nentes, da Associação dos

l\[unicípios do Sul do Es

tado de Santa Catarina. O

encontro da Amsesc foi pre

sídído pelo Prefeito Nelson

"Alexandrino e estiveram pre
sentes cêrca de 15 Prefeitos,

representantes dos mun.cr-

. pios filiados à entidade,
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:F:Jix, Carlos Albclito,
l'hzz�, E\'fI:aldo, Cloríualdo;

SOI1, It ivetiuu, Jalrzinho, !pstiio
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lônio, Fontana, Darfo, Roliel't.g· ',�
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D

O cortejo 'foi Scill�)l'e assim: barulhento e a nimudo até' que o cansaço' vencesse os roííücs
I

As belas com
as ·'feras na.::

;001",.. � 'ii�

'esta do Tft�

A!s moças Ilorianópolttnnas de,

ram U111 cororidc todo especial à

.est a .coru que a cidade comemo­

rou o êxito tia selccào do Brasil.,'
Como nos antigos ;';01'80S carnavc­

Iescos elas pass. vam, alegres ':05-

plandescente», no capô dos auto­

móveis, h\:J entusiasmadas"" comb

os n_111.;� ardorosos aficionados que>

só t;",Uveram a lucrar com essa

adesão.

,

\

Tudo alegria,
, """'"

um SI' coraçao
)

'.

i

----
./ ....

Canarinho fo�
um símbolo
dos festejos·

o canarinho, símbolo da sel'··

l:[íO brasileira, também estava pre­

sente mas bandeiras que alvoro­

çaram a cidade, após o jô;;o ctO

úItirno domin:;o, quando conqUls·

tamos df.)iimtJvamente a Taça J'l-

'les Rimet,! Verdadeiro carnaval tl)'
r

maL! COl:ta das ruas de FlorJe\D(j·

polis e todos puc1eruí11 comemol\'!

à vontade a jUbta vitória (ln Bi'D'

siL (UllEna pagina 1,"

.I�l!.r!llmc-!)� m\"t:.J::' cI'ln\;;e�.l<��L �ª�.!.��_ �a! .000L;e�_ '_t,m,dÚl'õ!:i e att. lH!H lepll":", ü_� t. lli,',
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,JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Volk's , •.............•.• , 69

, _,

vctss 66
Vo!ks (4 p. luxo) ,.. .. . . . .. .. . 69
Volks (4 portas) "

.
"

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Vôl1{s ' ............................•

_ 68
Corcel (4 portas)

r
....•.... ': .' •.•...••.••.• '> •••• ' 69

Corcél (2p.luxo) � : '. : 69
Aero " ,. . . . . . . . . . . . .. 67
Aero .': -

1. • • • • • • • • • •• 65
Aero ..

'

j •••••••••••••••••••••
'

••• '.. 64
Ford F. 100

, '. 68
Opala <4 ciJ. luxo

"
'. . . . . .. 69

Ernisul . .. .. .. .. .. 66
Simca .. " , . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65
Chevrolet ; -. . . . . . . . . . .. 56

g1� (��c.ô.r��) .. ::: .�::.'.'.'.':::::.::::::::::::: �� ILanchas a Turb'ina - (mod.) 70

tRua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2�52 - Florianópolis - S" C.

J

........................ _.. --...'".......�,«"�" ....... A

Rua S:ldUnha "',f:,���LL!}!�"�=���'dO, 9 _ Fone ''"0

�

Florianópolis Santa l Catarina,
Revendedores autorizados da "SPERRY RAl'JD DO BRASIL S/A.

Dívísão, REMINGTON T,

Ao-entes e Revendedores Exclusivo da CIMPRO - SHARP

R�vendedores Exclusivos dos Móveis de Aço SIL"EIRA

Máquinas ,de escrever manuais e ,elétricas
Máquinas de somar

-

manuais e elétrícas I
, Ca]í;1 tlad o ras mecânícas e eletrônicas corn fita II'DIlIJlie�dores a Álcool. Tinta e Gelatina <,

Máquinàs' OFF-Set- e Fotocopiadoras
'"

\! I:--- Arquivos, ,cofres, Iicbários, Kardex, estantes, mesas' e Portas fortes ,

Carteiras escolares, carteiras universitárias, carteiras industriais I I
Mó�eis estofados - Poltronas, Cadeiras, Bancos e Conjuntos 1

i
M�iql9nas de contabilidade' �8COTA , :
Multiplicadora ASCOT�

. ,II
" .. ",,,..,.,--.,,.,, _" .. ,_�J._��'-'-�J'

CAM\lNHOES
�

Super Ford Caçamba '

Ford F-60U '
.

Ford F-600 .. 1 ••••
1
••••••

?2' :(
) I, I '

jb I
I

5s1
II
I
I 1

Jjj.

AUTOMÓVEIS -

Koinbi
:'1I11<.:<l Lutào

65
65I >,

I
'

1

Chevrolet
Financiamento até, 30 meses

MEYER VEíCULOS LTDA.
" Rua Fulvio Aducci, ';97

'Fones 6393 - 6389 - t�streito

I •

\

CHr'í
�do BRA�':;�� �,i'J.

j', RESTAU�ANTE
\

" ,

CHURRASCARIA), ,

Festinhas, casamentos'I reunÍ'ões,- coqueréis1 ani�
"

, ,Use nossos serviços
(

i'l ���_. �Slr�IO��Flo:nõp: .... �� llftJtru _ .
-

_� ��-��--__�__-'_--_
.

111--=-- ,
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DIPRONAL
�,

N�_.; -

:1 �/
!,'i'

.

'

·

Rua Felipe S0hmidt, 60 - Fone 20·51 ·il-DEPARTAMENTOS DE CARROS�SADOS

II �!:��p.Jan�.a.�� . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : >�; : : : : : : : :: :�� ���:
/

, ,

:-,.,1 ,

\
Simca 'c•• : •••••••••••• : , • • • • • • • • • • • •• an:n�9��

I ',Rural, Luxo Verde ,. \A'

Rural Willys : .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 64
'"

Rural ,

1
.........•......................... ano 67

�._- Aero :Willys " .. " '.' ano õ�
Gordini Verde ano 65/

vemàguet azul : : _ ano 67

Volkwagen azul
'

..

"
,

'

',' . ' -. . " ..

' 'ano 68
,&-r[),l de luxo azul ' ',' : : ano 68

.. -----1 '_,-"-, --------IJ
. _--�---------...,.- -,_--��---�---_-'
fl"Wl"........ ?** r�o<..-..n r'

_ � ---------- _ - - ,-_f --- -- --

'I

i

,

versários

\,

'TAVERNA POBTUGUEZA
RES.TAURANTE,

Rúa Francisco Tolentino n. 14

(Ao lado do ,Expresso Florianópolis)
/

. \

AQS Domingos - Pr,atos Diversos

As 2s. feiras - Dobútdinha à Portugueza'
As 38. feiras - Bacalhau 'à Domes de Sá

As 4s, feiras - Arroz de Braga
As 5s. feiras - Bacalhau à Portugueza \

As 6s., feiras - Mocotó com Feijão Brant;o
I

Aos sábados T Fêij6\1da à Brasileira
.

Serviço a LA CARTE

Todos os aias a partir das 10 horas até às 24 horas'

Servi"Uos o tradicional CALDO VIERDE (

t

I
I

i
J

Frio começa
·8, chegar
no 'dia 2'I

o professor Seixas Neto prevê
um inverno ;l-igoroso e anunciou
que? as massas de ar frio- mais in­
t.msas deverão alcançar o Sul'ic]8
Pa.s durante o mês de Julho. Nos

r,,;-íoc'lo�\ c')lr:'Fccl'ldidos' erure 2 e'
4, 10 e 12. 18 a 21 e de 27 a 29,
ocorrerão :_"eadas no p'analto ca­
tarinense e no oeste. Disse ainda o

professor Seixas Netto que os fu­
turos invernos serão gradativa­
mente menos rioorosos. Em i 974
não haverá mais inverno intenso
110 sul do Brasil. O ,clima durante
todo o ano deverá ser o de um ve­

rão ameno, com temperaturas' mé­
dias de 20 graus. Segundo explicou
o .astrônorno o fato se deve a sérias
r;e nu rb acões .astronôm icas c as­

l;-odj'11átic3s. O hemisfério norte,
nêsse "':,;ríoelo- será submetido 3 for-
tissi;llãs !?:)acialçõe�.' ;/

Estágio em
indústria t � m

- A •

seu convenlo
Convênio destinado à realiza­

ção de pesquisa sôbre a demanda
e, oferta de estácios cara uiiversi­
Lírios nas indústrias catarinenses
foi celebrado entre o Instituto Eu­
valdo Lodi e a Universidade para
o Desenvolvimento elo Estado.

i

O convênio fOI assinado pelo
Diretor 'Revional do Instituto En­
vaido Lodi. Carlos Cid Renaux e

o Professor Celestino- Sachet, Rei­
tor da Universidade +ara .o Desen­
volvirnento do Estad'a.
A execucão do traba'ho estar(}

a carvo do Instituto Técnico de
Administração \e Gerência, orgao:-...
de nesquisa ela ESAG, estando fi-
x ado prazo de 45 dias para a sua

.

conclusão. A pesquisa consistirá
em visitas e consultas a cento e

_� cinquenta indústrias àe Santa Cu­
tarilla, elaboração do documento;
contendo os resultados da pesqui­
�a e as }lers_l1ectivas de colocação
dos est�lQiarios. além cdo esqllema
de colocação, eontrôle e observa­

vação dqs universitários participan-
tes @os eStá�ios. " " :

O pro.ieto do �nstitllto E'uvaldo
Lodj em Spl1ta Catarina tem por
0bi�tivo Q estabeleci"nento- do um

programa ele maior i ite<!racão en­

tre GS estabeledirnentos d�
-

ensino
sl1perior c as e111�rêsas industl iais
ele todo o Estado.
A peSQuisa, sC§'Lpdo foi :estahl'­

, lecido !lelo i Instituto e a UDESC,
, será realizada em Blumenau. Li­
ges, Criciuma c Joinvi1le !leIas es­

tudantes loca�s, com a" finalidade
de entrosá-los com o projeto do
,IEL.

l­
I

I
J

. Ju'sliça leve
12·ses50es
até abril
__

o Tribunal Pleno do Tribunal de
Justiça do Estado realIzou de ja­
neiro a abril do corrente ano 12-
sessões, durante as ,quais forarií
distribuídos 118 processos, sendo
78 julgados é 57 acordãos publi­
cados. Nesse período foram jul­
gados 35 ha,beas-corous, 19 recur-,
sos de ha�eas-càrpu�, ,'1 mandado
de segurança, 6 recurs.DS de man­

dado de segurança, 15 reviio.ões cri-
) minais, I, e�nbargo de declaração c',
1 recurso contra cummimento de
acordão. -/

A la.' e 2a., Cârnaras Cíveis, por
sua vez, realiZ'aram dos meses de
março e abril 15 sessoes, sendo
distribuídos 253 processos, dos
quais 69 foram ,iulgà'clos e 50
acórdãos publicados. Dêsses pro­
cessos, dois foram embargos decl'a- '

ratórios, cinco, agravos de petição,
28 a_lJelações de desquite, 18 ape­
lações cíveis, quatro agravos de
j,nstrpll1ento e cinco conflitos de
ju risdição.
A Câmara Críniinal, em igual

período_ realizou cinco s�ss'Ões,
sendo distribuídos j 01
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Felicidade'é corifórto. :ce falt,"-l, nós fazem�c;
C). casa,1 que te'rn confõrto no' que,st!3(_l r-:Je firnnCIi'H ,"1 5' 14

, lar 'se eVltqn':;J/3, n,lelho�., br I(Jd' ,,1 felicldódl; C(JP1JU'_JÓI,�

rnp:nos, -=-� 9,?sta ...n1Q'�)/ atrôvé�_, dh (' _r�':-.li1O r-;jf �:::to eoA mulher que tern c,;:;nfOf,êC (i)
r:(Jnsu n-I !(jr_,r. �

, 'nlai� carinhosa.',CJ tlOHlbrn'" ' _ I ,_, ._ ....__ "'

,', 'que tem conf.;irto 'é:m'enos', . Nós,damos o.dintieiro q você
. cansado. bs. cíors 'têm mais: compra o 'qu'e quizer, à
tempo e 'mé)hores .condições .,' ,vLsta', 1-:-)epoi5 nos paga em

, .. , • -de Vlver. a dOIS, "E; -fGJando' 24 mes8'3 .,

-

.. '

, : nisso como'.vai o ,seu', Fjersi�a 'a- 'feliCidade I
' ti .

a catar ln'e'"n's:e-
"

"I���é�,�����-' Pr,?�ure uma das agências•

'c -,'
".'

'

máqlJlr,'Ii3S:' d;? BDE e_ info�n:"e-se, .',
, , '. , rn'Óveis, ca'rro sQbre o nOS(3Q. �15tema' deI-

t
.'

bé
'novo, .'. riao falta' -nada? Crédito Direto 'ao

.

am em. Se nM

f81;;>:é"eIiZ. Consumiqof,

financia •
"

� �t�9.�!��!�!�M��
,

- ,'-'i-V. ,- ,,':, '. I .Ó, -

_

"

f
,i.

'1'
'

1 \

o :,�CATARIRÃO-70" CUMPRE o OUE PROMETE.,F ,,' I I, ,.J " ,I',

I

I,

� \

'P,or àpenas lQ':CRUZ�IROS MENSAIS você concorre p.ar semanas a '3 Vol�s, .

3, Ref'rigeradore'�:·e'3:,t.elevisores·e"áinda:a iiní.CORCEL:rto:fim do mêso E além
disso, V.' ilpre�de' ludo 's�,br"e ,Q' Fulebol' d'e :Silnlà Catariná, S lia hislÓria,' sua' láU�·

. ,

,.
,,' "". I ,I' � >

I \ l' ,

,�a, : s,eus .clubes ;�',1SU � ge,l.!:I'e�,.� �ão .s,i-,,�o.lum.es r�p,�e�,o� ,4� infarmaçõe��" úl,�is" sô-,
bte', � maic,r' pailã'c(íld 'B ..�siL'. "

_" .

"',
- ',.

��. : ,"
,

:, "",
SE,VOCÊ AINDANÃO�ES,TÁ PAR.TIClp:ANDO DO "CA,TARIlfÃO-70,"' ."

"

ENTRE ,ÀGO'RA E MARIUE O' SEÚ GOL!, ,,;
,'V,m,a: edição:, T�IVANIR:: IIN,HEIIlO" :: Edilôra, P'ublicida de� 'Vendas" .

, . '; )
. . '\ .

'

,
,

I' c,, Com ,a chancela, da Federaçã� Calarinense de Fuiebo).',
. Escritório 'C.enlral- Rua .Deod.Q�o, 18; - 3° andar.

, : J\
'" '- 'I �.

•

"c '.
r

• � , -; '",I,
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o ESTADO� Florianópolis, têrçu-Icira, 23 de junho de 1970

, �_.

equeslru
.

político em
,

�', .

,

evídencíaram un{á marcada �cal':1'
cidade de negociação: Alfóns,]
Lopez, da Colômbia: Edgard �MF�r­
ca�jo, cÍ.6 .Peru: e Aristides Calvam
da Venezue,la.' Não se tem certeza

ainda da vinda de. René Chalmc,:
do H�iti, que .contínua sendº� um

enigma, apesar das muitas � f"'"
.; níões .de .que já, participou.

'

,
.

Luis Maria de Pablo PardCi;"'Onl11
rxperrêncía pes;oal em, atividade
subversiva, representará a Argen­
tina. o' jurlsta católico de. '60 anos,

'ch'aJ11ado" sexta-reíra, para 'otupG:'
/0 �1:inisfério do Éxterior argentino.
foi prêso' duas vêzes ,dur'm;)t,e a

ditauura .ds Juan Prerón, acusado

de pactícipár de conspirações' para
derrubar ,o' Covêrno .

.

I
Os observadores, consideram im-

previsível o' rumo que' poderão
tomar os deb�tes sõbre a 'ónda ,-l�
sequestres ' políticos, mi América

Latina, na reunião da, OEA que se

abre quinta-feira.
�.,

os' atuais Chanceleres da Argen
tina e do Bt'as:n, onde ocorreram
os casos, mais, espetaculares ce

sequestros,
. :far.ão sua

.

prírneírs
apresentação numa, assembléia
continentàl: suas técnicas de

negociação são desconhecidas, o

que inlpede qualquef, .prev1s:a';;
nesse item das, discussões:

Mer·cad(fde: '

capitaisilem :
. seujiostttulaj'·

,Nome' próprio exótico ,e ridiculu
,

,
,

1!itEebe 'crUicas' de parlam'entar'
:::'�.' \. " ': -

I
•

�

I
, �

,

1',';[ o' Deputado' Rui Santos', (Arena- ,Oçcnno, Carleal, 'que é, antes, um ela, o Ving't Rosado,

':,:;;�: Bahia) .mánttestou-se preocupado manso lago azul, na expressão- (ln ,
Contou, o, Sr. Ruí s'adtÇls, que "O

i/" com a irlciliêncía, cada, vez maior poeta,
.

e que nunca: VImos trans- pai. do Deputado 'Epílogo' de Cam-

de ROmeS próprios exóticos, rtdí formado em mar f'rsmente. Alü-í<:, pos achou de' .0ar aos.'fíl'hos 110

c,,ulos ou dêsmorattzantes, e·'.cnten·, tem 'assento, entre nós, na baJJ rnes cá 'sua:' simpatia: prólogo, '80
de', que as":'aut��idadcs L.�vem pu \. cada do .Ceerá, por' exemplo, \U11 neto, Ein1enta. fcü\quan<:iü ,1118 �'--'l"

"nir (j oficial do registro civil uue V8:1ente e' um Furtauo < (eOital1Ü, giu o filho, que espeE;Du rôsse o
.

,pe-r:'initit ,abusos,.
.

quem 'o �ter,ia 'fu;,,{àdo? .. l,
'

00<110 ultimo, E não titubeou; �1�Hogo,
:..."., Usa-se e abusa-se 'da novída- temos, um Leào '- Leão -sampa«. \. 'Epílogo de C�rppbs, pú,ra surpt A· ,

de OIL �a orígínalidade. A lei- n11' � .Lranquilíasimo. Em Sergipe, te- sa sua, 'entretant.o, adveio ,U111a me-
.

toríza- a� mudança 'do prenome se l110S um Franco, Na minha ban-
.

-nina. E ab, que . se inr6nuà, não
.êste sujeitar o portader �

U C?!1:- cãda, . há, �t;t.rn N1an�o, um Penedo: pestanej:0u: El�rata ... : Errãt�. ôe

: '

' trangimentos, _mas isso, q'ualldo dn há Flôres. ,Campos:.'
,':il",_s'ti�: rí1!;1turidacle, O .que é insatis�a- E mais adiante: 'C"

'" 1 ._\
!,r_. tório',

-

-;- No Espírito Santo há um Ro)
, _,

"
., �R()S�DQS "

'.'�:.�,;�" '

.

" sa --'- não é uma 7'Cl,,5a, Há Pãren· -Já- o propósità, cio pai, do De;_)u-'1
.FUTEBOL ' Les; uma l\4esquita, no Ac.re. Ul'IJ tado Vingt' Rosado foi_: outr0: "O.

�/ \. Embora desportista, ,0, Sl;,' RUi.' . Caiado, no Goiás. Um Salgado' _,- Sr.' JeÍ-ôrlimb R,0sa�0,' do Rio Gr:m-
,

�,;�,�' Sant0s declarou-se ,.indignado com . talvez mais doce que salgado: Eín de , do Norte, qüeria t.er filho,;,

:(��:-_ �<ati�ude ;de' �rrm/ conterrânea, S'.la' "
Sã'o Pa-ulo, um, Horta -, também' muitos; filhos; a' fábrica de filM,

"
.

q).1e, emocion_ada com 0,gol de Ri� é ,uma, na' terra bandeiraID.te; uma do poema de Jorge de Lima., E a

v�linil' contra a Tcheco-Eslováqt:ia,: Igreja com E; temos Broca e Ma' prolificidade uá. mulher _l1ordesti
dê'li ;à�' luz uma criança e anuncioi]' chadó. Isso sem falar nos Car- na sempre foi "r;;conhecida.' À to-

qu� lhe. poria O' nome, do jogado!' neiros, nos' Coelhci>s, nos Bezerra'" dos' deu a seu prenome; todos .se

'dq, Çoríntians,' nos -Leitões, nos Pintos, nos F�'"r- riam Jél'ônimd:- Jerônimo' I, lI;
Entende o Deputado que há p2.1S cões, nos Pinheiré'3; nos O\iveiÍ'as, III. etc .. A� partir de Uri1: certÓ illS-�

que não (aciocinal1� na flora da �lp, nos J'uremas, �Pereiras, CarVall10 taÍlte, /vma modificaçãó: e'm ��� do

liberação de 'dar n0111e&._:;lOs filhos, Dos Dias· serrl noítf3 ,___.: HejtO"' ordil1f.!1 {(m, 'portugqês, ci nUl118ral

Q,. �ome, segundo' Clóvis Bevilr.í-
_ Dias;, os' 'Pires, os CorrEias, os FQi'- ern í'qmoês, Dix-Hui1;, foI (leputad(�

qtjà,1..é' modO de. designar as pes tes; nos Santos, pecadotes, Uh
'

e_ senado'r. .
•

.

soa:;:; "e d�ve ser compreendido co' 'último, que está sempre ',à, frentj ,

. Jm,1? a�idesignação da personalidade, de {lós todos, ha sua vi,bração e PRENOME AS A�ESsis ;

ou, c9mo escreve .'Tess.erandi, é co- no seu espirrtb péblico. Uni, La· En).· seguida, disse �,deputsdo
1,.;"','.'," mo a. etiquêta, coIocaÇla' sôqre' nós., ,- vocat; e· 0J?-d� andana os' Medecim'? baír.no, que' a: imaginação' ,br"si-

"O rmme - 'acentuoti
'

(')
. Sr: Fi,úi. Nós temos um Caruso.:

.

.

leir.a ,vai 'ml,lito' além,: Há nOl11e�

�:::y m:l,�tos -' dá a �l1ave' da" pessoa' "

- daelos q�le. são prenomes às a"es-
" quase in,teira,"·,·' ,..

,

.

.

,GE0GRAFU' \ 'sas, COm\), existe uma Aderfla, ql',e

�;i;r!: ' CAMARA DOS, DEPUTADOS. ' <-para o Sr" Rui Santos, o :p1e,';';. é a filha de um Alfred,o, Imagiuil·,'f, 'Dedarou\ o,"parlamentar-que na rio da Câmara é um�. ver,da1ei:") ção esqU:i�ita, aliás,., Hi n9me::

:�i câ!nfl.�'a· dos "D'Eiputad?s, �or eXêin, mapa de Por'tugal: '''l1emos: ali: 1)'r:" . forn�adO-s . de sílabas dos preno·
'��_1;. plo, <'temos, ;par:a hànra nossa l-'ln Lisboa, em Goiás;,"un� COini.bra: ré';, I' ',- mes' de Inl:lrido e·"inulh,qr: b, Ca:'h

NQbú�".o padre Nói:n:c;.:'àq 'fundir Estado :do Ri�; um Pô;t@;' em�,sel'-'("";' leal, do illQSSO, Oceano; vem de [";'\l'

'nab' ;;ó�e ::g: :�a\'sí:ia :r�Prê-séntacã).· giPe;, um Br:�ga, ,na _ }_")i:mIná. ,'I':- éle -Carvalho; le.',de Leite. e 81, de

lt-àp�i1aní :q'�lrer;-�,�!t�1�;'::�I��o',:'rlob-:.:e;:;;�;:·t.:,.�;\t�h\·-6g,�;fàêi-���ID.&�,�td'ú;1i�te: àig'.:íi"-,;;�,,,, -;r\,l \:,es,;�@""P�.{;�r" 'explica ,o par lànlfOn-
za' e pOV0,. ," ,.. tempo,

.

o EpílogO de Campos; ',(y tar quis silnplificar ,o sobrm'lo,
( '.' .

--'- Temos também :um Oceano mo para Alagoas" nós. t.emos' ::\;1,. me dos .filhos:� 'I "

Ministros de Estado e empres-,:­
rios estarão presentes a, instalaqiío
do 'Instituto Brasileiro de l\IÚr�qO()'·
de Capitais -: Ibmec - amarinã
as- J:7 horas, na Bolsa de Valores

';-do'�Rio de Janeiro. Presidido ,pel,"
Ernhaixador Valter -Moreira Sa�e,;',
o Ibmecvvísa . a dar maior amph�

"tl.H.lo e profundidade ao estudo s
t", /1

• "

pesquisa 'do mercado rínanostro .

nacíônal.

S�,m fins luçrati vos, o Instlhlto
., Brasil,ei'1;o de Mercado ,de Ca,pitai,�,
: co�o, associação civil e, devotaà'l

.

exclusivámente' ao ensino, estudo ?

.e" pesquisá de' inter�sse no Merca�10

,: de 'Capitais, atuará no .setor v'
'ensino, 'desde o nível de. pós"
grac;luação, passando -pelO' nível

líniver:sitár10' e es-pemaliza'ção p",

Jis.si0n�1, até o de divuígação, atra­

vés de cursos e palestra,s,.

TROCA

'_ , Tamtlém a Guatemala, onde O

assassinato elo Embaixador Kb,rl
\

.'�0l1 Spretí, abriu violenta crtse,
apresentará .riõvo Chanceler, que,
\seri:í. <conhecido com a' reunião J&
em maio,

'. .
\ .

(0 l,;'lancelcr: Mário ç:ibson B:1T"

bosa, que, fqi Emb<J:ixa,dor do.
Brasil en1. Washington,

.

� dipfom;iií:J.
.

. Ide
.
carreira que prefere, a açí'í.()'

"

discreta, O do Paraguai, ,Ra',tl
.

Sape�a Pastor, �stá no �argQ iü
14 anos, é o decano da copferêi.1c.t� '.
Outros diplc)lpatas- de carreira ql;e

participarão das negoçiações .!;:::;i)
.

Gabriel Va-ldes, do. Chile; Anto�j()
Car,rilho Flores, do México; é Gon:
zalo Fadá, ,da Costa _Rica,' /qúe
volta a zUl1cão já "desemp�nhàÓt
na. déca-da de 50:

' "

", ;Ei11,tlOra' incorporados mais-'l"j',

cent.ement'e ao fôro, henitsfél'jC(l,:
há outros três Chanceleres ,que já

..

o Chance\er' guafemalteco, AI110"-
", 01,

1'0 Fuerites Mohr, que foi seque-
trado. 'e

.

libertado em' t1'o�ã �jp'
p{'iSionsil'os

"

políticGs, será .'S1o'\C0'
c1Jiâo' ·no meio d'a: confetênciá per
Roberto HeIT�ra, um jl,ll'ista: COl'!
eXJ,?c'nencia, parlamentar, já 'e"C,n
lhido 'j:7erO Presidente eleito Ga�'Jc 3

Manuel Arana, ci�e tQmará PO;8S,) fi

1° d:;e julho.
Outro Ch?,l�cele'r estreante ri' -lcA

Peh'ano, do '\:inuiuai, ond,e 0,

guerrÚheiros sequestram pe1'so::8'
'lidades da pró'pria vida local, COll:-

(\ "\'

pIeta o qua::1ro de' novas figuras (,

C11a-n_çeI'er 'Egardo Call1a'C�0' 0mist,',
da Bolívia, um int2gracionis(a -:'t'

:í4 '

.. , aRos,
.

e' ,: o,', Criançel!'!!' \Tw'l1
"

, . ( .' .', ";� .,>.-:: 1;;,

Antoh'io, Ttl,ck,· 'do; Panama, que no

t'ntp,rito
' é 'vetyr;i{o funci&Illifip ,1",

éhance-laÍ'ia,
'

r'·

POUPANÇA /.
,: NO_ tocante às atividades' dl:'

estudo ti pesquisa, Ibmec 'objeji-
J vará' 'a p�o'm�ção de um conheci­

mento cada vez mais 'aprofundado
dOa forrnação e ,alocação da poupa! ,­

'ça rla�ión�l, seja_ 'em seu asp8f�\ü)
: individual ( ou grupaI', seja em

seus 'sentidos regionais ou seto-

. rtais," de formá a m'?tivar 'os inve,­

,tidores fta aplicação d€í' . seU3

1 e_çursos. '

Às" Faculdades 'de Econo\ni?,
Administração, e DiFeito, -o· ib111Pr;'"
ofereéerá" a sua colaboração 'para

Y permànente
.

adequação d� -', SP,,"';
curríctÍlos às novas necEõ'ssidade';

de �essoal especializado num rn.;:r',
..

ca,dó de capitai� em grande !'!Xpá11-
são, b�m comO :!'l'ara, a ctiaçã() f'r>,

,·

....-'<0portunida::les,
.

de est!igio� práf;Co
,.

nas diferentes empresas e orgaiü:
zações que atuam no seto(:

,
-'

CADE8NO,S�. �JU;VEN"T:UDE ."
"

,
<

, - : -"", ", ':"'� .'

r-
-'.- "

. Brochu:�as '- Espirais em: Ar�me ou Plásticos
. ICAL:� LÀGI --: '.Iiaton�ilos -� C�umadys

.

/ ": -' ,., .. ,'. ',�.

Isqueiros:: C0m ,.uma
.

,e, duas rodas:
.'

" ICALEX (Automáticos)"·' ,." ..
• .

.

,

.

�.' I -'I : \ ,

leAL '_o Indústr.ia. e Co'mércio Auxiliadora' ,I,.,t,da,,

Rua' Coeiho N�ttó, 1(90/170 .:.,_ Fones 3'W e 3'61,.
ex ,post�r 1�7 � 'T�ieg" ,IcAL. '� Rfü; do, Sul .:_ ?"C.

• --l' • " �',' .,

, '

'''" '

. \
I

,

.�

,.

" I

compr. agora êste êstiju Goor1OO esferográficas Ble Gristallt
,

"

�
, .
'r·

1 •

l

-: ,-' .' �', (3 côres diferentes)

I

o
z
.õ'
:.

" [

,UM TR,lI,ÇO FINO E IGUAL ÁTÉ'
O FIM.

" '-i

PARA EXPOR O PROOUTO

Esta BIC oferta é
encontrada, somente
nos Ré,iendedor'es BIC.

. .

, ".

E pQr ppuco tempo., ,

P<?riss-o, c�mpre já!

'� .

•
i,·

(

'. ,

"

/ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i��A�-i, "

,o ,
�" . '. �

i,..,. :
-- .

i�'.:"

r" 11, � Trabalho em· Conjunto
, \ { I

;,,;�,�"'i< e-
.

� ,:'�� .�,.• ;
I

,

' • .;,;".,1'< I'"

;' :"'";...; '\,

�' h

A vitória da Seleção Brasileira, con-

��,2 � c:,', qulstando o campeonato do mundo de Iu-

tchol e trazendo eUI caráter definitivo para
o nosso Pas a Cona "Jules Rimct", atinge
uma amplitude (jue não se .rcstringc ape-

,

nas ao terreno esportivo, mas se estende a

um sentido oue não deixa marvem a' qual­
'jue,r dúvida quanto à afirmação nacional
no contexto da atualidade. \A discinlina, a

,
'

-

eficiência e a confiança são íarôrcs imprcs-
cirdívcís ,para qualquer grande conquista
de um _!lovo, srJa ela 'no esporte ou fora dê­
h A Seleção Brasileira, !lOr todos aquêlcs
que � integraram, deu uma demonstração
perfeita de ,::uanto é possível fazer quando
o cspírlro de união, aliado à capacidade in-

'divldU:ll de cada um, a todos envolve ten­

do como meta o alcance da vitória fil1at'
O patriotismo do povo brasileiro mais

,
um-i vez saiu às ruas na alegre 'e espontâ­
'nca manifestação de con-jraçamcnto nacio­

nal, assim que o árbitro de Brasil x Itália

t. ilou o a�lito final, proclamando-nos Tri­

campeões do Mu T!<lo. Todos se uniam no

m:',Ãs puro e legitimo orgulho patriõtíco '

"com o feito imortal dos nossos atletas na

..

ii!

�...

Capital do' México. A alma brasileira trans-
I I I ,

bordàvn dos .scus melhores sentimentos por-
{lue era o nome do, Brasil qlH:, a nartlr da­

quela hora, seria pronunciado milhões de

vêzes em todo O mundo, C0l110 exemplo de
técnica, de amor à camisa, de esfôrço é de

v
- ,

cO�llpetência esportiva. I

E' assim, feliz; ÚI1Íc9 e vlorioso que
nós desejamos ver o Brasil dos nossos dias.
'Que o exemplo dêsse domingo mClllorá�el
S� repita todos' os dias e que o povo brasi­
leiro esteja permanentemente de pé, forte e

patriótico para que possamos festejar ou­

tras conquistas além do esporte, conquistas
que haveremos de alcançar no plano políti­
co, social e econômict),' nesta fase em que
a Nação c�nfia cm si própria e - mais que

esperança - tem a certeza de que o íu­
turo lhe sorrirá ao longo desta jornada de

}'é e ardor cívico qoU() empreendemos sob o

comando das nossas áutorldadcs.e dó nosso
'

Govêmo.
O Brasil deu uma ma�nít'lca dcmons­

tração da capacidade do seu po"o, com a

conquista do Tricampeonatn; No esporte,
./ '

como CIÍI. outros setôrcs, uma minotia in-

,
"

terna e externa parece ainda não ter S�

percebido de que a mobilização das potcn­
cialídades nacionais ao encontro dos {nós­
sos grandçs objetivos !lodcllI produzir re­

sultados excepcionais em favor do des�'ll�
volvimcnto g,lobal da comunidade brasileira.
E uma Iicão bem anrcendida está a nos di-

_.
I

-

....

zer que só a' organízação, a pertinácia e o

espírito de conjunto 'podem conduzir uma

comunidade às grandes metas (lue esta se

propôs,

Q:s atletas (7UC uns l'e�1rcs�llt<uam no

México, bem C01110. aquêles que diretamcn­

t� ceutribuiram para a vitória, 1I1efecOll­

servir, de exemplo por tudo aquilo que Ifiic�
ram em' C<1l11I'O e na preparação para

-

os

duros embates a 1J11e t'OI'3I11 submetidos. As

'glórias nunca vêm de maneira fácil. Só com

muito esfôrço !,odel'ão premiar quem a bus­

ca. Esse' esfôrço houve na Seleção Brasilei­

ra, assim como ho]c está havendo no nos­

s�--Pa;s, por parte do Covêrno-c de tôda$
as _ Iôrças válidas que se empenham da gi­
grU!trspl obra

/
de edificação -nacÍoh:ll que

�(ihr-ca�lipba I a, !lllssos laryos,
'

,"

I

)

I
'

Onze Brasileiros, a�Qstados em trazer

para o sql :,ais o símbolg do maior pode-­
rio eSl1ortivo, coniuf!am, nos estádios me­

ticanê;s, i,1t.':li;rêllcia: destreza, es�írito de

{decisão, sentimento de solidariedade e con­

fiança mútuas -; e se batem !leia vitória
de SU8S côres. VenceJJ) Q mundo, ,Unidos,
pe'o !lCnsamc:1to ��ôsto na Pátria dista:lte, I

coesos sob a mesma causa Cl_uc outras gran­
d-s naç'.1es dis,:'utanl, valorizando-a assim
u i\'ersqlmente, os onze homens do Brasil,
viVf'�'l o mesmo e (nico interêsse, 'que não
sen5ó o d.': todos os seus cOl1l:'átrio-tas, �
é ��'"nas d� unl el�]es, nem q de wn g�upo,
tl,juntarall1, a'Jte a admir;Jcão ul1âllim'� do
n[u 'd'1 civilijado,

-

Cerca de noventa milhões cl::: almas,
ro n-asil, confiani 110S seu� repres:?l1tantes,
aue, jnvictos, lhes trarão o cobiçado tl�O-
féu.

'

A licão dêsse acontecinnnto é ill1en­
sq!U:,'-te confortadora :'ara todos Brasi'ei-

-

- 1'0S, p: ii11eiro, :'orou;? r O mundp, inteiro se

l' 'dê à ca"acidad:� de luta, à tenacidade
,do, organização. à indomávâ fôrça de V011-

t'lch e ao :'atriotisn,o dos onze do Bt'asi!.

DE'pois, porque '-c,,'1a ll'li,vers �.�,·,nente a

dis'lcsiç:'ío dE' 0- ;'1)0, de um �ovo, que, Sé'm

(,'s-::apar às re!leiC'!ssões de tantas e tão gra­
v�s 'a1.orma'idad:'s i'lternacionais, não per­
(1,: a sua unidade não eS<lUece as suas Üa­
c1ic(]Ps- e muito menos relaxa os lacns da
solidariedade que tem sobrellosto a Nação"

\

"E

�
a tôdas ,às

-

tentativas de dissociá-Ia �.�fr�gj '�::(
, bJbLitt de ordem e sCf'urança, nunca alte-

nnntá�la, ,-, �"';�" ': '-J'hdá senão �or aberrantes' fatos que o con-

Aliás, as vihraçõcs, que, ,aL1te-ôLltCl1i� \' deito ihternacional saberá levar à conta de
após a vitória da decão brasi'eira no Mé":' iiidderitàis. \

xico, ex:,lodiram llull'-a só Clamor de e'riS 'Nem faltou a êss6 'nuiante e belo teste- '

tusiasmo, ii1t2;rrando a -totalidade d�)' país-
" 'Ü1Ullho de unidade nacional a nresenca do

cm tôdas as suas classes sociais e' setoreS' honr�do Presidente ela R�núb!i�a, qu"e d�-
d� atividades !,rofissionais, rião é apifl�s tel:1l1Í'1ou o �'onto facultativo nas reparti�
expressão isolada e acidental, face a

-

um c;ões, f"derais, ,havendo-se a_ssóciado de pú�
acont�::imento qu:; 1)ela- cllergia 'etl10tiva bLico, e111, declarações. am:'lamente di\'u1..;
qu� comunica, logrou e-lllpolgar a pÕpula-' gadas, às emoções que assaltaram a alma

ç.ão inteira. O Brasil tem, na sua história,) popular.' Idêntico !,lrocedimento foi, em

,episódios que _

conslituelll exem�110s dUlUCl ,S;:uíta Cata�ip a, o cio, emil1ente Governador
cnnst;.Jlite tleSSAS' atitude,s �clas quais ás.' 1�lo Silveira, i2.ualmente intel!rado nos sen-

Brasileiros se irmanam, sob ,uma cau'sa ço- Íiní.entos de o;'?ulho e alegri'ã_ do povo ca-

l1lun?, calcaDelo dissenções' e preconceitos tãrinense,
int,�rnos, quando em iÔl!o esteia o nome da De

-

sorte que, rcrenados os aOlmos,
Eátri;l. em C!Ua!llUFr de-suas e-xprcss0es, qüe ex"lodem ,,"or:il cle iusta satisfacão fi-

- F,ora- do ra:s, com a ra:�idez que as cará -conosco a íição en{ -qüe os aC6ntec1-
comwlicações 'l\oje permite�l. à difusão! 90S mentos atuáis nos confirmam a invencível
sucessos' mundiais, a vitória da sdeção n3- capaciliade, dos Brasileiros para' asse2:ur'ar
cional nas cO'l1oetic'õfs futeboÍísticas t:)r;1' "

a :�çre!lidad� da Pátria, <\I,S riquezas d; seu

projetad'o o niÚito, "l1ão' só dos que 'pa:'I(-, patrimônio cultural, as suas conquistas mo-

ciparam diretamente do' f:::ito espoltivo,' rms e a dvi ização. de O}l,e se nutre �:Jra 0/
mas também dos que inVuÍram no preparo sr'P progresso e para as SlpS f'lórias futu-
técnico e na or�'allilação da excelente de- raso

"

le[!acão 'brasileira, Mas, de :'ar com essa Há, em tudo isso, umá incontç-stáveL
evidência de vaJores do nosso sistema ('s-

J
e,vidêDci;l de aue, quapdo' em causa o pres-

portivo, é !1reciso que se reconheça o f1a-

ft�IV'
tígio do Brasil �erante o concêrto interna­

grante do momento inte:no d?, Brasil, cU,i,o �f �i9nal, o �ovo �rasile�'o, �or tôdas. as, s�as
novo pode dar e)(�1anSao 1!"!odas as su��_.1 formas de mamfestaçao, laIa uma liO 1I11-
qualidades de civismo, mah�çndo, as suas �:- fua!lem e tem um só �lensamento: - pela

.
tradições de sociabilidade, \:f�ntro 'd� Um- ��:t Pátria.

nossa é nossa'"_, '

.

,Se al"uém diSSer que VIU Q cronista
sambanelo 'junto d� bate:-ia dos Protegidos,
ror vo'ta das nove horas eLo. dOI�lin�·o, cm

ple:la nraca 15: se al�uém !uraí' que o cro­

nisCa �': aioelhou di'a':lte do, vídeo" C0l110

.hi:7i ,ho -no Aztcca, a"raclecendo a dádiva
cio tcrc�'iro (lol: se al(l�léill afirmar aue, o

CO:-SUI110 aidou alto' já· :,eias bandas de

IIta!:'u:Jcll, sendo estimado. ,assim :-,ela ra­

P1a� e�l três quartos de litro per-ca�ita; s�

.. alguém declarar t�r visto o crolli�ta, às
('I_�at"() eh maeh.l"aeta, nas 'imediaç0cs do
b�r D3!:)úho, 11(1 -Rodoviária. 2t_ !'rocur;\ ele
"I. ,

d ',' J 1
F'�, ta'íl. COllscI�llte � que, !:1111als emDra-

ri" n diélbo 610 Iwar ond,� el�'ix�{ra o S'�U au-,
, t('móvE'1 - s� a'':uém assoalhar essas e o,u­

tras, não rstará l�enti ,do, :Mas não estará
dizendo tôda à verdade.

Porque a ve.j-d�ld' é que o cronista co-

"-,_,, rl"'cnl.1 a viv:,r a "lória. de s�r tri-call1pdo
mu:�eÜal de futebol e detentor etcrno da Ta­

ca Julns Ri'11et sôme\lte al('ul11 tel1l�'o de­

pois d�ss:,s sucedidos, s:mhando acordsdo,
na SUl cltna, ou� é lu'�ar qU2nte e propício
a cert3s di\'lanacão, E-stnnhamcnk sóbrio,
o cro'lista vestiu' o Sf'U niiama, acenlleu o

.

Sou Hollywood sem filtrõ � deixou que, seus

,

'I ,"'t,eilSan1,C� tos fi uissem, !U'1 to com ã fuma�

':': ,,�,'5<',,�:·. qu,e se evola�a rumo à c' aridade do te­

to,
,"'-'>' 1\0 teto. como num ta:'c, s'� c1esenro-

� '. ';:

-:iavam' as batalhas, Sub'iminarmentc, num
".

L " e'sf6rco relrosnectivo um tanto desordenado,
o cro'llista viL� "ois c mais "ois de Tostão,

viu i.]terll1i!láv�is e de�tcll1idas entrevistas.,
'",

ele Jci�o Salebnha, - iu � Maracanã'supedo-
," " ' tadc� ele �lOVO e ç,l� Iba'ld�iras a 's� a�ilar no

'"., ,ilsta'11e de um ''Qol ek Pelé, contra o Pa-
J"., "}',�raguai, cerno via 20,000 brasileiros der-'

rotarel�t, 110 ,�ritQ, a torcida d.:: três v(;ze-s '

,

mais pàra�uaios, em Assunção, I

c Logo ,de:10is, numa série de, "flashes",
o cronista viu: Tqstão embíll-c311do" apres- ,

sadamentc :,ara Houston, com ·0 ôlho tapa­
do; Saldanha invadindO' a, COr,Icentração do
Flamengo; Pc!é vaiado no Maracaaã, o

maior templo ela re;igião de que é O Pro­
f�ta; o ôlho con�cstionaclo _:leio dcrramc; A
demissão dc Saldanha, a ascerisão de Za-

I ' I

!lalo; uma manchete: "�a'2'alo declara que
Pclé c Tostão não jo;r:u-ão _juntos':; a-der­
rota '-da Selcção "B" :-,ara o Olariã - pio,r
e1emé�nto cm call1!,lo: .Iairzinho,

'

iv1<is () S�ll devune'io o remete agora
para o M2xico; e tuclo fica mais claro, 'mais
&�talhad(), A anpústia do nrimeiro 'Tal. da

Tcb.ecoslovaquia,- sUl)ortad� (1�1enas- pelos
mais fortes. 'arrematada :�or

'

êle com três
dedos :'l! ros e ardentes do licôr escocês. A,

,

sagrada' �'atada d·2 Ri-ve-li-no, re�10ndo a

verdad� sôbre o :_'Tam�ldo dc Jalisco, O I�n­
çol de Pelé, :, o cronista sorri e estanca a,

corrente, na intcllção de usufruir tal 1110-

niento em <eircunstlncia menos dramática
-� néste' instante êle está enJ'lenhud')' em

\'t>:lCcr os tchecos, Vê'rn doi� la-llca111e�ltos, ele
Gérson. V"l1l a encaí-n acão de �111 I�úgico
que j:;1 "nos dera elu-as' C"O!)ÚS �'que revIve

nêste quarto gol de Jairzinho .•

o crónista aceride OL:tTO cigarro,1trall�
quilo. Peié, só com essa :'artida, já d("11011S
hpu que sUr corôa re:'ousa sôbre baseS Só­
'lidas e tan"íveis - ihsuscetível de se de­

sequilibrir:, -muito alta :,ara �l1e ele lá a rc-_

tirem, "English Team", senha 11l(1gica, _ que
a todos ell1uclec;:;' menos ao !>arôto '.Tostão,
\30' feio - um 61110 vazad(j.

-

o outro vu'ra­
do de lttZ -_ quc, num !laSSO de balct diz

úg muudo: Ld"sta mClllcíra, e não d;: outras,

costumamos arrombar defesas inexpugná­
veis"

'\ \ "

R
" '�

d'f gora e a 0111enla - sao os
-

oces

frangos�de Félix, UI� gj�!àl1te dc pdsOllali­
clade' no COl"'10 cle U'i11 mau goleiro. A'roi'a e

\
- '_.'-

o Peru; é um bi-caD1_:leão (l�te- tomba, I
hOll­

, rado, é outro bi-cal1lpeao' que ascende, jus­
tificado, E o Uruguai.

�,
'

-

O Ur.l_l�'lIai, o cronista era pequeno
l-nâS' sc�'lembra, o Uru�u3i j:í �1ertel1Cera ao

Brasil, sob a. cknomillaç::io de Banda Ori­
entai, Aos acordes d2sta Banda jj, emude­
ciam 50 milhões: �rostão, 'úo ent"anto, ela

menor ainda que o cronista 'e rlão se leti.l-:­
bra ele nada, Vai !1assando e elas vão 'en­

traado.
O cronista acende o terceil'o ci(Tarro e

dá uma tr3gacla- :,rofunda. A festa. -de sí
,bonita, traz em, seu-bi"jo um requisito fun-'
clomental: j.í ,atastárumos, CaD] nossas pr6-
prias :-,ernas� unl dos ·candidatos à PQS�-;
definitiva daquela estatueta, -e a�'Ora nos

totara o único �ossível aS:_1ira11tt;, com n

, nossa, exceção .. Quer dizer: se' levar, levou,
é justo,

Um sôco de Pelé, ,desferido com' a, ca�

beça; um passe de/calcanhar de Clodoaldo;
o chute q�e Gérson vinha merecendo;' um

passe de Pelé'; Jairzinho se embarafustando
nas rêeles cn!i1 bo:a c tudo: uma c!eixad'a, ,-' r'

'

de Pelé ��araquem haveria de se�:urar ague-'
la mulherzinha dourada, instantes depois
---r essas são as últimas ima'!ens aue o crú­
nista cOl1s�gue perceber, en�barallladas pe­
lo 8\0no e l)or duas 1{I'Irimas qu� lh,e-refre-s­
c.am, a' fac�, O cronista murn�ura:: "E' n6s-
sa, é nossa":, I '

E só então ad�rmecc, tri-campeão do
mundo,

'

',-ulo da Cosia Ramos
I

Pelos caminhos

t

, ,

da inteuraç'ão
'. : l '

João Muniz -de Souza

Dentro de �ouCo mais de 40

dias; em agôsto, Será iniciada em
-

, I

plena selva amazônica a constru-
ção da que já está sendo considera­

da a mais audaciosa obra dentro
do Piano de Inteyração Nacional:

.
a Rodovia Transamazônica.

,

Com mais de 5 mil homens e

,

recursos superiores a 500 milhões
de cruzeiros, está o �aís' se pre­
parando :-,ara executar em 520
dias de 'trabalho êsse grande pro-

, jeto que visa, sobretudo, à ocupa­
ção definitiva da Amazônia,

A iilte�i'ação nacional, sonho
ele tantos p,ion.eir�s: caminha pata /

a sua �leria (eaÜ;ação: A oonsn'u­

ção das Rodox ias Transamazônica
e Cuiabá-Santarém .Iará cdm que
o' �a:s interlivuc . tôdas' as- suas

áreas geó,econêmicas, E' inel!àvel-
L �, .....

mente· um passo histórico no com-

bate aos; descquilibriqs regionais
entrave que tem dificultado a ace-

_, ," I '

leração do nossb' de�ei1Volviménto,
, '"

.

Os trabalhadàrés' serão recruta­

dos n�s l'C!?Íões nordestinas fla"e-_. o'

.ladas pelas sêcas, oferecendo as-
,

c

• .:

sim ocuoacão a um grande núm�-
-_ .:. .

'-'
-

�

ro de :1essoas que, não ellcon-

.

trando meios rara: se fixare-m em

suas terras de origem" emigram
para outras regipes em busca da'

própria sdbrevivência,
\,

As_ frentes de trabalhá, em nú­
mero de 80, e ,empre(!a;1do mais

\- -'

de '160, mil homens, i á 8:3 encon-

!t.a�1 em plena ativid�de, execu\an- -

"

do obras em 53 esttadas, s�te agua'
dos e 19 açudes, tudo isso nas

áreas mai3 casti<;adas �nelas sêc�s�'
A

I

coqstr;ução d;ssas, d�as impor­
tantes' rod'ovias absorvei"á Uln borrl

r'

número de mâo-de-ob!a da região,
-<

I

O irn'"ortante na abertura da

Transawazônica não. � a:_Jenas' o

que ela vai si1;nificar como meio de

i::tel�ligação de re3i6es. S:=rá - uni
. ' .\

g,raficle fator d� cólorwação e, re�

forma .ela nossa a!:'ricultura. Uma, . Q, .' ".
,

área de 1O quilôri1�tros oe 'cada
lado da rodovia será desaprdpriada
para ehtre!_?:a aos cOlono\,,·' i�estes
se inc:uindo os próprios tl'ab�lha�
dores empe-__n.hados 'na construção.
Como são 3 mil quilômetros de es­

tradas, e 20 quilômetros ele mar­

gens, teremos 60 mil, quilômetros
,q.ua,dJ;ados· ou 6 rntlhõ�s de l1ecta-

'. res.

A nova estrada re�resenta o elo
dê Iígação terrestré eatre o' �i8te­
ma de estradas do Nordest� e o

sistema ele :,randes rodoyias que
estão sendo construídas -

na Ama­
z011ia e no Planalto Central, como
a Estraela pôrto. Velho-Manaus, a

Pôrto Velho-Rio Branco-Frontei­
ras'com a Guiana e a Venezuela,
a ligação de Cachimbo e Xavànti­
Ea e daí 'à Ara:farças e a Brasília.
Assim, a TransamazônÍca será o

caminho terrestl:e permanente na­

tural r0r onde o nordestino pode­
rá, emi�ra.J' e alcançar as teTOS fér­
teis do I Maranhão, do Pará e do
Planalto Cent,'al, �1.ava ali S� .fixar.

Outro a�!:ecto a, destacar e que
a Transamazônica, além de levar
em conta a cqlocação' das áreas

mais férteis em sua faixa de l!l�

fluência, será concebida igualmen­
te com- o prop6sit� de complemen�­
tal' o rico sistema fiuvial da Re­

giã'o, Amàzônica, )lrocumndo, inter-
, .. '� '. �

ceptar os lermwms' havpgavels,
" \J

que assiml l'assam a, contar' 'com
. .. ,.. '.

via terrestre peúllancnte para Ó

'se u intercÇLUlbjo c:;çHlôm ico

daLi

"

e so-

Os 3 mil quilômetros c13 estra..
das vão anexar à vida brazil"Íta
mais de 4 milhões de quilôm:;tr9s
quadrados da Amazônia, metade
do território nacional. E é POr
isso que, na própria definição do
Presidente Médici, foi considera,
do como a "maior epopéia elo 1JO,
vo brasileiro". Para o Ministro
DelfÍm Neto significa
a ,fronteira, conquistar
país",

Bastante signiílcativo é que
obras que irão absorver um Sp:.a;j,, � ��----"
de volume de dinheiro, serão 'âl__-=_'"
,didas com recursos não inflacj,

-

nistas, não sobrecarregarão
nanças públicas e nem perturbará'
Ia política de estabilidade monet;
ria,

Em 1'971, cêrca de 30%

d()�1Llccntivos fisca:s serão canaliza,
dos '_:lara a confltrução das dU:1s es,

tradas" dentro cio Progr�nJ:1 de In'

tegração Nacional. Desta forma,'
quem quiser"'?plicar 50% do seu

Impôsto de Renela na Sudcne, Su,

da,m ou reflore.staÍ11ento, na ver'
"

, r

dade terá apenas 33% colocadoi
lá, ficando o restante !lara,' as 1'0,

dov,ias, O 'incentivo de 8% pan
aplicação em turÍsmo, ficará

5,5% !1ara a Embrat,ur e 2,5%
para a Transama;t:ônica, 0\ SetOf

privado �ontinuará a e){ercer � li-I
vre arbitrio ao eSCl01her onde vai

'aplicai: o Ú'rcentivo fiscal:' Ape­
nas uma parcela d2stes recursos

será investidn

Se.rão inúmeras as oportunida­
des que irão surgir �larf uma po·
fulação margin;;t:izada pelos pro­
blemas das ;sêcas, mas não seri
um illvestimento ,aoenas rara atu-

e '-

, . par mão-de�obra desempregada,
r;-em êle carcteri'sticas 'econômicas
também, As estradas irão aúaves­
sar áreas eIri que foram ji im­

plantados, Irias' sem a necessam
.

f ' '

dln ra estrutura ue transporte ,a c-

quada, profetos- agrol;ecuários de

grande porte,
-

"

A exeCUção das duas rodovias
fornecerá , a ê�tes '

(:'itlprcenelimen­
tos c�ndições econômicas, tornau-

, .::- .,.- "
,

'

do-os viáveis.

A integração nacional está mais

[perto, nâo tenhamos dúvjçlas; sig­
nificando a correção dos des:;gui­
líbrios regio�ais, a, elimiúação dos
entraves que marginalizavam '

���<:�_...íIIt!,F,,"J
ca de dois têrços de nossa pai=-­
lação, çom' duas estradas que SJ­

rão a rota �lara o desenv�lvime:1' r
to de uma imensa região onde não l

43 Ifaltará certamente a !_1l'esença
ipi�iativa privada,

.

�. I

Projetos de coloninwão e - d� 1refoi'!lla (asrária jrão responder aO

desafio ela ocu�ação real de
-

gran- :
de !1arte vàzia ele nesso território,
E' a, propriedade da terra ofereci­
da como grêmio do esfôrço e da

dedicação e não tinis co11'1"o d:::sa'

propriações qne trazüim em s�u

.bójo tôda um.a gama de �entjdo I.
meramente êlemagógjco�, t

E" a '_9rirneila vez que )lma ro' I
dovia traz, na verdade, êsse efei'
to integrador, porque acorn:,;aah;:;­
da de uma série de providências
que lhe conferem essa característi­
ca, O Nordeste, heces,slta::1do ,Ve!l­

cer os seus, problemas, agravados
mais 'a'_",ora{ pela lpnga estiageI1J,
e a Amazônia XJrecisando Js61' oe .

pada em seU vazio i!nenso, E'

'hoHíogeneização do Brasil pelo
des,envolvim�nto_, E' a i:1t�graçãO
nacional. (Trans;::rito do Jornal do

llrasil).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ovas ormas,
As ernprêsas que, a partir de

agora, apresentem projectes pes­
queiros para aprovação pela ::lu

perintendência 'do Desenvolvimen-

to ela Pesca (Sudepe), deverão on-
"

víar, anteriormente, uma carta-

consulta ao órgão, a lim de quo
:

sejam, examinadas as suas reais

possibilidades de executá-lo,
.'

A informação foi prestada pelo,
• superintendente do órgão, .Sr. F0I'·

nando Araújo dos Santos" Adi2.D-

'tou que a medida é idêntica 11, ii

adotada por outras entidades
-

c

visa garantir o bom Iuncíonameri­

to �10 sistema e entrará em' vígor
tão logo a .entidade volte a anali­

sar novos projetos, o .que foi '3W"

penso par� a realização de um ba­

lanço' do setor.

REFORMAS EM MARCHA

Disse o.Sr. Fernando Araújo rio';

Santas que �(Jm a colaboração,
ainda êste ano, - do III Plano Na

cional da Pesca; as atividades d�t

Sudepe: deverão ser dmamízadas
cm todas os sentidos, dentro de

;/ - I
,

uma nova política de atuação W.!e
será traçada. Uma das rerorrna:

básicas no sentido do estabeler-i­

mento de novas condições para' 'a

!,iberação ,das verbas oriundas do]

íncentivos fiscais, tendo por obje­
tivo melhorar. a situação para :1

indústria do setor;
i

, Outro problema que já está sen-.

elo estudado pelos' técnicos diz re-'- .

peito à fixação de um prazo mú­

ximo a- ser respeitado entre o re­

querimento da 'empresa, solicita.i-

'.'
do os recursos, e t a sua efetiva I: J

"beração. Essa' medida - !risou -,'
tem por objetivo principal esta­

belecer um programa rígi::lo '(;�

atuação," a Jiu1 de que não se po r­

ca tempo precioso para o desen­

volvimento do setor.

NÚIHEROS 1

Il�formou o superíntenderíte (1:1

3udepe que até 9 .dia 30 de ab ril

�á haviam sido aprovados projr­
tos num valor total superior :\

\
CrS 1,340 milhões, dos qual;
CrS %8 milhões correspondern a

parcela dos incentivos fiscais. CO,'>l

relação aos recursos liberados, al,�

o momento eles ascendem a

Cr$ 150 milhões, para atendímcn­

to de córca de 130 projetos, CF

volvcndo,' entr a outras coisas, a

construção de mais de 9DO barco;

de pesca. ,

As expectativas são c:e que o�

recursos dos incentivos fiscais ril­

cancem êste ano, 'aproximadamen­
te, Cr$ 300 milhões. DEsta maneír.i,
poderão ser' reiniciadas as aná'j-,
ses ele pfojetos, que foram há a�·

gum tempo suspensas para que s-:

verificasse . ,a disponibilidade (1 :;

recursos, para o atendimento \1,

todos, os aprovados.

INICIATIVA PRIVADfl
O ,sr. Fernando Araújo G.os S"r�­

tos - engenheiro formado no Ri:),
Grande 60 Sul é que já foi dir.­

gente de quatro emprêsas nos S�­

tO,res de cimen't_o, papel ,e i)apelho�
navegação e aero-fotogrametr ia --­

é favOI:úvel ao aumen�o "da partí­
cipação da iniciativa privada na

pesca, Diz êle que, atualmente, as

atenções da' Sudepe volt'ám',':0
para os dois pontos principais (',e

desenvolvimento do setor: a pras,

pecção e a
-

produção,
) Além disso, estuda-se um progra­
ma agressivo de atuação nos clni:,;

pontos extremos do sistema, !.1
,

captura do' pescaao e a sua comer­

cialízaçâo, a fim de que o conjun­
to. possa ser perfeito. ,Essas são
as operações que exigem a ,técnin
mais apurada, e por esta razão se"�

rá dada ênfase especial à sua eze­

cucão,
Pínalízanr.o, disse que êste U;10

a p redução de pescado devera §:i.'
rar em torne ele 500 mil toneladas

p que, ainda nesta década, a per­

sisti� a situação' atual, é de se 211

1:01' que venham a faltar p,l'oteí,
nas na alimentaç�o.

. A: marcha da ciência
Jslro'lnU18 e Astronomia

"Usmos e fatalid6:�Bs. E partem 1)B'
ra interpretações, - mais rrdicuto s­

lugares comuns de influência do';

meses eclípticos. Então é ver a

mü�vifil[rO"Hl� horoscopístas peto s
'

.•1. ... _; ·"c ",
"

�.'
.

• 'jj, 'jôh1'a'iIS,,:' Í',Ev,istas, 'rádios e em CClP-
:
,." �_:;.,. -. u-: V;>A\-_'<·'.. '"l'

,.

" '

o-

sultôT.�GS particulares a dar víst '],
"

Iutura a mocinhas casadeiras e

àqueles menos instruidos no dcses­
pero da crença de soluções, pois
não é o tremendo desespero que
faz as' arraigadas cr:nr;;a�? E <1.'"

sim se v'lo êles, qUEl nada entendem

c:e Astrológia, e muito men0S ,J-;

AstJJoncmia primária, a cobr,-�·

p'olpudos' v�lor'es pcr:.. conSelllCJ
amb.iguos e vagos, e os erros e a

ignorância lar..çam a conta cln>

maus prenúncios das Constelaçõ:··,
zodiacais. E isto é transformado
em rémloso negócio, pois os ta:.3

horóscopos, q;_le são padrões, (;11:"­

tam aos créduJos, valorçs enorme:>.

,Enquanto o cb!-;tlércio. dos horr),�-
. / .

C0PCS c�esce c ,mantem-se, os D,:'

trcncmos passam miséri�s par::!
manter SCl\.Oi ap","'e111os em Orde111,
�eus trabalhes cic pcsquiza em eh'.

pára que- haja elos seus observat (,­
rios anônimos o progresso (1,\

C1ência que l8va ,aos EspaçOs Il,­

teTplanetários riaves e astros at,:'i­

ficiais, E todos lôvclm, ainda, ( ..

lamb.ugem o apodo C:e "louco ,"

enquanto 'q�\e os horoscopistas �')

rll1unciarr.\ com os pomr:osos tif�­

l.os cte "mestres do mistério", ..

r..!J:as c8mpreende-se: Vai. lá me­

cinha querer saber ele sonos, c·)­

sC:J.nos, arcos, leis ele Kepler, e 0

cidadão apavorado rnamla,rá ,'5

favas· o astrónomo que lhe vi",'
falar elos efeitos de D3ppler-Fi­
zeau. c a se'guil' texlos vüo pi.·'

gar hEilas notas elos 110l'0Scopistas
para sabél' seu ful'uro no casamo',·

'to E nos 118ciÓcios. 'C a [Ístrolc.:;i 1

..

,
'

A. Seixas Netto

prOSSE�U8 ...

t QiáQ 'Qwa

VEjCULOS SIA
- Dispõe rara pronta entrega -

CAMINHOES 'USAlJOS
.

Furo ',' : 1947 - 1959 - 1962 1963
Ford Diesel _ : . _ _ _ . _ ..

'

.. _ .. , . . . . . . .. 1%3
Ford ' .. :....................... F-350

Chevrolet '. � " . .. ILJ50

Dois' caminhões com [atlqll'�S para transpone de combustível.
Estudamos financiamentos!

; É bem Ivc:r:dadc que a Astrclo­

ii·� <,fGl_I;h:!J.1''\;:,fo.I).tlgui::acle, uma A,'

t#�ri!Q�tú��i;:Tií��W�%<§ifi�
ElBiai

.

s.i111Plesmefi't� -l, '.
.' ..

.

chist"s; Embas�l'va!�f' .pr€iúll�-
elos '-;'conr1�eêimentos matematicos

dos Ceus próximos: elo,Céu opíto
A SU;l posição ele augure decorr!a

de alta sabedoria científica ela"

Humani0ádes ancestrais ;: ofridc\'s

sCJb ihlÍmerávei� 'catás,trofes, C0O;- /

.1'niCas de vária amplitude. Daí a

parte de predições astrológica�
Nenhum astrólogo, todavia, se ao?.-

.

lançava ,ou pretendia o �ítulo i'r:

não fôsse ástrónomo capaz, A (:.-­

'visão cal(iáica entre Astronomi:.l

Mate�ática e Ast'ronemia Filosófi­

ca, transf�rida a última à out.�0';

povos . oralmente, porquanto o:;

mais prEcisos cálculos dó Un·iv'))'··
so estavam' sob a guarda sacer,]('·

tal para evitar, e ée:'tuin;.mtc, a

história e o terror das multidõ",�,

para não lançá 1[;:; no pavor der.;

cat,;stro[es ::1J1teriores, E no Oej·

qente, «afn os pcrimórãios do 01-,�:'­

c�ranti:.;ll10, surgiu, influência pela
Astrologia judiciária deis grego-roo

lúanos, uma astrologia superci 11
e: aventureira, aliadas a )JseucLl�;
conhecimentos de Alquimio O qi.W
não se deve confundi.r com a Al·

quimia CientiIicada, ançestral ('1-'l

Química Moqerna, A chusma (\OS

ledores do Zodíaco, levaram e at:i

hoje càrregam a palma da mjsti­
ficação

.

e da ignoránéia, Aprovei­
tanclo 'indicaçõEs astronômicas p ;-;.

mitivas que não mais valem pa::J

o momento atual, - (e é daí rF�e

eleS se perdem, p'ois o Céu óptico
é

/

complemtamcnte cleshar111ônic I

e variável c ele notável insLabi li­

clad2) -, pretendem lêr a viela h'l­
mana e os seus meandros de fat:t·

Iii

\
I
I
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tUfEMA

]5 - 19,45 - 21h45111

Troy Donahue --- An_�i:! Dickison
- Rossano Brazzi

CANDELABR:O ITALIANO
,

Censura 14 anos

lU,rrZ
-----,-------

17 - 19,45 � 2Lh45m
Nino Manfrecli - Laudo Buzzan­
ca - Claudia Cardiualle

UlvfA ROSA' PARA TODOS
I'

CeC51:1"3. 18 a'1OS

-----------

'.

€ORAlL
--_-----

1 <i � F�· 45 - 21114'5'.11
Rllbem d;; Falco - Gloria Mene­
zes

o IMPOSSIVEL \ ACONTECE

Ce:,sura 18 anos

ROXY

16 - 20h

Programa Duplo ,

P,9b�rt HOSs'Cin - Michele,
Merci:::r

CEMITCRIO SJ�M CRUZES

J"seph Cotkn' - f;\anca Poles::J­
lo

GANGSTER 70

CeClsma 18 anos

Gl,ORJf\

Í7 - 20h
Jod :�vkCi"�a - Vir"i lia M:1yo'

GOLp,E DE MISERI:CORDIA

Censura 1 ganas

RAJA

20h
Hnrst BuchoJz - Malilené
Jobert

O ASTRAGALO

C;�nmr.a 18 anos

20h
Maurício do Valle - Leila Dinniz

CORISCO O mABO LOIRO

Censura 1-8 .anos

\

TV GQLlGAl)'AS' GANAL 3
-----------

1 fi]i(l() -- Cllllle da' Criança
I (Íh30m -- Ci'lC Desenhos
1.6h45m - As Avcnturas de Rin
Ti'1 't,in -- Filme'
17h 1'5m -- Os Três Patetas
Filme
] 7!-,38m. � Mulheres CI11 Vanguar­
da
l:ii135m. Sal1ta Catarina 2 Mi-
nutos

191105m Tele Jornal Heri.!l�"
19}1t35m � I?i"ma'ião 70 - Nove­
la
2Qh05Bl Santn Catnrina 2 Mi-

nut0s
20h,10m Discotec:l do Chacl'Í-
nha - Musical
21-h 1 Óm, - Sanra' Catarina 2 Mi­
nutos
21 h 15m' -- Irmãos Coragem

,
- Novela

' ..

711-,4Sm - Re:,ortel' Garci:::
221100 -- Vel'ão Vermelho - No­

vel1
221130m - Santa' Catarina 2 Mi­

nnfos

TV PIRATINI CÁNAL 5,

17h45m - O Menino do Circo­
Filmo
1 ºh?Om - O Zorro - Filme
18h50m -- João JllC3 Junior
Novela
19h25m
20h35m

Dl:'Írio de Notícias
Show Sem Limitt::s

(

, I

Amanhã comentaremos r casamento ele Noc­
mi Regina Silva e Yves Gasnier, cerimôniarealiza­
ela na singela capela ele Nossa Senhora do Rosário.

No Museu ele Arte Moderna de Florianópo­
lis, 'sexta-lei ra teve o vcrnissage ela exposição de,

Adrriir. Martins.

III
;--; x x x :-: ;-; x x x

Já há quasi trinta dias encontra-se na Europa,
I o jovem milionário .Migucl Proccpiacki Filho.! 1 _

I

I

Concorridissima estava a noite de sexta-feira

no bar do Oscar Palace com show de Neide Ma- I

riarrosa. La estavam os casais; Tereza Luiz Daux,

Vera José 'Lemos, Ruth Galclino Lcnzi e Terczi­

nha Miguel""'D�ux.
x x x ;-:

Quem não vibrou com a esoetacular vitória do
'

Brasil'! a cidacl� tJ:ansforl1lou-�� num verdadeiro
carnaval, pois foi dupla a consagração vimos a vi-

. rória cio Brasil na CO!13 do Mundo, pela perfeita
imagem e som, da nossa "TV Cultura Canal 6". Pela Sadia viajou -nara 'S�o Paulo, o Engc- I

nheiro B�auliilO Parc1in;; que veio a nossa cidade
a servico e�a· TV Cultural

;-: x -x x

, ":,-: x x
'

x I'
x x x :_:_; 'I �
," II

Beleza, faz parar transito: Sábado �eh tilr.:nh:;.

II�·IMaria Ruth Pereira: Daura, um cios brotos de' nos- :
'

1';8, alta sociedade: com sua invejável �1ú�ti::a c ir,- i �

sinuante beleza, _fêz narar o transito na rua Ten�'l-,' ,�
té'· Silveira. O broto usava calca Lêc, camisa de ma- I, 1
lha � estava sem nl:lquilagem.· if

.
Foram vistos visitando à, eX;1flsicão de telas na

lojas Hoencke, revendedores elos Opalas, o Senhor. e'

Senhora Seieme Isac Selerne, onde adquiriram te-
'

las de renomados artistas..
,

x x x :�;

,t,1 S.pxt0-f.eira .. telefonemas de .Paris: amiyos de
Noern I Reviria Silva e Yves Gasnier. cumnrirnenta-

1," V8m' :'f"I'l'-"�1I casa,:,ie:,to '" Dirio indo Ov-ala Z�ro:'"
·

� 'vimos o Diretor ela TV Cultura 'Senhor Darcv L0-'
1'''S. Clco"':'a',haelo ele um lindo broto que era sua,
filha

" Em recente reunião Eduardo Altoff, foi Ulll

dns 'l',I11"S cÇlcnentadcs llara l1articillar de um fiim:e
nacional * A bor;ta H���cflia -Luz, -foi a nrimeira ,a

ver a belissilll1a col�cão em 11-_:1ha5 que re�ebeu AII-

.

- ce Mod,as
" 1:i há muitos anos, que O título de Miss

, BiI'asil não fica 110 Rio, muito 'iusto que �Iencesse a
,

� Mfss Brasil 70" Miss GLlanab,ú:a.

:--: x x x :--:
(

. 'Também pela Sadia, viajou ;1a1'8 o Rio, o bem­

P?rtido Ç;eó'rrii1ho Cichinel.
J

:--: x x x

A elcerailte' Senhora Mari�a R amos Sch',�iç:lt.
da sociedade de Jo'inville. estevc em 'nossa cicládc:
cOll-Sul.tantlo a ,boutique Gara(JQ, n ctec""8':'''ío 'cl�
sua nova resid&ncia. A S2nhora S::hmiclt ta·.11:1ém

adquiriu únla ta�oçar'ia ele Vicchr.tti. qur; fi;�ar{l en- .

tre outras obr,as ele arte na bonita decoração.,
:-: x x x :-;

B1·'QÚ. os ll1<1"Qvilhosos teciclos. aue recente-

I
I' mentel::l'lCOU ::t coleçflo· outono. !1ro'm�veu desfile,
J 1"·-PSQ"t�·,c1() Q llloeh-iovclll, Na 'tarde ele elegân­

f :�h, e (''1'�i'�1c1f:. n� COli'ltry CI�lb, ?a:,ticiparan: �OJl1'
': S-ll ch11'mp• O� IlllCJrJS brotos: Cnstllla, Mana .To-
.: ç� <:;"-ni1 rf'lri,a, Maria Suely, Sandra: Paula, Ana
.I,�". .

L
.

1 D" A A ,'o C
'

· !, 'v".arlJ, ,enrn la. OflS, ,na me la, JOY!ie e li-,
: _'sia, Além de heleza dos brotos, os teciclos -foram' 0S

'

·

J . !�'�iS cO'11entados pel.a padronagem e cores. A ren,da'
.

{
fOI em' favO!: ,do Asilo dos Velhos, fe�ta, qLl� .

teve '

;:a resr'ol's8billclade de ,Senhoràs elegal1tes de nos�"

; .,'<;1 sociedade.

I,
1
i

" ,Os i 'v�iáveis tecidos. da coleção Bangú, a 111a.r-
ca (Tue ,dá atração às mulheres ,elegantes: estão à

· ': 've:lc1a 'nas, Loias Pernambucanas.' No lIlvcrno, ou'

,; '), no v�rão, Ba�gú é se,l1lDre o cobiçado algodãO..

L·
;�: x x x. :--;

L.�' -....,.-"-..' ....----..---..- ...-�----._..-�__
-

,:-: x x x :--; (

'. Viaiflranj s:'Íhadn "1ra São P,lllh o' Scmh'l), ('

SenhQl'fl lh', Newton, cF-Â\�i'la e sua fi1h:l Reoil1a. O

. GSlSal c)'AviJ::I está bastante em nreDarativos -nara o

, éasalllenfo' de �ec ina e H,oston -N"Js::i l'l�nto que es-'
,'tá' rn�ll\tàdo _par?- (lia 5 de setembro próximo ..

;--: x x x

I

:-: x x x :--;.
,

�

II i
'I Con)'. ç; f,àbtiloso conjunto "Band Shaw" eia:, I'
',PoliC;ift'Militar, o Clube Doze ele A,!osto na sua se- � j

. el.� 'Ba'�lleária domingo comemorou a vitória do Bra- I, I
,�

S'J'] co,mi, cal:naval: ." t.1 '

x x x :--; j

_o PENSAMENTO DO DIA:' N50 há

contr� os caprichos do coração.
razÕ2S

I
" '" ,I

'I B
_........._--MrIll-

•

.. : "�
, ! / _.

• ,�<'
, PARA O "GRANnE�D·IA"':.

O VESTIOO TÃO SONHAD'O .. ,

Vestido de

. Renda é beleza
Renda é

Hoepcke
.
'.

'., ,

Desenhos exclusivos
de qu�tlidade insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

S.A.

Rua Felipe S�hmidt, 139 - Caixa Postal, 123

Fone: 3-.501 - 'End. Telegr. "Bordados"
- Florianópolis - Sant3. Catarina

Representante em São Paulo

MÁRIO G. FRANCO
Rua Cavo Basílio Jafet, 66 - 7,° - si 71 e 72

Fone: 33-2500

,

.,
, •••

;,f

"
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I

Mil. Mil vêzes melhor, a gravação de "Coqueiro Verde", feito, 'o Trio
Mccotó. Aliás, todo mundo sentiu na música ele Erasmo muitas

.

acterís.
L,icas <jorgebenianas. E, sendo assim, ninguém melhor elo que 'o Tri' (,rocotó,

,

f,ara interpretá-la. ,
I

A cuíca de Escovão, ? pandeiro d� Nen.u e o bongô de Fag res dão r
a categoría. Erasmo, se e que canta, e dentro do seu estilo, No s mba, a

coisa já se complica. Há que ter a cadência na voz, pra se obter bo 1S resn].
taaos, De samba todos nós entendemos e não seria necessário que ettl apon­
tasse a superior categoria da gravação, do Trio Mocotó, Sente-se.

'

�uando Procópio Ferreirrr.esteve em Florianópolis, roí.até a Cid ide Uni­

versrtaría, na Trindade, conversar com os estudantes, No final da Jalestra
alguém elogiou a sua atuação' dentro do movimento teatral brasileirol' SaÍJeIr;
o que êle respondeu? "- Meu amigo, não se' pode entregar um, 1Í0lino a

um sapateiro! ". ' '�,Quer dizer, se eu afirmo que o Trio Mocotó superou o Erasmo, c ntando
"Coqueiro Verde"; é porque tenho aqui as minhas razões. É por ue êste
trio. está executando o tipo de, música que se enquadra ao, seu spi:mgue, à
sua

í

ormaçào musical. Para êles, certamente, é a coisa mâís fácil de alcan,
'çar essa prol tomance. Mas que merecem elogios, ah! isto merece :1.

NA BASE DO_CHARLESTON. . ;
, Há quem diga que- as músicas de antigamente estão superadas. Que

nada ! Estão sendo cada VeZ mais procuradas. A moçada está apelando para

as origens que não é mole. E o "charleston", para só citar um exr,emplo, (é
um ;.,tus ritmos mais procurados pelo iê, íê, íê, nacional. . ,5 :..,

Vamos falar de gravações atuais. Mau o Paulo Sérgio sibiu )'para aSI

;:_.aradas com "Nunca Mais" e já a Vanusa lançou "O Que É Meu, É Seu"
to (J Jerry Adriani, também, lançou .uma música com

acompanhatento
na

iJ3:"LJ c.o "cnarlcston", com clarinete fazendo 0,3' bordados e tu o (ests
musica co Jerjy esta: á eín Florianópolis, certamente, dentro d. poucos
aias' e vocês poderão constatar o que estou afirmando). .)

,

Criticar destavoràvelrnente essa "imitação sucessiva", não hál necesst.
dade, O que deve ser destacado aqui é a resistê!1cia ao tempo, sUlstentada

pelas modalidades musicais de antlgan1ente. As gerações vão faze do pe5-'
quisas junto Qelas e descobrem sempre alguma éoisa que pode s r ap1'O­
taJ,a para. a abertura de novas fr)':ntes. SerV2m até para a -feitura de rllL:sica;;
�l[llj)leslT:ente destinadas ao consumo.

'

A copA DO MUNDO É NOSSA.
A Copa do Mundo é nossa. Agora sim, podemos cantar tranqui os ess,t

música t;io rodada durante as disputas do çampeonato MundiaL
.

I.

" A Copa do Mundo é nossa / Com brasileiro / Não há quem p ssa.,."

Agora, sim, esta letra ju:;;iiillca,se plenamer:t,e.l A Seleção BrasileKra, pela
excelência do seu futebol, sagrou-se tri-campeã do mundo e, por i�SO, pro-
l�l'ictária em deiimtivo do troféu "Jules Rimet". ,.\

'

. O meu assuntõ é "música" mas, numa hora destas, ninguém pode repri­
mir os peus sentimentos. :Rorque' haveria eu de me constituir numa exf:essão?
Impossível!' \�

. Desta forma, sínto-me a vontade para dar u�n _grande abraço rtodoússe imenso público, não só pelo ensejo da grand,e vitória, mas ta, bém

l�ela sua participação na monstruosa passeata que se realizou nest� Ilha
>Jnc;;mtada. Acredito que jamais foram vistas -e�1< Florianópolis e, ,talvez,
em todo Brasil, tamanhas manifestações cívico-esportivas. :,

.

, A Selec;ão Brasileira mostrou que quem manGl{l mesmo é o fute.bol-arte

C: que com ê12 se desarticula até a equipe mais Ol'ganizada do mundo. Jôgo
se decide· jogando; no campo. Nunca sôbre uma prancheta, ,cam réguas e

cálculos, Salve o Brasil, t):'i-camp'eão mun:lial!. ' -

--- --,--' -- -.,--
-- _''-

PSI

A TV Cultura, de Florianópolis também anotou um grande tento, man­

c1a'rldo para o ar, graças à 'valiosa colaboração da Embratel', ;�quela imagem
de grande qualidade, que foi, elogiada por todos.

,l.o f:ó S C o pO/
I '

Omal CardOlW
i'l

...
.
-�---.-----�

Têrça-feira - 23 de junho de 1970.
J..-

.

Áries As possibilidades de êxito que se apresentarão hoj�, deverão

ser aproveitadas C0m inteligência e decisão. Terá sucesso ao

realizar novos negócios.
A influência astral será um tanto negativa r:Jara as. avebtuI'll,�.
Contudo, haverá favorabilidacles imensas pata 6utras cois8.f.',

Em especial 110 reu trabalho.
,

:(!;"te lhe será um
-

dia l'lenefiro em 'tuelo, quer nos negóCios, I

quer no setor sentimental e na viela familiar. Todavia, pro,

cúre não errar duas vêzes.

Mart'e
.

poderá influir de modo intenso sôbre o seu sistema

nervoso, tornando,o mai� deoidido e agressivo de certa' form8.

Procure agir com cautela,

Se agir com atenção e cuidado; terá hoje um dia' feliz e repleto
de realizações, pelo mínimo quanto ao setor profissional.1 Cui

Touro

'. I

Gêmeos

Câncer

dZ00 com a saúde.

Virgem
-

Dia bç;stante agradável. Há pr2i'lúncios de alegria no lar,· De

ambiente de trabalho e' também'quanto às coisas do cor,ação.
Aja com calma 'e prudênciá .

Sendo um dia favorável para o seu trabalho, não peroa' as
boa):; chances que surgirão, no mesmo,. para voc�. Boa influo

ência ao amor e à .religião.
'

:e,"
Esta lhe SErá uma têrca-feira das mais benéficas dêste períoc!\\] �
zodiacal, pOis' lhe pre�sagia muito sucesso, alegria essencial�.

-

notícias
-

agradáveis.
Influências astrais relativamente favoráv�is à sua vida profir­
sional, em eSiJecial se se dedica à advocacia ou cuida de s,s-

Libra

-

JJsco!'p.íão.

Sagitário

suntos áurídicos e religiosos.
Capricórnio Fique pr�vénido sôbre a part� negativa dêste cÚa, pois estará

propenso a criar inimizades ou encontrar obstáculos com

relativa facilidade. Aja com prudência.
\

Aquário Se precipitar as coisas, poderá arrepender-se depois'l uma vez

que a impaciência tem pre:juélicado muitos dos seus me].hore,s
planos e projetos de ação.· "

P2ixes Se' você tem sido bom, hoje deverá receber a_justa. e mere·

cida recompensa. É possível que tenha o apoio total de pes­

soas nascidas em Áries, Leão (' Sa;;itário. .

LOBj) & DAUSSEN I
CIA. I.TpA.

COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS E OFICINA

VENDE' -. TROCA - FINANCIA - PONTQ CERTO

PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA VENDA:

D. K. W. Vemaget- , ',' . . .. ano 1967

Karmanghia , , , , . . . .. ano, 1966

Esplanada , , . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1968

Aéro, Willys , , , . . . . . . . . . . .. ano 1963

Aéro Willys , ,
1.. ano 1962

Corcel Luxo (4 portas Branco) \ , .

Rua Dr. Fúlvio Adduci, n. 9ó2 --:- Estreito. I
,C_ .!IItl��jE-..t:.::II.1':i� r' eH ""'""""1'MNfe1

-

3i

, )

BANQUETES., COQUETÉIS
�NIVERSÁRIOS, CASAMtNTOS,

SERVI,ÇO$ DO

___il.__U.�_��_�;�\,�.:rl' ._ b�JD� i'iTE���.1 _ç.�q�,��(� ..�d�:.;" _'_ "�__ I
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o ESTADO, Florianópolis, têrça-feira, 2,3 de junho 'de 1 no - Pág:

..

to .do "míl íonésimo \'li:iculo ,I'f:;\b:·'.,
,

•
t '1!

�
,. j ,..' �" \ • "\

cado na liríha;; de, m?:ry.�����11:· '(;le ;

São; Bernardn, do', Cf!n'lpo,,: �sta�i\1)
presentes ,o: p,l'G§ide,níe

I 'M�QJ.i(bi· e
A , i' ( ),1'

o presidente ela VW"al�mã., A. 11181.-

,/
C<1 de .�m 'mil11ão :d� �ar.])��:�é !ll.H�
acontecirncnto .de repelcU5s4@r mun
dw); e é pensa�j9'" fli�t.a \qGé. ') h-

,I - , {,
I • � , ,

- VW prepara a' cortiemotacãõ. �';'

vendas da vol.J;:s«i�gel� 1a�1p1en�l'!-,
rarn n6 pri'mei��o ,hime�ke', dêste

, I' � .' ,

ano e+sua prOduçãq, '��peCÜj)m2l'!t{'
'na linha ele s'eçl�n .: 1!.n�s: Pp'rt�l�:
continua acelerada,' O� i.aco,· que

/

será em julh�,'o l1),ili9né'l�rh6 .,�;.
cujo a símboíisar-. p creseímerito

• .' ';' ;1, � ).

da VW no Brasil; .,dÇlmin�. o. mor
ca,rlo j'::tv.orecen(�o ,ar P�l'tlCl!'Paç�f.l
(13 cmprê,)3 Em (ll1:lSe. fi5O,o CO m(l-

,

'-I.
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UI ",,,, i
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. ":' :ft;f �' .',"·Ora". : .!.S

,- Agorll n'a',EÚI;J1l� ,{;,b'�ssível
• {

,I" 'f I'. +, "-.

'�comprar um. veículo 'do Grí.I�_O 2

(hOl11ologa§ão ,a' !rya,rÜp "de'
'

tO d'e

julho), 'slI!1cr "bl;av.o"", b�-rátQ 'e de

'fábriea,; O COlÍ1Il1oclore, (iS.
Seu motoF tem, 2,R litrqs,

dois carburadores e J 58' Bp (SAE)
dê: fôvça, a 5,800 rota.ções !_)OI: mi�
ntltO, mas pOdê ser modifi'cado ü-'

(il'mente �ara 3 litros :e. 20.0 a 300,

HP.
'

. ,

PQrq,ue o conheeicl-o t, 'GS/E
cOr1segulu hons res)lltados nas

pistas, es!.'era-se mp.ito, ·[,l1·aií>' do, ti­

po es�ortivo "Cimit,ado em 2.000

u'lidades), que la vem d.l fábliÍcâ.

com nara-brisa laminado, assen­

tos individuais" tanqu.e '�ara 80 l'i�
( •.0<, clt' combustível, câmbio mais

hrte. difercrJcial' b'OGal:te e caixa

d�clil'é'çãod,:, 16d,. ','
Para diminuir o hf>sO ('o re­

plllam;:nto <10 GW[1(jl-
•

Z� permit�
arnh�s 10%' 0€ aliviam�[)to}'

.

o,

\,f"oulo í-!fto tem. aquecimento in­

teTllO.I e !1ara-choques, enquanto
"·s �o.sGlS ou �aFras, são' ,gesj11.ont-á�
vé'i" e. os vidro� �odem' s:::r ·sulDsti-
'[\lidos por plástiêo. , ,

Grad� do radiador nin.tada d�

llr�tQ· é ai Ú" ica. coi�a a�e d4feroo;­
i .

ci'1 o GS do GS/E, e�teri9rmen-
�

to.
�
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Tanto o sedan de, dtu.as,·, CQ-'
mo o de quatro �ortas !lode vIr

I,. I
r

com ,mot.or 2.8 itllOS.
.

A,ssim. Valij108, es!,>erar. os re-

'" �1l1t·(ldos çlo 1')0\i.o "carr�, dJl' Ope!, .

..
divisão atemã, da :G��f,,. JlOS' aCOIt- .....

" --l'ecimentos automobilísticos futu-

7', "

v�i�swaf.!e-�. e d'� bitola .larua, o

cíÜ�;.. lli� .dá Moa. e:�flbiliclade 0\1) 'es­
trada, 'o� Grernlih, da 'AIhenca.n

niàis '"cGJnprid@ a,lglln's
y um· !1QUÇO màis,'pe­

S�9,O);dp qu� 0, ean;q' ela E'qr.d,. cujo J
� (mais 01,l, me-

mo,-
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. Escritório eSpf,ç�J,izád�' em; .' "·í
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Me.cà�áÇ�, q��tá�u: .'
'Abertura e Registrbs de F.irmas
,'. ." -,' 'I • �

'" � ['
Assi,stêrlcia<, Contábil·FiScal '

,

• '(" r'1 "D ...
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Reorg.ârúzação; de� Escritas. At1'8za!ias
, lni�os'tos:, l�l,·.'!qMl:�a;. '. ;

,

.' . '.
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: '4pmirUst�a�l' d�\�mÕvé!s.,
..

.
o. �eoNTE�rs;f �p,lo, Dlll=:ti ,��. :

: . ,�timos. ap��t�JiÍtps. 'no '..JBcU.fIctQ ,��g.a'4ei1'9'. Fagundes sbmente'

t pal1!f. �esjdêric1ã�;.
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-Lbjas, í)árá. 'hmi.'cio, na; .G���i� )Qó�a; .
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. ,Co4J,untoSi �, EséiritÓ'tio, "1).8; S·Óbrallbja. do;' Edifício, €omasa,

f��eht�' deéóraliós; cóflt 'fo�râçã,ô em;, b\(clê;' de ·,lã,
;àrmários embu,

. tido:!); pe'rbiànas; etc:·, .' "
!

• ':
,

' " :,' ,'; "
: '. . I

" ��a-�,áhd�res sen#, l�j�:: e' s�br�lD,l�S :na. Edl�'ÍCib\ Bl'igadeiro F�
Igundesj' com área apraxim;:rda de' càda 'U'rtl, de 4'00 tfi2,' • I

.: .' '��tar no, Ccinte;ti�� â,� ruii ,:Felipe,:SCJ$'lât' '..:.:..�'Ê�ip, -

.

'S'afiÍ'�04 ..:... Fótle, 34M: '
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Já� conhecido como, nóvo com­

ponente contra a poluição do iY.

prococada P(i)D veículos de motor \

a gasolína, gicleúL atomizador ::.:'

/ gul<Í:vél Atam passou por, mais de

um teste no. Instituto d? Pesquí­
sas, 'TIecnológic?s. Desta vez, os

técnicos avaliaram os resultados

do' Gícleun num: Calaxie L-nD. Q.

Pr-GXUllO testo' será em Campina �

na' Bosch.

O teste no Galaxie LTL)" para,

determinaçâo do teor de monóxido
.

de carbono nos gases de combus­

tão,
'.

de motor veicular' de ig_niçi'Í'1
por centslna, ofereceu no Instítuti

,
de' �esquisas Tecnológicas a mev-

- ma eficiência já obetida pelo '.?,i·

e1eur. no VW-1.600 e no Opala-2.51l)·
Gomparado com o gicleur Sole;�,
à, glale,ur Atom, apresentou con.1;.

f:Õ�,S el'4cepciona!s. -

�

,

Fu'ncionân00 a 6l)Q, a 1'.200, �1

�,500 e a 3.500 rot.ações po� '["'li.

nutos, o motor e:):3j11inado não i,]

dicou elementos" dQ poluição. 03

técnicos'::: qúe acompanham os te,­

te.s efetuados 'com o gicll}-q'iJ, cou·

eluíram pelo caráter inusitado d"'s­

te' invernt0, cuja produção, em ;;/..

fie será col0cada D,G mencado n;�:
J , cíonaI logo após, o teste da Bosch.

0;, g,ieleblr / Atom entiãrá, tam­

bem, no mer.cado· il1ternaqiDnal'. J,

�eU: preço da custo estjmado é .)e

'(ilr� 20,00, p0dendo ser adaptad')
em' qualquer veículo. de motor �
gasoliná. Corp o' teste do Gala�;ia

L1ÜJ\ ó.:'r;lesempenho Glo gicleul'-!l")'
mfzador Atam ficou comprovaio
em três tipos de veículos de pa�

sag�iros: o pequeno· 'CVW), o' mé­
dio .COpala) e o grande C4TD.).

Volvo . fau:ça
seu, 'mú'ela
:2.001,110

O. Volvo na 2.000,000 deixou a li

�ha" d'e montâgem da fábrica d3

: t.;rsla)lda, 'perto de Gotemburgo,

ém : de maio, sendo ofer.ecido \t.

çtaz V�rmelha InternaciQnal, com

sede em Genebra.
,

"

O presidente da _Volvo, Sr. Gun­

nar l:!;ngellau, declarou na ocas!;:;')

que o primeiro milhão de VOIV,)5

lev.ou 36 anos a fabricar, O segl.l:1·

�d0 milhã.0, por outro lado, já de·

morou só sete anos. E o terceir!)

mJ.lpão já' estará na rua "dentn

de quatro ou cinco anos".

Na fábrica da Volvo, em
I
Tor,'­

landa, são produzidos, agora, 3í:J!)

.carros por dia, sendo exportado ..

65 por cento da produção total.

Seluraoça
tem IIVO

\ �\. . ,

IhsJíril
("'<" -f

lr.m sinal, de emergê!)cia. acaba

de ser adicionado, à extensa lista

de acessórios da: Lucas, para auto­

móveis, Destiná·se a pôr em ação
seis lâmpadas intermitentes pc!'

meio de um intenuptor e servid

para: ad��rtir que o veículo sofre'!

uma avaria, ou está parad0 por
'1 motivo de àcidente.

f:-:i'E:� dif>pnsitivo da Lucas baseia­

Se no que é inst,a1ado nos automó'

veis f:;:..:portados para os Estados

Unidos e outros países, oneie O!;

regnbmentos, de segurança o e��-

E 1l0rnec�O"s?liJ ',a -!9c�n:,a dt
. • �

........\. 'o .l � {
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-
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Chtbe dos MGd�
, ',.. ! •

res

As iniciais MGCC !]GluG;o po­
dem significar par aos estranhos'

ao mundo do automobilismo, mas

para cêrca de 7 mil entusiastas -

de Londces à Austrá.ia - essas­

quatro letras merecem, tôda a sua

reverência. Anteriormente, as lc-'

tras MG simif'icavam Morris Ga­

rages.. mas, -há 'l11�ità: tempo, êsse

signibicadt» caiu no esquecimento. -

Má IRais de quatro décadas, elas

desig;n@111,. apenas, o carro espor­

te MG; as letras CC significam
Clube de Carros.

O ano d- 70 reI11�es,e.nta, Da­

ra êsses -("'1tl;�ia�tas" -todos m;m­
bros. do M.ClCC. um marco na his­

tória do clube: é Q .seu 4° ,anj·\(er-
c sário. 1 P3(ra lil�rcar essa dal,a, o

clube !lah)ci'l(;u. uma, corrida na

pista de Silv:;,rstolje, a v,i.gé,sirpa a

ser rea'izada desde, a SU(l' forma­

ção.

0, liNlCIO

o. Cluha sur_jJiu a!'lenas st't,e

:100S a�ós () lrl1çamento dos carms

MG, do .....1111. (l' nrimei 1'0 mod�lo,
h:1;d,a sido 11"n .M;rris Cowley mo­

dificado n"l"a cOfH'1et·ir em CO[-
-

-

ridas· e ralH,,:,s. O carro foi um ·su·-

cess@ imediato e, com a aprovação
d� 'Lord'e Nuffie1d - então, pro­
prietário da Morris Gara�p� - e

a aiuda de amiaos. vqrios MG t.ir

pu 'MI foram ,!1,:oduzidos, até' (lue
o f.m,!1reendimento ficou sob a pro­
tecão da Morris Motors, em fi­

nais d(l Meada de 1920.
O lançamento de um n6vo

moc1'êlo - o nrimei(o Midget -'
t"11 1 q29 coincid iu '10m a transfe­
rência dà com'1anhia, de Oxford

para Abinotob,
-

oI/de continua. áté
hoje., O pequeno Midget (anã:i),'

l'_\;a do cornponentes do "Morris

:,;1;,1')" 'de: li lha de montagem, foi
o !""'Ú)!' r:cs]o:�s:ível pela transfor­

m-çâo do /escudo octogonal MG,
:'1.!"l d"s srribolos esnortivos mais
pOrr;l-cs do mundb.-

(l :,��uC'no �rll�Cl .de jovens
f' ,.,';i�,'· �� rodos nronr.ietários de
1:'1 ,. � l\;fG tipo M, que se reuniu

e'-' J ":'30, cm Stevenao-, na 1n­

p'''íC'''''' tin'ia �or oh_i;tivo formar

l'n' r''l''�'_ (lllQ �,romovesse o es­

r>: 'a (1.1 automobilismo e''11 todos
I .

1("o <�l1S setores e, em. espectai,
1'.- ""'-h- ainda mais o inte";l.sse

d·'� m�"�:i�tJo, :,e10s cari'o� MG,.
('''Im �:-,enas 11m breve i iter­

\/1'1.... n.-n s""s atividades, durante

? <;' w:' 11 d" Cu "1'1'a 1\1u 1d i <;J I, o cres­

r; '''''h if .... �'llhf' tf'll1. sido càns­

t" 'b n1 ";'''1 centl'n" do MGCe
," ""Í1") (T'-ido. a1pm elos f'xis­
tI' ,·�S '1')� EstCldos Unidos, Afri­
r'l <\"ot ('iá! e di"ers')s 1')3ís�s do
r"'-'i,-nnte f'1l"""�Qu. Mais de 5 mil
:-s-:;�r;�rl." """"1"1, 111 1n!:"laterra.

Pr" J 30 C11'rns i lsc:ritos pa-
1''l '1 C'')Y' i�h de a nivers:'írios, no

,·j,·,'l1ií0 d� Si·jverstone. 108 eraJ11.

1'1!; crm .-'ode1os 'aue iam elo ti­

r�(" �,r ,1" 1030 "'iA os mais l11oder­

,�C'" l\;1GD e ]\·1GC.
n MGrc é. s�ln sombra de

'11.' ;;' ,,� 1'<'1, r1"<; vrillleiro cluhes
d, '1'11!ndn cledicad0 a uma única
Pl'l"�'1 d:: Clntomóve1. s�ndo Ulll dos
"'-''';I'\Vs j'e'SS:' pênei'O. DromoveEdo
"h' I' l'�,c" j � qUCltro encontros de

(' Clube s� oroulha do' fato

d n 011�, 1lf'1lhlllll, exclusivan\ente,
2� ronid1'> - node nromover 11

nr')'18S bn 11m (Jl)ico -encontro, con
t'l '''n [lT'lf'n::ts com seus associados,
"'wn h'ihuto à altura da dedicacão

de tanl as !1eSSOas a uma lÍllica
marca.

SUNAB INiFORMA ÀS DS.Ú�AS
·

DE CASA

.& V:IGO�AR DURAKTE O MÊS, DE JUNHO
VNIDADE

.. 0,30
0,80
1,05
0,90
0,55
0,57
0,95
1,70
1,40
0,35
3,80
2,50
0,20

0,40
0.30

Sabão em peda(,:o peq. 1 p 0,23
OBSERVAÇÃO: 0s preços rnáxino(l<; fix' dos na presente lista

não 'abrangem tôdas as marcas cOmCtri,l;S. Ar; casas participanteS
da CADEP estão obrigadas a ter pe'lo das marcas dêsses

• ...�' '.' -.., !
....

'
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'II
, I
�.'Preços

I PRODUTOS
, Arroz japonês

I
Arroz agullia 404 especial
Arroz branco extra

Arroz amarelão extra

Arroz branco extra,

Arroz amarelão extra

Açúcar refinado

Açúcar refinado

Banha -de _gorco
Batata inglêsa
Batata inglêsa
Café torrado moido
Extrato d�, tomate

Farinha de mandioca

Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão prêto
Fubá de milho

granel <

granel
granel
granel
pacote
pacote
pacotE!
pacote
granel
granel
pacote
pacote

1 kg
1 kg
'1-1(g
1:; kg
5'kg
�,kg
1 kg
[) kg
1 kg
1 kg

,1 kG:
1:/2 kg
200 gr
1 kg
1 kg !

5 kg
1 kg
1 k
10 cx

.1 L

PREÇOS MAX.

, 0,75
D,78
0,84
0,84
4,20
4,20
0,90
'4,40
2,30
0,40
0,44
0,90
0,60

j
0,35
1,05
4,80
1,00
0,50
0.42

0,58
3,20
3,10

granel
pacote

P8:cote,
grane.'
pacote
pacote

4!A gr
40� gr
fi

4bo gr
400 gr
400 gor
21lD gr

20n �r

<JOO gr
ano gr

�OO gr

100 g
1 kg
900 mI

1

1 k�
1 kg

Fósforos

'Leite natural
Leite em pó integral
I.eite em pó instantâneo

Lã de aço '"

Macnrrão sem ovos

lata

lata

pacote
pacote,
-pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
tabJetes

Maca.rrão com ovos

1,','11, Macarrão vitaminado

MW;S3\S para ::;opa
Mtlizena

I Maizc'na

,l.1aizena

Ma�teiga
Margarina vegetal
Mortadela

óleo de soja
Papel h�giêni�o popular
Sal refinado

Sal moído

rôlo

pacora
pacote

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉRIO DO .TRABALHO E PREVIDENCIÁ
SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DE' ENG�NH�RIA,
AUQVITETURA E AGRONOMIA

['o:, .-. 10.a Região - Est. de Santa Catarina
FJ "EDITAL,

.
O Senhor Presidente do Conselho Regional de En·"

genharia, .Arquitetura e Agronomia da Décima Região
Engenheiro Civil Celso Ramos Filho, vem a público
solicitar a apresentação' da propostas para a compra
de um imóvel com as seguintes características:

1. Arca -mínima de 300 m2 construída, ou 360 m2
de área útil (terr�no);' .

.

2. Estar localizado na Zona Central da Capital;
As propostas deverão contar o seguinte:'

..

a) Enderêço do imóvel;
b) Valór do imóvel em Cr$, livre de quaisque

ônus, inclusive' de transferência;
c) Condições de' pagamento;
d) Estar em condições de Habite-se imediato;
e) Planta do imóvel. '

As propostas deverão ser ent�'egues em envelopes
lacrados em 3 .(três vias" na séde do Conselho, à rua

General Bittencourt n.o 83, das 12:00",às 18:00 horas,
até o dia 20 de julho de 1970.

Florianópolis, 18 de junho de 1970.
\

MAURO S:fRUGO SOCAS·
Diretor Geral Administrativo

I 'RA. CLEONICE. IM.' ZiMMERMÀHH
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios da psicomotrtcí-.
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

. psicológíca de país
-

Cqnsultório: Rua Nunes Machado, n. '12 - 2° anda)
- sala. 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira das 14 às 18

I
horas

'. '"

,

J DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi deixado 110 onibus .do Canto dia 17/06/70..

1 pacote., contendo os seguintes documentos:
1 livro diário (Firma João Salum & Cia.)

1 livro diário (Firma Alexandre Salum).
Documentos fiscais relativos aos anos de .....•

1966/67/68 e 1969 e ainda./início de 1970. c

Quem encontrou fa��r devolver 'a rua Dr. Fúlvio
Aducci, 748 ou à 'rua Felipe Schmidt; 32, pois trata­
se de documentos de grande valia para as firmas acima.

DOCUMENTOS ROUBADOS

I
I

Avisamos ao público em geral, que foram rouba­

dos os documentos do carro Sedan Wolkswagen, motor
n, BF 311.501, côr verde, 1.300 ano 1969, placa n. 4-64-1íJ

da cidade de Brusque, transferida para 2-83 de 'Flo·

rianópolís.
Os referidos documentos perdem seu valor; a par­

til' da data de I ;piibl�cação dêste aviso.

Construtora Sul Brasileira de Estradas .

(Proprietária)

POl110 MATTOS
EM BRASíJ�IA
ADVOGADO

i'" Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas,': ,:

'Tribunaís Superiores _" i ,�.l" ,; :f: �,.!
'Ed � ".

c·
.. ··tio. ·S',r.",,,,,, '.1

• d·OJ3.8." onJ!' .

""""" "''-''''�'';,.i, '

,

Telefone: 4;2:-94(5� +- íq�ik�]l�?���l, 14-2319 !

BRASíLIA;:; /;d
"

! ;,!�D�m·Dt(;TQ FEDERAL
, .•

.

';"�é_�-�J;)ii dpji, 1- ;::ki j:L��:;r�'rJ� .

DOENÇAS DA PE:LE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo, - Miéostl\.

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbftt}j­
ca e "Peeling".' ,

.- DEPILAÇÃO
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiária do Hospital das Clínica;; da Univ(;r­
sidade de S. Pau��;.

CONSULTAS: - Diàriamente, â p�utir das 15,
horas.

'

CONSuLTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, '32S _...

Ed. Juliet.a - 2.0 aildÇlr, - sala 20.5.

P.ftOFESSOR HENRIQUE STODIECK
.ADVOGADO I

Edifício Florêncio Costa {Comasaj
Rua Felipe Schmidt, 58 - sala. ·1O?

,

Diàriumente da:-, 10 às 11 e das 16 à'3 1? I::oras, ou. com'
):lora marcada, pelo Telefone 2062

ALUGA·SE
Uma c8fa à rua Duarte Schutel, 39. Tratar na :mesma.

SERYILAR n,PTO. TÉCNICO DE TELEVISORE>:'>
Está' em condições de copsertar. s<:)u Televisor em

24 horas. Atendimento ,domiciliar. -'

, Nunes rv'Iac�ado, 1! - Conj. 5 e 6 Fone 20·59

TERRENOS NA TRINDÁDE É coM: HÉLIO COST,�

Dispõe de 200 lotes. Pertinho da Universidade,
Negócio direto sem íntermed·iário. '. ,.

Praçm: eSÍ)ecüüs. I:'restações NCr$ 100,00.
Nunes Machadó, 17 - C()nj. 4 - Fone Exb 20-59

I '

Bodanviária IEX)lreSSO Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

0,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Canelinha, São João ·Batista, Nova Trento e

]3rusqne - 6 - 13 e 18 hs.

l'igipi6, Major Gercino e Nova Il:rento - 13 e 17 hs
PASSAGENS E ENCOMENDAS' PARA'

!'ijtlcas, Cumboríu,' Ii;aj�í, 'Blumepau, Canelinha, São

�aã.o Batista' Tigipió, Ma�or Gereina, nova Trento t'

Brusque

CALIXTO GOLIN·
Cirmgiãn - Dentista
Clinica - Prótese - CirurgIa

Raio X
Centéo ("nmerchl de 'Florianópolis sala 10b

.... FRIÇ;O�IFICO SUL CATARINENSE
S. A.

C.O.C. 83.6S1.018
Convite para pagamento \ ..

São"c.onvi&adoi os Senhores Acionistas desta em­

prêsa nas têrrnos do Decreto Lei 11. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, a efetuarem o pagamento do saldo
'de suas prestações referentemente à subscrição de
ações e no prazo de quarenta (40) dias, a contar desta
data, dentro do qual o pagamento deverá ser feito, nos
escritórios desta Sociedade. à Avenida 2S de Julho
n. 260, em Forquilhínha, Município de Criciúma s Es­
tado de Santa Catarina, sob pena de ficarem constitui­
dos em móra, ·Fica esclarecido que os', prazos de pai
gàmento dessas prestações já se encontram vencidos,
como se vê da Iixacão dos mesmos através a' ata da
Assembléia Geral Êxtraordinária de autorização do
aumento de capital' social realizada em 13 de maio de
1967.

,

Forquilhinha, 9 de junho de -1970
FUIGORIFICO SUL CATARlNENSE S.A.
Maximiliano Gaidzlnsk] - Diretor-presidente

/ AGUA_DECIMENTO E MISSA DE 7.0 DIA
MARIA DAS GRAÇAS DA SILVA

Arnaldo. Zacarias da Silva' e família, p�ofllmla­
mente consternados �OJH' o doloroso transe por qus a­

cabam de passar com o falecimento de sua querida e

inesquecível Maria das Graças, vem externar seus a­

gradecimentos ao Dr. Sérgio Francalacci, que' a tra­

tou com tanto carinho e dedicação, à Irrnãã Aurea, às en

Ierrneiras do Hosoital de Caridade, ao Revdo. Padre
Aquilino dos Santos, pelo conforto espiritual dado a'
ela e seus familiares, enfim a todos os que, por qual­
quer meio, manisfestaram o seu pesar e a acompanha-
ram até sua última ·;norada.· .

Outrossim, convidam os parentes e pessoas de suas

relações para participarem da missa. de 7.0 dia, que se­

rá cel�brada na 9uarta�feira, dia 24, às _19 horas, na

}4atriz.' Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.

Agradecem, antecipadamente, a todos, que com­
parecerem a êste ato de fé cristã.

EMPRÊSA REUNiDAS. LTDA.
SAíDAS DE LAGES

5,00'h'Oras
13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE- FPOLIS.

CHEGADA_ EM FPOLIS.
14,30 horas

. 21,30 horas

5,30 horas
CHEGADA EM LAGES

,/
5,00 horas 14,30 horas

13,CO,horas 21,30 horas
21,00 horas '. 5,30 horas ,

Saídas de Florianópolis -'- São Miguá do Oeste
19,00 horas diariamente \

Saídas de São Miguel do deste ,_ Flol'ian6).loU,
7,30 horas diàríamente

--------------<-----------------�--------�
.SANTACATARINA COUNTRY CLUB

. v CONVOCAÇÃO'
.

A Diretoria do Santacatarinà Country Club con­
voca os S1's. associados tiara a Assembléia Geral ExJ
traordinária que se reaiiim!á no dia 4· de. julho, às 15
horas em 1.a Convocação, e. as 16 horas, em 2.a Con-
vocação com a seguinte Ordem do Dia:

.

• ELE1'ÇÃO DE 3 (TRES) MEMBROS PARA O
CONSELHO DELIBERATIVO. O, prazo 'para apre­
sentação e registro de chanas na Secretaria do Club
será até O· dia 22, de. junho: às 18 . horas.

.. ,

, .

.

CAR�W� H�d3E�T? ! �I,�Y:����í LENZI.ff;;i!ld I, í)resJdént� .,.di;"
� n � '(' �� h { ," f" Vit' ( �. , ....

CURSO JOSÉ DE ALENCAR
MADUREZA

GINASIO '-- CLASSICO -

.

CIENTÍFICO
(EM 1 ANO)

INSCRIÇÕES ABERTAS
Local: COLÉGIO SÃO JOSÉ

Rua .Padre Roma, 110 __:_ FloriqnópEllis
Horário: Das 19 às 21 horas

-

Início das Aulas Dia 22/6/70
Professôres Expérientes

CRESÇA COM O BRASIL!
Faça já sua Inscriçãoj'

./ ? DECLARÁ'ÇÃO

Declaro oara ós devidos fins, que foi extraviado
o certificado

-

de propriedade do' �eículo tipo Ieep,
,marca Willys, ano de fabric,ação 1.967, côr' Beije­
Bambú, n.o do motor B7.?8S.103, de propriedade da
AssístênciCl Rural de Santa Catarinà..

.

Carlos Alberto de Melo
Encarregado elo Setor de Veícáios

TERRENOS
Vendem-se dois ótimos lotes· em TUa transversal

ao asfálto, com água e luz, na Praia do Meio, 'em. Co;,
queiras.

.

Tratar pelo 'Tel. 3447, ou à Rua Martinho Calla­
do, 6 - 'Chácara EspaÍ1ha

,
'

,

MARCENARIA
X

TERRENO
\

I
.

TROCO TOD0 O MAQUINARIO EM PER·'
FEITO ESTADO DE FUNCIONAMENTO CONS­
TANDO DE: Serra circular - Serra fita -- Tuoia -­
Furadeira - Galópa - Torno-Lichadeira

-

Treis'
. (3) motores de fôi..êas - Eixo de _transmissão das má'"
quinas � Relógio ode fôrça Ferramentas - etc:

-

Aceito' terrenos .ém Fpolis., Estreito, Coqueiros,
,�aliasvieira, Jm'erê, Itapema, etc. '.

'Ver· e tl'àtar�na· Av. Mauro Ramos 217 (oorão) ou

pelos telefones 2785 (manhã) ou 2211 ,com Ci\:RDOSd..

.

,

SALA VENDE-SE
'Edifício AFLUB � 6:0 andar. Tratar à Conselhei�, ,

ro Mafra, 37 - Cartório SaBis.
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AVJG,':·SE QU�R�� , I.
JJ\BÕR' :e\ TamílJá, 'com '-b"p,;feséqte;"! vêm'. ': I,'" , <;ÇD�1fo1'i:'�vel , quatto 1'110biliado, '''pl:!1'a soltem)' i1:1

,

. {�bl.tcô, agradecihle.q_tss :fila r I�oS1?�t,àl:€€I�.,;.j", :1\ '{:( ;Qi;i-o' ,:&1;aí.W9'id,�·7 _'. J_;;*ü;c.�q r,é[crê'ricitt:::.
-

V(il'lÇ\é.,se,
fila:': ar , a: "p'es':sôá ,de . seü di :étôí'," dr. Celso Lopes, também, uma propriedade sita a Rua fvlax Schr-amm,
desde ao 111ais humilde ao mais graduado servidor da- 258".110 Estrcito com 23 m por 4!} de fund03. Tratar ü

quela Casa ele Saúde, pelos cuidados,/catinho e inte.. Av. n,io .Branco, Hl7. "\

l'êsse com que. se houveral'n durante o tratamento
.
a

que se submeteu sua espôsa Rosilda Silva Jabôr, em

consequencia de delicada intervenção çirúrgica. Em

especial, êsse agradecinwnto ao dr. Luiz Carlos Gayot­
to, cirurgião, a cuj'Os cuidadas foi entregue todo o tra­

tamento, em o qual ,se revélou, confii'mando' já as suas

qualidade:;; de médico dcdiéado, atencioso, humaúitá­
rIo, v:erdadeiro seguidor do' juramento de Hipócrates.

A· todos, I gratidão. '_
.. '

I . Florianópolis� em 16 junho 'de' 1970.

- ,

ÍlII��������"'�·�d,��.�,.�••�-§§�§.§i��.:"'"' .0
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• , .._iir"....���=r.;;�-��

I "Sa e ..la(' fm�reendedora�<lnmbmária 'I�IGALERIA JACQUELINE - LOJA. 9 C::-:'CI 1066 terrr,mo de esqüina, 3 darm.' 7 mil a .combinar saldo l'
APARTAl\'IENTOS'

'

m/in 580 monsais. I

�'.... Ed. Cidade do Brusque- - EntreGa em 90 dias, Casa sem habite-se -- já com fi!'lan. B. N. tI. --:-
com 3 dorm. dep. el-r:prcgada, 145,00 rr:2, arr.plo living" .

'. com 3 dormitórios; c.r;traua pa.r;:1 carre, mim 5@0 I2 banheÍl\ps, sociais, sàmente 24 no ato 'e saldo mensais .. , -,

. /' . (J,'700 aprox. mensais. .
Palacete com aprox. 2DO m2, L\cabament.o de pri- f

Ed. Brigadeiro Fagundes � Rua Ton. Silveira. -'- meirlssíma, ;) dormitóEoS '�;uper c02<inha colot:i::la, s\,;,· fi. apartamentó para pronta entrega, :; dormitórios, per banheiro colorido, dep. para trnpr.egadas.
preço 50 mil a combinar. Rua Castro Alves - 2 residênci45, scm halJite+e.

Ed. Arthur - na Felipe Schmidt - com 1 dorrr". Antônio M. Arem; - cusa c:c alvenaria, 3 'anos de I J
e demais deperldêncías, está em lase je cabamento. çanstrução, 26.500,00.

.
.

lGarage no Ecl. B1'igaa'leiro FaglI. Ides, vende-so Tiago ela Fonseca - casa de madeira, com 2 dor- ,-Iuma. ,

.,

mitórios, preço 7 mil. J j J
�' ,Almirante Lamego - com 3 donni"órit)Jl, dependo Jofto Sampaio - de madeira 2 dormitórios, preço 11'1,.
empregada, copa, cosinha, ampla gar�.ge, de freate,

.

6.000,00 .

2° andar. .

� Travessa Tijuca:::; no Canto - 2 dormItórios, ter-
CASAS. rena �2 x 23, call;umento recente, preço lo mil acei.

I

.

....
Felipe SchrllÍdt - casa do alvenalia, teri-eno -de) , ta·se carro.

.

. r.... i11 x ,48 metros.· .
'. " TEHRENOS.

Padre Roí11.a � casa ele alvenaria de. dois pavimen- ,TuntO ao Hospital elos/Servidores _!_ 10 x 32,50. Itus, com sala, éopa, cosin:ba, banheiro, Preço 65 mil,� '.Pres. Gemtinho - 12 x 27 metros pronto para·

.

J
,com financiamentp. eor:stl'uir.

. f
Felipe Schmidt - casq ele· alvenari], éom 150 m2, li:1rrürante Carneiro - 12 x 30 me.tros,' pI:onto f

com 3 dormitórios, :3 banheü;ps, 2 s�Jas, gabinete, para construir. I,Preço: 103 mil com fim,mcil:!m ,nto. Terrenos na Trindaç1e - fimdos elo gi'vpo escolar,
Gal. Bittencourt - cas:::. de alv.en:1ria, 2 amplas não'é banhado - é zona DIta, .ii foram vendidos SOqü I'.salas., garage.

.

- Climtes dó alto g.alx·,rito" 20% já tem plantas na
.

Major Costa - de alve,naría cYJm' 3
.

darm.. Prefeitura.' ,I

42.000,00 com finanoiamento. ,

"

ARMAZÉW[ r

Maria J. Franco - casa de alvehul"ia, sem habi- 4J;mazém eom<:faturam8nto mensal ele 9 mil, com' �
. te-se, 2 pa,vimentos p�denc1o transformar em � resi- I residência. anexa. Preco ·10 mil com 50% no ato. ,

' ;}
dências.

,. .

DEPóSITO
-

I
j �

.
. '. IDeÍminda Silveira - 2 casas ,dtl madeira; amplo Depósito na Fúlvio Adt!;::C!l, 1.000! ni2 de terreno,
terreBo, preço 20 mil. , ,.... 270 m2 de construção.

IIAvenida;,Sarita Catarina -:- bela'resiiência de alveo PON'i'O 1

naria, com 4 do�n"itórios, líving�éstar, amplo banheIro, 'Transferimos porlto na Felipe Schmidt, loja de I
varandão, tôda murada, com financiamento. esquina, bem múnl'ada, sem estoque, 55 cim· finan- jI Casa. �m habite-Si:) - já· com fh1ar.c. B. N. H. - ciamento. Contrato 'de aJllguél por tempo a combinar. 'I;
����������������...� __:P 4."_ awe =iPUM__A.',U,,", ._3 ,�_,....:... "JI'........�-:_�.;;_;-.A.-.•_.----z-=.J_rt&4Jl'..!'__ �$. k5 ............. ,.L...t;.,Wl.i!'ii&'tt,,,. e Q#l ..� . ..:__ �·.-_l_�, _ SÇ3 -,.� .

" __ •. ,�_ « _-

__
,_",,_, �-_-�.

_

__.""_ ._��__Ii_

" ENDOCRINOLOGISTA'
,

DR. LUIZ CARLOS. ESPlNDOLA
Dois anos .de rcsidencia no Instituto de Endocrino­
logia da GB. (prof. Jose Schermann).

- �)As' gX:tduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
,

Diabetes - Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBJ.
CONSULTÓRIO RE$IDENCIA
Hospital Celso Ramos

.

'Fone' 3147
Fone 3699 -- -3899

.

Das 17 às 18hs. diàriamente.
DECORAÇÕES DE CORTI:'IiaDOS KONZEN

Confecções' de Cortinas Magi-Pregas­
Colocações de Trilhos

. Orçamentos sem' Compromisso
R. ARACY VAZ CALLADO; 62 - APTO. 3 -'- ESTREITO
PLORIANõPOLIS - SANTA, CATARINA

CLíNICA GERAL'- PROTESE FIXA. E MóVEL -­

COROA DE JAQUETA - CIRÚRGIA

DR. EDMO BARBOSA Si�NTOS
Ciru,gião Dentista

Horário: de 2a. a (ía Feira, das 14 as 19· horas
, Rua Deodoro, 18 - Edifício SOliaj� - Sala 13

ATENDE Pl\ 'l'RONAL DO INPS,
----------------------------�---------------

CASA - VEr-;DE-SE
'vcnde-se uma' .asa !ie 'Wl)':;:a gran+e "')P1 11 r-e­

ças n09 fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.
Tratar na rua Custodio Ferrninío Vieira, 76 ou pe­

lo telefone 3687 ou 3022 com Sr . Amílton Schmidt.

I . VENDE-SE

( 1 CAMINHÃO, super Iord 19,6iV�" gatolin:, pre-
ço de ocasião.

.

/'
' '"

Tratar na organtec-coml e· cop.�fbil ltda. rua cel .

Pedro Demoro 1794 Estreito.
IAdil Rebelo

. Clovis W. Silva
Advogados
Somente com hOfámarcada
Centro Comercial de Florianópolisv-, sula, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - se.

,

'. ......:..1__-
ABELARDO COMES f'IL1GO

ADVOGADO
• f. I

Advoga e Acompanha Processes nos I
,

Tribunais, Superiores -

Enderêço: SCS - Ê 'ítícío Goiás - Conjunto
Telefone 42-9854 - Brasília

s .
; t �.

312

Dr. A1DO ÁVILA DA'LUZ
Ai)VOGADO

>

R. Tenente Silveira, 21 -- fone 2%8.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
OH.. ANTÔMllt SANTAELLA " DR.' BULCAO VIANNA"
'\ Problemlitica p�tqt;Ísa, Neuroses

/
\

ho!es!loi' de psiql�íntria da Faculdadp d€l..Medicina Civei1!i ,- CriminaIs Trabalhistas"
DOENCAS' �1:]]NTAIS JOCY JOSÉ DE BORBA·

Cotlf1ull nrio� Ecàfí�io As�ociaçãó (jatarlnensA Ô'" Advoga.do
1lAr:-:-1i�ina, Sala 13 Fone 22-08 '_ Rua JerÓr.Jmo nuo Fel11;'fl Schmídt, 52 - Sala 5 - l° anda.r

I.. "I"",. cce�:C'; ::::::: � :;'2::ci::-.:::('�:;:.:.J.""'-I_,_j Tcl::;f:;:r.3 23-�6 - :F.'Io!'mnópoHs. '.
T r'irn 1 'll"C)�rl'p � ,�·:..��·x.;" ,:··�,.:.;.,.II,:-:,:,·•.r'·';':':'�:�'):�����-��.�"'l'.��"'r.v..�_

DI. A. BATiSTA an,
Clíinica de. Crianças

RUA. NpNES MACHADO, _2l
FLORIANóPOLIS

. .

ADVOCACIA'
.

JOSÉ DO PA'rROCfNIO GALLOTTI
PAUL? BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTL
Rua Felipe flchmidt -._l!:d. Florêncio Costa

AGRADECIMENTO

NAGIB JABÕR
.presidente da Câmara 'MLlni�ipal' de Florianópolis

UH. EVILASIO CA[JN
ADVOGADO ;

A
l�ua TRaJANO, 12 - SALA,�

I:

.,.1.

Doenças
do

'COIU\�ÃO
Tê:1kQ do corcçüo

poderoso cNdiol�r,ico·diurélic;o é iildicvJo no trc tum entc da
-Art ério Sclerose, diilúrb;os de Prer.SÚíJ Arleriul, doen;os dos
Rins e Revm ófismo.

I----,...,I__,,-'---------------_·_�'�-�-

.

Um produto de qualidade

Representonte em HOR!ÁNórolls: Tom 1. WiMi &. Cio. \J

. Av. Rio Ilra:,co, 85 -Te]. 2850

À venda r.C5 Does cc ics do mcterlcis de c�ns?ruçGo
I

��ia�.:Q:'t.1am� Ae'?J,jr=w:;a.&...i;'�: ..t J'Lt1a;. ..Ú••!t.L��d?rmtJ·)
,

Linha Fr.Oll,IA.NÕ:'GLIS· -- RIO. no SUL

HOItARm
.'

Partida de
.

Florianópolis i\
Santo Amaro as 4,:lO e 16,30 horas

Bom Retiro às '4,30- horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horaa
Urubici às 4,30 horas

.

lUa do Sul as 4,30. c 16,30 horas

.
São Joaquim 'às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domíngoa
Linha: Rio do Sul - Flortanópulis

HORARIO
Partida de

Rio do'Sul A
Floi'ianópoEs ;1S 5,00 G 14,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,!J0, noras
UrulJici e São Joaquim às ;';.00 horas

Itupornnga às ',5,00, 14,00 G 17,00 1101'11.,,)

ftplasco
.

lida
ASSESSORIA

-...:
"

PLANEJAMENTO
AUDITORIA

E

SERViÇOS CONTABEIS
RESPONSAVEIS:

Bel. j\_!<.NANI COSME GLORIA - COlltador(
Bel. CLAl}D!O E. AMANTE - Contadcr
EVALDO FURTADO - Téc. em Contabnid'ac1e
Rua Tiradentes - Esquina Sald'anh;l Marinbo, 2
Caix� Post:;tl,774 - Telefone, 3343

J;'lorianópolis Sm1ta Catarina: �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ti tulo ficou com quem
. InleliQên,cia

, .'
.. '".

�

w,.
A �. de Jair e na

mais 'Iutourpara te-lo hura du gol
........f, .o:;

'

Copa Jules RimeI nasceu p.or
uma casualidade no ano de 1925i ..

I Segundo um jornalista holandês
I

desavisado, "Jairzinho não é um

jogador tão inteligente. quanto G<:

outros hrasileíros". Essa não é a

opinião da defesa tcheca que fIe

desarvorou .. No terceiro "goal'''d')
Brasil, Jairzínho recebeu do meio­

-de-campo uma bola de ders(.'J1;
defrontou-se com 'Viktor, deu U1T�

pequeno toque na bola, que subiu
. uns dois metros acima do grande

arqueiro, ultrapassando-o. 'Jair-

zinho estufou o peito, controlou l.

, bola/até 'o pé direito e desfechou o

tiro para as redes, sem apelação. ,

Um "gnal" -Inteligente e malandro

Aos 38 mínutos da' fase final,
Jairzinho construiu sozinho o

quarto tento, do Brasil, driblando
.

quase tôda a defesa da Tchesco::;- ,

lováquia, com talento .e ímpeto, c

acabou chutando nó canto oposto
no ern que estava O goleiro.
Ele já saia do primeiro jôgo C8.

Taça como a' inesperada vedeta C](3·

um ataque de cobrões, do gabarito
de Pelé e Tostão.

De' tôllas as seleções que já
disputaram a Taça do Mundo; o

Brasil foi o único país a compu­
rz cer a todas as competições. O
futebol brasileiro es!;êve� sempre

representado ln Taça Jules Rímel,
tendo participado da fas� final d,)

-tcrneío tôdas 'às nove vêzes.
r

1" classirícação nas nove compc­

tições até hoje realizadas foram a8

seguintes:

196G - 1.0) - Inglaterra
2,0) - Alemanha Oléídental
3.0) - Pôrtugal
4.0) - União Soviética

Em resumo, foram as ssguíntes
as colocações dos' países que alcan­

çaram até a' quarta colocaçãd n:,
final das nove competições dispu­
tadas até hoje:

'COLOCAÇÃO'
1.Q 2.rO.3.'n 4./)

3 1 1--

Amesterdão, Iicou acertado que, a

Uruguai seria o primeiro país a;

servir de sede à competição, m�l:';
cada para o ano de 193D.

Jules Rimet, em seu livro
"L'Histoire Merveiulleuse de la

Coupe du Monde", informa que. a

Taca do Mundo, nasceu de . um

en�ontro for�to, "que cu quali­
Iíco de rrovidel1cial". Personagens
elo encontro: o autor do' livro,
!) .iles Rimet, e o diplomata

I uruguaio Enrique Buero . O local,
Genebra; o ano, r925":""'MãS�0 pro­
[eto ela Taça já mais antigo e !�l11

ano antes Rimet já poderia, sem

cxagêro, dizer -que ôle estava !'PU-'
'

durô c só não fôra colhido pela
coincidência, da

.
final

.

dos Jogos
Olímpicos, quando o Uruguai
surpreendeu n Europa

-

com um

futebol .vístoso e inteligente que
decretaria a -dsrrota da Suíça ejn

partida final, em Amesterdão.

Rimet viu, então, que o ftutebol

sul-americano, através da repre-

sentação do Uruguai, estava talha- ,

do para ser, anfitrião da sua pla­
nejada competição internacional
de futebol. Mas a história é mes­

mo mais antiga. Antes. até da

fundação da Pederatíon Interne­

tional do Foocball Assocíation

(F�FA), já se cogitava de um

torneio internacional ue futebol,
com as caractevístícas do que vi:' li:',

a ser a atual Taça Jules Rimet.

No encontro providencial co�
Buero, êsse se mostrou encantado
com os projetos de', Rimet e

garantiu que tudo faria 'pela sua, _

realização, Seu país, garantiu,
promoveria a festa e estaria d'is

posto até a pagar as despesas de

viagem é estada' das' seleções
européias.

. Nessa -competíção "entraría em

disputa uma taça de ouro maciça,
criada pelo artesão francês Abel

,Lafleur: era a Taça do Mundo. A

partir de então, a \,FIFA uníversa­

lízou-se ,e ajudou a difundir o

futebol pelo mundo. O idealizador
-

da Taça do Mundo, que deu titulo

• à taça, foi então presidente ds

FIFA, Ju1s13 Eimet, que faleceu em

195:5; bastante Idoso.
A Taça Jules Rimet representa
uma vitória alada, em ouro fino,
com 30 centímetros de altura e

crca de 4,500 quilos, dos qUÚ!
1,�OO de ouro puro.

'
I

BEASIL .

.

Uruguai , .. , .

Itália , .

2 -- 21930 - 1.0) -- Uruguai
2 1 - ---

1 II!

1------

2.0,)' - Argentina
3'.0) - E,'!;lados Unidos

4.�) - Iugoslávia
W31 - 1.0) - ItüHa

2.°) - TChecoslováquia
3.Ó) - Alemanha

4.0) - Austr ia

1938,- 1.0) - Itália

2.°) '_ Hungria
3.0) - nRAS�L

\ 4.°) 1- Suécia

,1950 - LO) - Uruguai
2.0) -- BRASIL

3.0) _- Suécia

1.°) -- Espanha
1954. '- 1,0) - Alemanha Ocidentul

2.") - Hungria
3.0) - Áustria

Alemanha

Inglaterra
Desde fins do século passado, já

havia partidas internacionais d�
.V

futebol na Europa Ocidental" ,Em
190)1, foi criada a Fecleration Inter­

national de Football Assocíatíon,
a FIFA, cuja intenção de organizar
um campeonato mundial entro

seleções nacionais já vinha clJ

antes,

Os' países que fundaram a PIPA
foram a França, Bélgica, Espanha,
Suíça, Holanda, Suécia Ó. e Dina­

marca, aos quais se juntaram, ern­

seguida, a Inglaterra "'7 saindo
e voltando - Alemanha, Áustria,.

.

Hungria e, Itália. Depois de .vá.l"
tentativas, decídíu-sesquc 0:,"

,',

olímpico de futeboi;';:;d� 191/
�:'-' � ·<\i?

reconhecido como : [�9arA
mundial amador". Em a

ocasião dos Jogos oúrAt,

·t········· .

Hungria .

Tchecoslováquia
Su::cia , ..

2 - _--

2 --�

111-
1 - -.--'

1 :..
Argentina
Áustria .

Esta�Los Unidos , . 1 --

I� França ' ,'. . . . . 1 -

'Chile
'1'

• , • . • 1 -

Portugal .. . . . . . . . . . . . 1 -

Lugoslávta - - _' . J

União Soviética ,.
-'_ - 1

. 'Espanha . . . . . ..

-

-,
- 1

Dos países que chegaram 'ao
Mexico, na IX 'Taça do '1·'IlJlldo,
apenas Brasil (9 fases 'finals),
-Itálía (7), Alemanha (7), Suécia­

(5); União Soviética (4), Tch�co)­
lováquia (6), Bél�i.ca (5), Bulgária
(3), Romênia (4}, ..Uruguai ((n,
Peru (3), México· (7), e Inglaterra
(6),' . conseguiram, em tôdas 3'=;

disputas nltnlpassar as etirni:m1-
tórias e classificarem-se· para a�,

oitavas-de-final.

6 ROUBO DA TAÇA
A Taça Jules Rimet foi roubada

em
- Londres, em 20 'de março de

1966, quando estava em exposição
no Central I-iall de Westminster .

Oito. . • depois- a Taça foi desce­

"':;'+aro do cachorro vim:
.8':, 'e depositada DO

.

espeTa do vencedor

promovido e ganho

II:

o ARTILHEIRO

No tira-teima C0111 a Inglaterra,
marcou o único tento do Brasll
fuzilando pela direita, com preci­
são e vigor, após .ter recebido de

Pelé, numa jogada dê óuro, COES­

truíd� segundo::?" antes 'por Tostão,
em dribles'· çurtos peia esquerda..
Foi um "goal" de ,classe e per�l;,;.
tência, que mos�rava tôda'a perfei­
ção dn ataque brasileiro, diante de.

mna .defesa fechada e dura,

�.O) ,_ Uruguai
Hl58 -- �y) - .:BRASIL

I

;) 9) - Süécia

3.°) - França
4.0) - ila'manha Ociclcl1ta�

1962,� 1.0) - BRASIL /
2.0) - Tchecoslováquia /
3.0) - Chile

'

\ !
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CIIÉ SÃO JOSE
'1 r

4.0) - Iugoslávia

fai a· dá rec6Jçãu está
no. galeão desde sábªdo
"o CAI'. sJúda cs Campeões", Também ao meio�diá, .ser� .

es-

A faixa, �ue os jo�adores brasi- vaziado o· 'parque .de estacionamen
bras verão n8 ::,ortão de entrada tQ, com a tinalidade de resguarda�
da estaç.ão de !1assa-:eiros do Ga- os veiculos de aanas ou'e

-

seriam

le�o, çualído chf':::arern ao Rio na causados !lela erande liglomeração
Li'nle d� lW! � esta colocada lá eles- da torCida. 'o estacionamento s'erá
de' s:íbado. A �laltir de meio-dia, permitido a�ena3 nas freas' 'da
d::: hej:::, a estação de passageiros Uh", do Governador 'que ficam fo-
c�it.1rá !)\ àtic3ment� esvaziada, ra dos limites, do aero,!1orto. Ou-
;:;naard:wdo a che::,ada dJS heróis tro objetivo da medida é criar mai's
dJ. c3m�lal1ha dJ México, prevista espaço _!:1ara . a' ljlconl0dação dos

rai'a às 16h30m. torcedcirés,'
No eS'iu�ma or�anizaào pela

a,1rrü istração dJ aero�;0tto, para
•. \ 1 '

b d d
.

e-dLE. tumUlto a c _e-:'l a os Joga-
dores, ficou estabelecido qu:: o a-'

cesso a área 'interna ficará Tes::rVq_- .'

d:) unicamente às autoridad�s, di­
ri;:o:wtes e��'ortivcs e fami:i3res dos'

Li-::ampeões.

I Jairifnho fêz' "goals" em tôda"

as partidas desta Taça: (Romênia,
1, Peru, 1, Uruguai, 1); consagrando­
se como o 'artilhEiro ' rompedor.
Há lJluito tempo . atrás, AÍmol"í
Moreira tinha dito que Jaírzinho

po�sui tl)<;lo o· que se exige ele ,am
centro,avante: visão de "goaI",
raça e movimentação constánte.

. o. zagueiro adversário corre atrás,
d�le- c abre a defe;;a. Acrescente-se

que Jairzinho é possuidor 'do mo­

lhar preparo físico da nossa sele-
.

ção, que' foi, para
I

'. surpresa dn'

'tnuitos, considerada pelos petito3
da' Organização Mundial de Saúd3
como a equipe em melhores con

I diçõós físicas da Taça-70,

..

HOJE
TROY DONM-IUE

ANGIE DICKISON

ROSSANO BRAZZI

, I

Em

I';

CANDELABRO ITALU\.NO

CINE SÃO JOSÉ
,

.

•
I •Censura. H ,,!!105'

_.J

Dia 28 (DOl,n�ngo)

CMiIPÉAO STEVE McQUEEN
CIN'E CORALI

Sir Alf Ramsey, técnico inglê:3.
jal�nào na TV :mexicana, disse quo
Jairzinho é Ullf jogador "imagina­
tivo, . rápido e eficiente, ,que Y<,;o

"goals" c, �taca bem". Os / jornaIs
sue c o s "Dagens Nyheter" e

"Svenska Dagbladet" consideraram'

Jair#nhQ um nôvo Garrincha, que

pOderia deciuir a Taça cio MunJo.

U cmque: ao sabe� do 1comentário,
.

modest.amente recusou II honrosa

cOrllparaç�o .,
Jair Ventura Filho nasceu em

Caxias,' Estado' do Rio, há vintc ê
cinco aqos ç começou a jOglH
futebol .nos juvenis do Botafogo,
onde foi campeão na ponta direit,J,.
Foi campeão nos Jo�os. Pan-Amo­

ricanos de 1963, em �7,0 Paula

(juvenil). Quando Garrincha parou
no Botafogo, Jairzinllo foi chama

do para' sub,stitui-lo
'

e não saiu
mais da equipe t;ttilar, Depois Ó�

algum· temp,?, passou a jogar ll��

ponta-dc-lanç!1,' tornando-s3 ut:�

dos maiores jogadores brasileiro-;.:.__.
Em 1964 foi convocado para os

jogos da Ta_ça dl1s tlações e lU

ano seguinte estf:ve na. Europa ew

excursão,' scndo muito elogiad::>
pelos comentaristas esportivos.
Participou da Taçà de 1966, lÁfI

Inglaterra, jogando na ponte

esquerda., Fêz' pártc ,da' S�lcçfí,o
Carioca e foi campeão pelo Bota·'

fogo, em 1967 e 1963, além/ de
ganhar a Taça_Guanabara naque18'�
anos,

F'AYE DUNAWAY
o rresid�nte da CBD, Jo�o Ha­

velange, confirmou _!:1ara às .....
1'6h30rrí de hoie a checrada 'da

delegação, 'que
-

deixará
-'

Brásíiia
às -15 horas, de�ois d� almoçar
em com'1anhia do Presidente' Mé-
dici,

-

\'

EmDia 2fj (Quinta-feira)
GARY GRANT

AUDREY HOPBURN
'r"

,

I -

Em

CRÓWN. O MAGNIFICO'
/

;. ,

.
.

ensagem de Médici foi
lida logo após o jôgo

CHARADA
� Direção: NORMAN JEVvISON

Censura: 14' anos Em cores

Direção: STANLEY DONEN

Censura: 10 ,anos Em cores

, '

tiNE JUiZo' Prcsid.�nte .Médici diri�iu' à

Nação a )se;uinte mensa:::e'lll, a

propósito' da conquista
-

da Copa
eló ,Mu�-:do:

se di,'?a, sQb�etudo, que os nQssos�
jogadores venceram porque sou­

bei'am' ser uma harmoniosa' eqJJipe,'
em que, mais alto que a genialida­
dê i.1dividual, afirh10u-se a vonta­

de coletiva.

tiNE fiET! .

\

Dia 27 (Sábado)
\

"Na h8ra em que a Se:eção Na­

ci,mal de Futebol conquista defini­
tivámente a COl1a elo Mundo, anós
l1lemoráv:::l cam-��a:lh3, na qual'

�

só

e:,frc:,t"u e v.::nCCl -adversClrios ,cb

Jnais alto ,alar. d;�s�l) que tvdos

vejam, ui PresiJente da Repúb i­
ca, U'11 brasilciro�i�uJl a todos os

bi-asileircs.

Dias 25 'e 26 (5ft• e 6ft• Feira)
Horário: 17,00 - 19,45 21,45

LLOYD BRIDGES

,Horário: 17,00 - 19,45 - 21,45

Nesté momento de vítória, tra­

go ao �ovo a minha, hom�nagel1i,
iden�ificando-me todo com alegria
e a emoçãç de tôdas ,as ruas, para
festejar, em nossa

,. incomparável
S�leção de Futebol, lU pró9ria afir�

mação do valor do homem brasi­
leiro.-

.� UM FILME DE AVENTURAS
ANDREW KZIR

Em

, ,

rUBTALE!! DO INFERNO
,

. Cemo um hõmera comum, co­

mo um brasüôiro qui, aci-:na de

t(dás 2:; (--cisas, t'Gl. l:m imenso
amor -ao Brasil e uma crenÇa iJa-
\

.. - -

balável neste �êa:s e neste povo,
sinto-me cwfuDdament:: fe!iz, poi!
n;;r.huma

-

alC'''ria ê maior !la meu

(Tração C!Ú� 8 a'r:.:-ria ele ver a fe­

k;id :tele ele 110,,5') :"()'/o, no senti·
meTij\) d::t mais �,l1ra exaItação ra"
bótica.

/

.Em cor�s
Diretor: PAUL WENDKOS ,

Censura:_ 18 anos i Ccnsura: 14 anosFruhio Garrastazu l\Hdid,
.

Presidente da Re;�útilica."
Em cores

! �.

t""l.

.
;..

'.E identifico, na vi�ória conquis­
bda na featerna dls�uta esportiva,
a !�revalê:1cia de pl'iJ.GÍI!ios de que
nc s d::vcmos :j\rmar '_"'ara a própria
lu�a em favor d0 des;:.nvclvimento
n2::'ioúal. Id(;"Etifico no SUGeSSO de
h·.:ssa Se'cção ele Futebol a vítória­
,cb unicbcl::: c da coaver,;,:encia de

cs'orçc:s, a vil6ria da inteligêl1ci;t
e da bravtc'J, d1 confiança e da
humildacl2, cb constôncia c da sc­

r�r,jdaclc, da cénacitação técnica,
eh Ilrenal�;çiío f'sica e da cons:5--

t�:':t,:iií -n';(JlJi. NLls é .lll'l·'..:isu lll1C

R.', I

Ql1fmr cori hece ... confirma, Instalados há mais de
25 anos, os REhI,TORES ELETROMAR co'ntinuam
funcionar.do com maiOl" rendimento e menor

consumo do energia. É a gaKantia do padrão
mundial WESTINGHOUSE. Por isso são os

I

PREFERIDOS. Os r�Ei\TORES f:L.ETROMAR são
encontradoJ nii\�; b\)i)s casas' d") <:;rtig'os elétricr�.

... em eietricid�de, simbolo de qualidade!
FÁBRICA E MATRIZ: Estrado Velha da Pavuna. 105·::·lel. 230.9i
,RIO de, Janeiro, GB - FILIAIS: São P,3uío ' Be'o Horizonte· Pórto ,­
nf� R(Psi�;a. S�IV;;1dnr. P��,lf'" . 1�llritli')(l. Relé.1n . fv1an3us-· Fort3i�

����'ii!liíl!ir.i��"�����""��_���"""";';\_��""""':""�_"',"'''''''.:.���__t��";(·.!jr.'. 1St0\'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais u'ma rodada 'do, Campeonato EsladuaU de Iuíehel foi ' I
-, ,H�:i v:

�
"

cumprida Bit linál da ultima semana e Iodos os resultados

� --�, -

, f€!ram. normais - Campeonato, Dente dia :t,wdte iCl'altlna no:

'�U /, .('S'\P,'-O''rf,e'.\·,""S·' sábado' e Àuslria � Mariano sãQ finalistas - Regata e�
Ji>'ª ; II Mmen�g.em, a Marinlta for,lran,slerídiL ""

��

i,

\ ,

·_:��W�
,. ...... ,., -r;-�,..-�---_.

'

'Estadual r" ""ossegue sem Dente de, leite:Auslfia e
apreSeft�iir "surpresas ariano são' fiualistas VI

T-eve que ser novamente .adíada
a disputa da II P.rova� Clássica
Marinha de Guerra, do Brasil,
organizada pela. FASC,.' ,

E que anteontem SOPTOU' .muit.)
"forte o vento nordeste, tornando
impraticáveis as duas raías. dispo­
níveis para 'os 1,000,metfos regu­

lamentados.
"

A ímpratícabílidade ou não da

raia que vai do Cambirela à Capi­
tania dos Portos' suscitou .contro­

vérsías , _
O Aldo Luz achou-a em'

condições, cOm, o' que não -cencor­

darárn Ríachuelo e Martinelli que,
ao contrário do alvírubro, .não,

possuem barcos para mar revolto.

Segundo a FASC a regata, ficará

possivelmente para:' o dia 5' dp.
.,

julho, visto que, no próximo
domingo será realizado o Estadual
de Remo.

tendo seus postos no barco com' o

,primeiro na prôa e O segundo na

voga,
'Em 1960, o Aldo Luz conquistou

'Orildo Lisboa, '. saído das filei�8ç
, martánelinas para vencer a disp1i'ir.
em parceria com WilÚâm Maurício

de ·Barros. No ano 'seguinte, nova
I

'

vitória _de Orildo que
' teve por

companheiro .
de guarnição E,di

'I'remel,
, .'

O Martinelli não .desanimou f

formou \úma boa' dupla: Sidl'iey
Prats e William Maurício de Barros

que deix�rain o elenco ,aldista.
Saiu vitoriosa a, guarnição rubro­

negra, mas teve que ser desfeita

.para o certame, . de 63, quando
Sidney .constituíu dupla com
.Odahir Furtado, Os dois venceram
bonito, mas �não conseguiram
confirmar a vitória no ano' seguin­
te, quando o Cachoeir�' marcou

'sua única vítoría no páreo «íos
barcos de quatro remos curtos.
Formaram a guarnição [oinvílense
Herbert ITheilacker e Orival Isidoro
Ferreira, Odahir e Sidney não
desanimaram e

'

conseguiram. re,

cuperar. a·hegemonia em 1965,
mas não conseguiram conservã-la
�m

/ i966; quando veqceram OSI
riachuelirtOs Edson Altino peréirú
I

o

"/
•

e Mário, Gonçalves. '
.

Reagiu o MaÍtinelli e cOQ§eglllu,
em 1967, bater a dupla E�i�'ho­
Marinho por uma boa diferenç,a,l'....
através de Sidney Prats e o ga�t')
que viria a constituir-se numa tiss
maiores revelações do remo, c�ta:
ri'nense depois de'Manoel Silveira:

Carlos í Alberto Dutra de Mello, o

Liquinho, Os dois ,voltaraiii a

vencer .em 68, mas; êste ano (�e1'­
tame de l69) não farão dUp,'la, p�Hl1'
tentar o .!'tri", uma vez qUe Liqüi­
nho cetiná ,seu pôsto ao filho 'de
Valinor Vilela- - o novato �ran'·
cisco Car,lo� - que vem se qando
.bem com Prats, ma-s que dificil�
mente bate�á á dupla.,' alctist!)­
Chirighinl -' Toninho, 'favorita' do
páreo de dom�ngo próx�mo.:·

'

, A '. relação dos carhpeões de
double·skiff tem, assi�;, o Mçirti­
nem como o reçordista,

.

com I!

vitórias, seguindà;se,. o Aldo' uuz,
com 2 e cachoéira,' Américá e

.

R.iachu�lo, com 1,

Caxias em O x 0. Em noisa Capi­
talo/ Figueirense, perdeu mais um

ponto ao empatar sem abertura de
contagem com o Juventus de Rio
do Sul. Finalmenté em Brusque o

Paissandú dobrou ao 'Guarani de
Lages por 2xO \

S1io Paulo 4 x Vasquinho' O
São Paulo 1 x.Marianó 1 (Ma­

riano venceu por 3K2 por penal-
tis) )'

CHAVE "B"
Áustria O x Trindadense O (Ás­

tria venceu por 3x2 por· penalti)
Educandário x Grêmio·� .. E­

ducandário venceu por WQ
Princesa Izabel 1 :K;rfhilippe �O
Áustria 1 x Educandário O

1
Áustria' 2 'Princeza Izabel 1
A Taça Uniforme foi sorteada .

entre Guarani, Educandário e Ás­
tria e ficou cóm. a A. D. Áustria,
por. sorteio.

- Finalistas: Mariáno F. C. e A.
'

D. Áustria
I

, . Restai apUJ'ar o goleiro menos

vazado e o artilheiro do Torneio,
pelás ,médias', de partidas realiza­
das, bem como a Taça Disciplina.
A partida final será realizada

'entre Austria x Mariano possivel­
. mente sábado ou domingo.

Prossegu iu o certame do Estado
sem surprêsa já que"os resultados
:podem 'ser considerados nomais.

Na tarde de sábado, 'no campo
da Federação Catarinense de Fu-

-tebol, com grande número de tor­

cedores, encerrou-se a parte semi­
final do Torneio "Dentes de Lei­
te" .patrocinado por nosso jornal,

Os jogos prosseguiram, dentro
da maior ordem y disciplina, com
as. equipes apresentando-se bem

uniformizadas, inclusive bandeiras
e torcida organizada.

\ ,

° Departamento de árbitros da
FCF prestigiou o acontecimento
inclusive com a presença do dire­
tor Ivo Cabreira da Silva, estando.
presentes ·tres árbitros. de Itajaí e­

mais Osmarino Nascimento e J0-
_

sé Ferreira da Capital que apita:" r.
rarn os jogos. 'da semi final.
.Os jogos foram os seguintes.,

CHAVE "A"

Vasquinho 1 x Manoel Santos O
Mariano Q x Guarani O ( Ma­

riano venceu Dor 3 x 1 por penal-
{is)

. -
.

,'. 'r I" B bi.i.,

r-m
: tajaí o arroso rea i.ítou-

'se empatando . com o Arnirics em

· 1 tento. Em Lages o Internacic al
- ,

, ;
venceu ao Carlos Renaux por 2 x

1, enquanto em Blumenau, o P"I-
· meira batia o Hcrcilio Dor 3 x l.
". Na cidade de Tubarão � Fcj"�\I'-í_-

" ,�., - 1 '

rio bateu ao Prósnera Dor 2 L� O
e;n joinville o Olímpico cons .guiu

.' bom .'
resultado empatando com o

Para a semana os jogos já serão

disputados aos domingos, . apare­
cendo o Avaí jogando em, nossa

Capital contra o' Barroso e como

jogo mais importante Juventus e

Caxias em Rio do Sul.

o PAREO I;)E DOUBLE.SKIFF' NO
CAMPEONATO

O páreo . de double-skifr :!'oi

incluído pela primeira -vez n ,)

Campeonato' Catarinense de Rem')
no"anó "de- 1953; quando venceu is

dupla rnartinelína Manoel Silveira­

V:alm�r Vilela' que viria a C,)11-

,quistar . para o 'Brasil o título

sul-americanD des�a modalidade

de barco ...Eí�' 1954, 'ou seja) no
ano

' seguinte, a, dúpla voltou a

vencer,
.'mas' foi desfeita para' o

Campeonato,', seguinte, quando 811-

vei'ra: ,teve p'or companheiro Jb:sé

Carlos Tolentino de, Sousa, tendo

o Martinelli' obtido outro triunfo.�
Para, o certame, de. 1956, saiLl
Manoel Silveira, . entrando no rell

lugar Alfredo. dos: Santos Filha
que' constituiu 'com ',José Carlos a

. dupl:;t vitoriosa. .

Em 1957,
.'

o América, de Bln-
'... J",

-

-,.. • • t

menau, interrompeu a sene mVlc,;a

do . rubronegro, ' através de Edgar
Getmer e ,o remador

'

q'Ue mais

tarde viria, enriquecer as filçdrs'l
do Aldo ,Luz' � ,Riáchuelo: I Karl

Heinz JeworQwski: '..
'

.

Em 1958, <> Martfnelli
.. recuperou

a supremacia ·do páreo, apresen·
tando uma·· nova guarnição: -Ma­
ndeI Silveira e, AlfreCto dos, Sant'Js
Fi,lho, que' venceu com'o se espe­
rava. Os mesmos voltaram a

triunfar no ano' seguinte,
'

imrc:-

'�O Brasil mostrou, anteontem, no
Estádio Azté'ca, o futebol mais �­

voluido "do mundo, adquir rdo,
com isso, a condição de primeira

'. gl:ànôe potência "mundial, e que,
�vale dizer,' realizou-se como país
fur-bolísrico.

-,
:' �or glJafFo, tentos a um, suplan- )
,tamos a Itália� vencedora da
.Alem'anha que' embora conquistàn
,do o' terceiro lUl{ar, ao bat(;'fr 'os

'�lr,ugliaios",' .não -demonstwu ne­

nhuma supe�ioridade dos. europeus
.,sÔb,re, os os sulamericanos que tive
'J'at):l na :BraSlil o sÇu lidimo reRré- _

..

"sentante�. -,

troféu que, agora, encerra o capí­
tulo mais brilhante que já se escre­

veu sôbre o futebol em todos
os tempos:

x x x

A vitória do Brasil na CODa do'
México, fruto :excÍusivo 'de-uma
política acertada da parte da
CBD que achou prudente corrigir'
êrros e injustiças, colocanc1à á
frente elo escrete um homem' -:­

que sabe que o melhor a fazer é.

Jogar e' deixà:r_ o adversário jogar,
sabendo qpe' sempre acaba preva-

.

'Iecendo o futebol mais apurado,.
representa uma lição -Ínquestio­
nável que, daqui para a frente irá·
ganhando aelép,tos,' aqut e no res­

to do mundo em quaildo tivermo.'l ,

a perfeição, com· o futebol-técniCo
aliã.do ao fut�'b'ol-espetáculo, en­

,tãó o Brasil 'não deixará de ter o

seu lugar de i�lêvo pda parcela
de esfôrços de um povo que cuide
com carinho de, ,um 1\lugilo de cra-

,-

I

q'lJes para que escrevesse a página
mais expressiva de bravura çla his­
tória do esporte que teve por ber-'

ço a Inglaterra.

fala' do de' Cadeira
GILBERTQ NAHAS esportiva, .

estamos vingados com

todos; 'com, Uruguaios, relembran­
do 50, com Inglêses e com Italia­

no�. -De todas as copas, que eU me

lembro, 'num total de seis, não
resta dúvidas foi éssa a quê' mais
nos interessou, a qU'e mai,s o pú- I.
blico tomou conhecimento e muito

,

disso devemos 'a Televisão, que
nos mostrou, minuto a minuto os

lances dramáticos· de uma par­
tida' de futebol decisiva. E todas
foram decisivas. Não posso jogar
os louros da vitória a um atléta;
fo;:am todos; foi a. lmião, a garfa
a� disdplina tá�ic3\ e técnica, ,a
confiança e' a paciênc:a que nos

tornaram .c'ampeões dessa magni­
fica Copa realizada' no Mé)Çico.­
O Brasil foi sempre mais equipe
que todas as outras, e isso a te­

lévisão nos mostrOli, fol a equi­
pe mais di�ciplinada e a' que me­

nos deu e mais revou alguns pon-
tapés. "

.

I Mostramos 'ã todos.lá fóra o brio
" do altéta )nacional; e mostramos

qu� .

somos mesmo os melhores, e

a fé e' confiança eram tantas que
eu vi, senhoras rezando; acenden­
do !Velinhas" ,opt'ras amarrando a

. "toalha para o adversário não fa­
zer gols, e não vamos dizer que
pega�os molêza como nas elimi­
natórias. Praguai, ,Colombia e

. Venezuela. Pegamos e ganhamos
bem, da Tchecosloyáqt)ia, Rome­
Inia, Inglaterra, Uruguai,. Peru e

Itália, dois éntm bi cam�eões e a

Inglaterr� a carpoeã de 1966. 'Foi
mesmo' � maior das cO,,,as e_ feliz­
mente; g�nhamos }ímpo, nenhum'­

juiz no� ajudou� só UI11 'Deus.

/
Fazem alguns anos, ou mais

precisa:mente uns 25 anos que não'
via. eu, tanto, sinal de brasilidade, f
tanto patriotismo, tanta vibração
como as acontecidas agora por o­

casião d.os iogas da CO'Da do Mun­
do, a m�dic1a que a Seleção Na�
cionai, (que diga-se cle passagem
saiu meio desacreditada daqui) ia
vencendo Ul11 a um os seus valen­
tes e fortes adversários. Ref�rià-se
eu a uns 25 anos� pois éssa mani­
festação de amôr à Dátria e não
só ao futeb,9l, êsse cãlor, erítusias-'
mo contagiante, êsse movimento
de bandeira, êsse, civismo, só vi,

.

'nos último,s 25 an'os, ,.quando . da
chegada da Força Expedicionaria,
Brasileira ao Rio de Janeiro em ..

1945.
I Ninguém pode negar CJue tem

sido o futebol, a maior fÔrça es-
.

� p6rtiva do Brasil ;'0 exterior,' prin­
cipalmente nOS últimos anos, gra­
,çaso a fibra, ao talento do atleta
.b'ràsileiÍ'o, a virtuosidade de sueis
jogadas, pois após a brilhante con­

quista pela vez primeira em Go­
t,emburgo na Suécia da Cópa, o

respeito pelo futebol brasileiro foi
geral, ,e em 1962, conseguiamos
uni bi camneonato no Chile. Não
.' ' "

podemos chorar as ba'talhas. per-
didas, de 1950, 1954 e 1966, pois
é realmente justo reconhecer-mos
que nbssos ãdversários, estiv�ra�
melhores naquela ocasião , salvo'
em 1950 no Rio, qltando perde­
mos por azar, por éssas coisas do
futebõl pata os- Uruguios. sé exis­
te Vill?ança no ter\'eno da disputa
� I

']C x x

. Serenidade, IZombativiqade e

,:vontade técnica ckvac1a, ,
mesmo

'qllando os peninsulares de;.s'!l1an­
'eharam a ,vantagcm 'brasileira no

,marcador, aliacJ()s' à h.ar'1' "'lia
conjuntiva, e uma dosc elevar:";" rle
entusiasmos, tendo na mente � no

�oração o eSlJírito de patriotismo,
,foraR). as ,n'ossas armas l)ara fGlcar
·\o.s'�urp�eus e.levantar o "t"o

máximo nela tel'ceira vez, a(1' I"'i­
cando-se 'em çlefinitivo ao pre< i �so

"

�

. :., , . ., ....

.,''f \

'VIAGENS ESPECIAIS

FOZ DO IGUAÇÚ E
ASUNérON

,

1.

'�
f

, ·i/
lo

1 ,Saída dia 2� de junho
MONTEVIDEO E BUENOS

AIRES
Saída dias 4 e 18 de julho
GRANDE EXCURSÃO À

SALVADOR-BAHIA
Saída dia 15 de julho
ERASíLIA E CIIJADE�
HISTÓRICAS !DE MINAS,

GERAIS,
'Saída dia 21 ,de agQst!J'
:peça-nos sem cOl1lpromisso r

os itinerários destas viagens:
Elas

-

foram programadas
especialmente para as férias

I. \ ! \

que você, merece, tudo· C\o
bom e melhor: ônibus espe..
daI com toilete, bar, s'erviço
de ,rodo-moça, sistema de
toca-fitas 'e auto·falantes;
hotéis de primeira categdria;
passeios aos py1rlcipais pan- �

o

tos- de interêsse. turísticos. " ,

VIAJE ,BEM... ,

V�AJE HOLZMANN '

...
C:::SS. ..o'

1/

,
,

I
, ','�'_
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, �,
,

r"
, (�

, '

"
,

,.'

..
'

r -\
�

I o cU-,

·t�' mel10r ,

, A' de aprov,el «.I .

Vocc po ... ' '

. ' "d" asto diana.
n\1clnnho .0 g

."ência.
Faça uma expe.1 Caixa Eco-',

trocados na L'

1Deposite ,os .

'Ia e tudo ,c0111 c 1e-,

A '� E·tadua\ e p,coou '., "
nUlTI1 ....a s"

d s 'ec;as mluda::>.
nue, mesmo as, e_ p .�(

. dinheirinho re.n­'-1 • "\ como sen
PI'CR-Voce velt '

'. de um Q\11 ".
d preCIsar . \'

c\� maiS (�q�\L\l: 0, '.:,nn\;ecic\O do pes�oa'
, voce Ia ,sera
tll110, )

,

da Caixa).
-

,'"
i 'rent�. AtinaI, ,a Ca�:I�Disponha (la 5\ foi 'cl-iad�, para

• '''\ Estaoua I

E<i0\1011\IC, ,�

. l�nses,' I

vir :1 todoS oS C3!"fll, -
'

I
.�. �-"--�-��--_._-..!.,__ _ __!___--
���.I��-··':;·'":j:.:":';r'-'.
I:"-'�-:-- r--'.-�

-

.

�":..

.. . I "<

ti.:�"'��'����..,-�;�.
j,J,{ -'.�"

::1.. 1410' DE \ OB�: PARA 'CONSTRUlR E

','I',' ,

��!���i�� e�� �ltel� e��!�za���B!���bra p�,
· "ra cpnstrução, reformas e, acabamentos �e alvenarias e madeiras, pre-

ços módicOs.
, .ti(11J_

Aceita-se constr'lção pela Gah:a EconOIíllca, e lpesc,
,.

'

,
Tratar -')?-. Nunes' MI;;, '11 óo, 7 - 1° andar - sála 4,

. J. , .
.

'" rlan6poUs. � ..

,'" �. " ;/1 _

I

\ '

'",",

'j
I
p
,

r

"",1
\��j;,,.,,. �7"

_" ?nw--

"

, Aten.ção ,senho;es comerc'L:mtes, temos o melhor preço da praça

pam comptur· m�lhor.
'I
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Mário Jorge Lôbo Zagalo, ponta­
esquerda bicampeão do mundo',
treinador que conquistou

.

cinco

títulos expressivos em apenas três

ános como treinador de- quadros
profissionais, é inegàvelmente um

homem de sorte. Sua folclórica

"boa estrêla". deve ter desempe­
nhado 'papel decisivo quando, a 17

de março, a CBD o escolheu numa

lista tríplice para substituir a

João Saldanha na direção técnica
da Seleção. Que outra explicação
poderia existir para a sua ínespe­
rada escalação em 1958 � 1952?

Misteriosa e definitivamente; o

titular da ponta-esquerda,. pm.J3'
machucou-.l'e, obrigando l!eola t3

Aimoré a escalarem-no. Em ambas

as ocasiõ'es, conseguiu ;ser um

craque. quase perfeito.

Ninguém considera Zagalo lln�
técnico excepcibnal. Desde os pr!
meiros treinos-táticos da Seleção,
buscou armar um esquema S'Jll1

segredos, a meio têrmo entre o

sistema que ajudou o Brasil a

vencer dúas taçás e uma e'strutura
'-, defensiva mais fechada. A iSS,l,
alguns especialistas' deram' o no:Y"�

de "movimento pendúlar do melo­

campo". Se essa fórmula naeb

mirapolante, de espantosa simpli­
cidade até, causou a vitória do

Brasil na IX Taça do lYlundo, ni:ío

se sabe. ,Sabe-se, porém, que StJ::l

capacidade de lidera.nça é incon-

testável, Se tendo manifestac10

durante, tôda a campanha, desde :>

concentração em Guanajuato at,\

a Cidade do México, passando pn:­

Guadalajara.
"Nós estamos preparados paTa

dar à nossa torcida a alegria dl�

sermos campeões pela terceira

vez" . Quem-' conhecia Zagalo 'e o

viu fazer essa declaração, de certo

não ficou' surpreso. Tudo tem

I.'
dado certo para êste aesconfiado

APARTAMENTOS' Casa, rua Abel Capela, com 3 q,uartos, sala. co- e sorrateiro ex-defensor do, FIa-

i" ,Edifício Aldebaran ,Av. Beira-Mar Norte -

, sinhà, babheiro, em terreno, dfl 526 m2, sinal ......, mengo, que começou jogando brúl
.' Um ",-dflOr apartamento, composto de iiwing, 4 quar- Cr$ 26.000,00 e o saldo financiado pelo B.N.H. ILuci, 2 banheiros sociais, magnífica Gopa e cosinhn, AGRONÔMICA

,

nos' juvenis do América carioca

área de' ,serviço, dependências cf,mpletas de 'empre, Casa, de madeira a',rua Delminda Silveira, n")1 I
Em 1950, Fleitas Solich descobrin

gaaos,' 'gaiagem para 2 carros, prédio de alto luxo 248, com 3 quartos, sala, casinha e banheiro de ma-'

I
em sua figura magrinha e tím:cla

I.;U111· 1'1<"" u,,' eHL1dU:I em· wahnure. Acabamento (:;-.;. ",-,",,<\1, preço Cr;:ji l:J.uuu,Uú. '

o sangue nôvo para a ponLa.
merado e têda vista da Baia-Norte. Casa na Servidao }:<'ranzoni em terreno de 7,5 pai'

Edifício Alcion �.� Com financiamento em 10 14 metros. Preço Cr$ 28.000,00. esquerda, pôsto que f'lra ocupado

anos '8m, pleno centro da cidade, ao lado do Teatro, '\ CANASVIEIRAS pelo veterano Esquerdinha. Drj,' "

, próprio para casal sem filhos ou pessoa só, a melhor' Ca'ia em Canasvi8Íras com 2 quartos, banheiro, blán00 n,ai, lutando na frente e'

,; ,ofertá do mamemo para emprego de capital.. casinha, garagem 'em terreno cL2 12,5 por 50 metros. atrás, c�n:;egando ,a bola de ,.'3'·\,a
,

EdifíCio Bian�hin� - Apartamento com 3 qual'. Preco Cr$ 25.000,00.' .
•

\
.

t 'd'" t' d'

tos, sala e ,dependências - Pronta entrega. -TERRENOS _ CENTRO l.n erme l:�rIa a, e o campo a ve:,.'-

Edifício Ilheus - Apartamento de fino 'acaba· Grande terreno que vai da, rua Arcipreste Paiva 'sáno e recuando rápido, Zagalc

menta no' coração da cidade com 2 quartos, sala, até a rua Trajano - lado do Paláeio das Secretarias. não tardou em impor seu cstilo

banheiro e dependências.
.

Terreno, Travess:1 Carreirão temos. um lote .de de jôgo. Daí para a fama, Ga "ln Na sua reumao de sábado, p'
, Edifício Brigadeiros Fagundes - No 7° andar 16 X. 24, ent.rada Cr$ 26.000,00, resto a'combinar. à:

\ O P ,s�o. Ou nlelllor, alg'umas Jic:;!a· comI'te' executl'vO da FIFA sob a

.'com 3 quartos, sala, casinha, banheiro! e dependfín· ESTREIT
- " ,. ,

cias, preço Cr$ 40.000,00, aceita terrer'lO :ou casa. Lote de 9 x 60 'metros na rua Santos Saraiva em das. presbênd.a de Sir Stanley Rou';,

1· Edifício ApÍub - Com 51 m2 no 100 andar' én· 'i frente do depósito de 11láquinas do DNER. Preço PASSOS DECISIVOS �omou a' decisão final sôbre �

I trada Cr$ 15.000,00. � Cr$ '8.000,00.. Essas foram realizadas decis,iva- nôvc> troféu. que passa a sei'

Edifício Normandie �- Na melhor praia dos .co· 1
Lote de 12 x 25 no Bom Abrigo por 'Cr$ 10.000,00. mente na Suécia, formando 1';:' disputado nos futuro� mundiai;;.

queiras 'com liwing, jardim de inverno, 2 quart.os, "I T Lotes para Indústria na rua 14 de Julho n.

sala, casinha e copa, 2 banheiros, armários embu· '1220, preço Cr$ 85'.000,00. Seleção.
_

Chamado para resc;::va O nôvo prêmio passará a chamar-

I' .' tidos, cortinas, lustres, 2 garagens, negócio imediato Lote a rua Joaqlüin Carneiro, preço Cr$ 6.000,00. de Pepe, 'Zagalo tomou-lhe ° h.l!l'1,;: se "Taça 'Mundial de Futebol" 8

(;;r$ 35.000,00.
.

. I Lote na Avenida Ivo Silveira com 58 x 36 m8- e trabalhou para mantê-lo. S'_1:1 será adquirido pela própria enti.
Apartamento em 'Canasvieiras - Para pronta : ,tros. Preço Cr$ 35.000,00. .

t
- ". .

h' d 1
.

t .$ 1500000 J JARDIM CONTINENTE
a uaçao 101 preCIOsa, e avena é' dade mundia, ficando sua propne·

en rega preço Cr ",.
'd t 'd '1

. �e repetl'r no Chl'le, quatro a:r�,-,�,' d d t t os
, CASAS - CENTRO' '� Gran e loteamen '0, na Avem a Ivo SI V€lra e" "o a e permanen e, enquan o ,

Casa com 3 quartos e dependências � área j E:?antos Sarai":., já com calçamentq e luz elétricl1. mais tarde, quando encerrou quatro anos, receberão réplica,>.
, :! 250 m2., pr.eço Cr$, 75.00,0,00 (Av. Hercílio Luz).

.

" Lotes a Cr$ 8.000,00 financiados. expressivamente seu trabal�o (.1" Tal réplica poderá ser outorgada A "' .• ..,,\ também apro�ou, �l;A"

li ]'11
� Casa, na rua Bocaiuva, com 4 quartos; sala, copa, � ,

,\
" .

J·ogad.ar de s.eIecão. No futUl'lJ, 1 FIFA t b'
.

1 p:r.i·" rf <:olicita'-'ão da' ÓUbe
casinha, banheiro e dependências com terreno e '� ,PÃNTANO DO SUL

- pe a, am em a pessoa� que, "'.

garagem Cr$ 35.000;00 enti'ada e o saldo financiado. í Na Armação da Lagoinha lote de,12 x 30 metroE\,
sàmente a direção. Que chegnu entidade encontrar méritos parn pC" �'1izaçãQ Iilé um tom'J·(l.

j
Casa, na rua Alves d1 Brito com 3 quartos, sala, � preço Cr$ 5.000,OJ. '

. ,

!naturalmente para 'êste alag03no possuí-la. int(', '"'81 no, .11rasil em; 1!.l'Z2r

r i copa, casinha, sala de jamar jardim de inverno, gran- �1 CANASVIEIRAS
'

paciente e nervoso, dedicado e frio: com �'f'alva quanto à discu9s2m ..

I'
j de gabarito. Preço 'Cr$ 130.000,00. • No local Cachoeira lote de '151 por 120 metro,,>;, segundo pensam os que o con108-' I�ão se csclareceram, todavia, a das boses de�sa...·, disputa" J.GJilél .

.

;J Casa, com 2 pavimento na rua Durval Melquiades, "frente para praia, com casa em 1/2 c�nstruçáo.
_J na Chácara da Espanha com 2 salas, copa, casinha. ipTeço Cr$ 7.000,00.

Cem. Depois da Taça de 58, Zagn:!.o fOlma e tamanho dessà .ova-Taç:} poderá seguir as borinas da 'i;'aÇa
I' dispensa e porão habitável - 4 quartos grandes) SACO DOS LIMÕES se transferiu para o BotafO:'io Mundi.al : de Futebol, nein se a do Mundo. . )�

área livre, banheiro e garagem - Preço Cr$ 80.000,00 Lo.te de 14 x 14 metros, preço Cr$ 5.000,00. sendo bicampeão c.arioca em 61-fi2. me2ma será uma reprodução d'l.
.'"

de entrada' e o saldo a combinar. COQU'E< IROS
'

. Outros assuntos ele men('jr· jnl:,
éontinuou a jogàr por três an,,:,;, -'Tac,,8. JuleS Rim�t, ou terá 'uma '., \

ESTREITO Terreno em Itaguassu 2 bons lotes a Cr$ 10.000,00
-, portância foram aimda considera·

Casa, na rua Humaitá, n. 111, com 3 quartos, ALUGUEL após o Mundial do Chile, pàssand'J r�ov�, concepção artística. Por ora, qos rela reunião, tais como p
sala, copa; casinha, escritório, banheiro, dependên· Alugo casa ,com l quartos, 2 salas, dépeJ?dências' em 1965 a técnico, dos. juvenis 1p('�::-\' . só se informou que "nasceu \) 10",,1' t.�me"1to da suspensão imp.J.s.
cias'e abrigo para carro. Preço Cr$ 40.000,00 entr8da. de empregada, 2 banheiros, casinha, abrigo de foguenses. nôvo troféu máximo do futebol"

'

'.1'
'

Casa, na rua Joaquim Costa, n. 23, com 2 quar- carros, à Rua Esteves Júnior.
ta. �,:í ·;c;,;:'.r1cr dé 0.,tigetn i.lúnl;;,�rl'l\

t
"O Brasil só voltará a ser C"'11- Na mesma reunião, o Com;iJ Z l' tI'

Cos$' 2s0aolao" oCoosinrhda, banhebi�o, e garagem - Sinal ATENÇÃO .peão do mundo quando Zar"l'o EXCCUtl'VO da FIFA co'nfinnou a

'

o t[�l1 Varga, qúe' a ua na A �mll'
,r . O, sa o a com mar.

.
Temos comIm:tdores para' casa ou terrenos, nas nha, cJn;,ois que fugiU da del('g�.

Casa a rua Tenente Joaquim Machado, 103, com imediações do centro ou Agronômica, Mauro Ramos ,fôr o técnico", Çlizia quase profi,ti· seele Ida Taça do Mundo' para 19í1?, -

1-' Mé 1 1 "

3 qUartos, sala de e1'tar, sala de jantar, banheiro, e Coqueiros.
'

camcate Nilto.n Santos (zagueiro- na Espanha, assim como anotou
çao o ll:lrnCa no X co, em 9Q'l,

casinha, custo Cr$ 50.000,06 a vista. E mais
'

. e um protisto da Federaçij.a
' .. Casa 1° locação, 3 quartos, sala, banheiro em .oportunidades em casa, terrenos e apartamen-

cai1lpe1io em 5B e 62), antes cl::! as candidaturas da Cblômbia; ela Húngara sôbre o não cwnptlmento.
cores, 'casinha, em terreno de 12 x 30, tos. Não, porca scu tempo. Venha conversar conÓsco Taç:1 ele 66. Zagalo começou [t Iugoslávia e dos Estados Unidos de, um contrato, de ei:cursAo 1J�J8

Casa a rua Joaquim Antônio. Vaz�, 11. 39, com ,3 ,à rua, Tenente Silveira, n. 21, sala 02 - f'()ne 25·30 I concretizar a previsão, de seu e.}[- para organizar, a de 1936. A .deci- F'
-

1\6
•

.

, ,

l' 11
• oe (',�aç1fo .. .,exlcap8, "em que Ó,oI

It' quartos, copa, �sa a, cosm a, banheiro e mais uma (Centro Comereia!) - Pronel tem a Solução do seu eompanheiro de mundiais ao trans· são sôbre essa Taça, a de 191m, húngaros reclatnafu ,9 "':"1 d61arfi"'.

I', :�.ça anexo, nova nã,o tem .h�bite--se. Problema. (Creci n. 1.903).
uu "

;-'

formar o desacreditado Botafo�'!) ficará, contudo" para a reuni]o t:Jm comitê especfaf, examil.laní
"''':''''�"�'--'n" �!"-""'''''�__'''''''''�!2!$!S��L;���m��������mmii�li�������=�����=�'�=J�rjL__.ii������_iif�����:f2�:iiiliI'!'!i•••II�:::::::��:::::::::.::=�::==:i:������_�' �, ,,-J--- .........�_-..:.-__
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Edificio Berrenhau
\

\
EM 18 MESES, "

A preços fixos selll qualquer reajuste mesmo dêp@w; da

enfrega.
I

':.':\
"

I

Esla é a única oferla em Florianópolis neste pr51Z0,
nestas condições com lôdas as g:araldia.s, a !ranqU!iiUdade
lfue som:enie a Pfonel. inspira.

Rua Trájano, 18 ao lado da União de Banc�s, ,no mais

CenlraI p.onlo comercial e bancário de Florianópolis ,_ lojas
salas' e grandes salões.

Somente 6 andares .c.om 3�1
'

m2.

Pronel Ruà Tenente S.ilveira, 21 sala 02
I ,

•

\"

Fone Creci 1.903

) "

,

I

"

·i j.

P80NEt
Vendendo·

..
, �. ; I ,-

lagalo, 6.
homem certo
para a .tri /

,J",,� •
I

Sem o brilhantismo tático do

italiano Valcareggi, a arrogante
auto-sufícíêncía do inglês Al!

Ramsey, a precisão 'científica do

alemão Helmut Schoen ou O.

equívoco calculismo do uruguaio
'Hohberg, mas possuindo, parado-
xalmente, tôdas essas virtudes e

defeitos, o técnico Zagalo parecia
ser, índubítavelmente, o homem
talhado para dirigir a equipe bra­

sileira na maratona de tensão e

resistência do México-70. Essa

receita de estilo não foi, entretanto.
mero produto da simplicidade e

da
.
sorte, ratores . considerados

como, qualidades fundamentais

dêste alagoano de 39 anos.. cuja
maíor. ambição profissional era ser

treinador da Seleção. Foi conse­

-quência, sobretudo; 'da experiência
que obteve .ao longo de uma car­

reira impecàvelmente' desconcer­

tante,' como preparador de quadros
cariocas e jogador em duas .taças .

- r

, .

,\..

fracasso de 66 foi, uma
para a�t:6tl�i

. .'

J� �.

comando da gele�ão. (;) j�tn�Úst.tl
e ex-técnico de'; Botafbgo, ,.. J&fió
Saldanha, pa�ecià. �interessado .ern
realizar uma tar��a' 'rev0hlc':io.bá:ria
na preparação+da 'equipe, 'comba­
tendo a influêiída da .• , pÔlftrca
clubístíca e à' ,ilJ·g�rência.

.

r�gi'Ol3'c1-
lista nas' convqcáÇõ�s. S�a\inçliéa­
ção causa tetnpestlldés

'

'clet :·opo.!!t­
ção, logo dissfp8;dàS' l'éiit âtua(l}io
que desenvolveu Júnto �. imp:rens� I

-, Com'Saldanha, : o' '13résn. ganJâ'ôu
um quadro, de estrutura�';d�fiitÜ:tas.
numa campanha .hão menos pos.i­
tiva: a Seleção, obteve sob 'Seu
comando a clBsSl!iéaÇ,M>, invilJt�
pará as finais . da Taça... l. rééôn:
quístou a cQÍlff�nç!l>', da toirêiq�l
Mas, a um pas�o. 'd;-a, pal't,idà.piqn
o México, ruIn'9.;$ f�se-:,qe, pr�pa;t()
fisico na COlôtti:í!>ia( surgiu ill��.a
crise. Saldanhi., ébrtà:; joiadàr-€�
se desentende':', cj'}ftt ',:rn�mbios ,�cÍtJ
Comissão' Técníce ,e' sofrê- préssõ�c;
da imprensa, det colegas' técnico,
e do próprio quádto."

.

-. '

-
,

.�. J

•

Acusando Ui:n"it�mp�\��,etit9 (t�t
não pôde res-ÍsUt .. ao., deseonteIlt=,­
menta de seus JjÓiado.rtis;�k ,:s­
crença dos dirig����s,.}; às ,�ift�,�sda imprensa;' ��ldanhl.\. a:pr���
sua queda. Um':> treino. ,corri o
Bangu enterroJ'suas .'amb�çÕe� de

formar' o quadro' "par.a' .gÍiiihar a

Taça.
<

;f .:
"

.. ,�!:: ;!"
ZAGft..LO, ULTl� RECUJ{SO l'

..

�
. , :� '-.' .1 )\:

A apenas 17 di�s �o €orilêçp h1-
viagem para o. MéXIcQ;. o. iuhbienfe

� ...�';, ','.'.• '·,"):11.
era de tensao:., 'q�el1l. SU.llS·tltt.4I�,
Saldanha? Num�;7�se�p,.er�, .li(fH

,e tríplíoe, saiu o tió:rile: .dé: Zag�lo ,�c
.

.

..•' .. ,.' ... ::. ' ..
' ,�.�. J.:,. "

1958, foi quem viajou no seu.lugar ), paulista Dino ,S�hi. �é, 0to�.;Gló!::i,f}
Aimorj3 Moreira exibia uma cre-

�

eram os outros: d�iS?(��� }tn.e,giâtf(s
dencial respeitável quando foi con,' providências dó ,:;M.c*ic'o., 'p.ô.: .;Bota-
vidado para dirigir. novamente a, fOg0 ajudaram: ••� á :'re�Utli&lÉiG�I; ':�2�
seleção em 1970: o de bicampeãQ > â!limo.S, mas qã()'�;:ó(él,�Fl?:g'i <I;e :c�V-
do Brasil. A princípio bastantn Ziapça na sorttl :da. e�íl.Jp�'. :AS. t}��-
�ontestado, sua escolha foi lenta- 'tatiV0S de Zagai6.· .. �e. /�erl�r. G0Jp .

mente sendo considerada a mais" ;1,.' a seleção-70 os ;�sC1,\:Íe,màs' d� 5��ie
correta. Ele fazia parte do esque- .

62 foram, iniC,iá1"tn"en�e, -:,;inf.,,�rut�ttJ-
ma da Comissão SeleCionadol·a:

'
, ras. Sem ,pod�t. fó,rF�r a � �1�ó

N�cional ' (COSENA), e per isso.. , que desejaria, �tir:v:andOfse' aC('fato
pôde gozar de aTguns . privilégio;: ,'de que deveria "trabalhár,'côm: ri
nos primeiros passos da seleção. , material I humano' 'á ctisp6.siç�o,
Aimoré fêz vário� rel�tório'3'· ... ', Zaga'lo improvisoU: /aigúthas"ma:�i�

sôbre' os erros aé 66, experimentolÍ,
..

ficac6es e partiu. p�ra .":b,,Méxicd!
novos jogadores e mudou os qua;,. : Antes, porém/'teve .�e�\"b.iip�Fijo
dros que· formou várias vêzec;. : de fogo", num je�o.te,ste cQ�tr�\o
Quando a seleção excursionou .pel,a Chile, em São PàYlo'/ 'cQm' ,QnlÍl
Europa, mostrando-se pouco pro, ,vitôria fácil de;:��O.ih6uie",OuÚio�
parada,� a perman_ência do ex-dil'i� ,.

treinos: com os,� ÍÍj�sm<is��cbfiit{8$.,
gente de 62) t.ornou-se duvidosa. 0<; os paraguaios,<):os ;,bÚIgafôii, lÓ�
'jogadores paulistas começaram a

.

austrfacos e a �� �,ie9ãb :ÇiQ�.;�th��b'
criticar a 'seleção: I

a direção �;.' .

'

....ra,s. Suas soluções: t�,Ó:riQaS ,(�ui�o
puní-Ios e o climá a se torna,

' .' discutidas) e adapt�,çõe,s :,Prá,tiifás
,irrespirável. Aimoré foi derrubac',(l,. (nem sempre aé�itas. �ei:n .<i.i'sdus-
em 196B: com um saldo de 11 vit;(Í-, ;são) r8sultaranll' \'.nl1 :s�.iêç��· cíPe
rias em 17 jogos. As 6 derrot:n ·:i. 'cumpriu sua trai�ióti,lf'oi1t�!rt ,na
pesaram muito mais.

.

Cidàde do México. �O- .que,,:pouca
A LUTA DE "JOÃO SEM �1tDO" I, f. ger.te poderia s.l:ippl":·é ,4��j�;;seie-
"Não se metam com o meu tl'Ú;: ção de Zagalo; ,que ::'s':�fu lió;:;�rfl,sil

balho, que �u prometo não me�;:' depositária, d�'!,�,Q�là.nç�.·'d;�/tãio
intrometer no trah_alho de· vocês"

' '.1/ poucos, iria cUinRrtt;::,'.â:<9âmP�Íiha
Quandó fêz essa advert�ncia áos, \ i) ..brilhante que lhe :v.al'e�);�,içptil'§a!tr�h
dirigentes da CBD, ao' assumit,'.,t;i;:'; :.�:):. ção da imprensá �;$��Í'h�a\l'ili��di9J.'

fifa já 'inítltuiu i;lIl��
para�'ô�Moii1lal'"dfltl_

das armas
As amargas derrotas, na !ngla,

terra, durante as violentas. oítavas
de final da Taça de 66, levaram, o
Brasil a trabalhar . intensainente '

por quatro anos a. fim de modí­
ficar o seu futebol e' voltar a ser

campeão.
. Nesse período houve

inúmeras convulsões políticas e

acorâos no mundo, futebolfstic6,
.

tõdas envolvendo nomes írnportari-.
tes para os-destinos do .escrete no
México-70. Aimoré Moreira, João

Saldanha e Zagal"J, .técnícos: da

seleção, foram inequivocamente 8.";

figuras mais destacadas da cena

na batalha I em busca do quadro
ideal. Os dois primeiros abriram ..

.

os cãnfinhos, �aindo em desgraça
-, junto aos dirigentes da CBD quan-

.

I
do seus' 'planos estavam pela me,'
tadc.. O último, mais feliz, seria (I .

vitorioso.

Foràm realizados ao todo 41)'
� .. '.

jogos internacionais, -contra clubes '.

'

e seleções, nessa fase preparatória
da "seleção de feras" e depois'
"formigas". O quadro brasíleíre. ,:
perdeu seis, empatou outras seis
e venceu 28. Os números índíca­
ram ainda que os jogadores con­
vocados (poucos dos quais conse>.

guiram integrar a seleção definiti­

tiva) marcaram 97, contra 37

sorridos', pela' meta . nacíonal,
Dezenas de jogadores excepcionais
.Ioram convocados e desconvocédos,
de maneira idêntica como houva
mudanças em profusão no coman­

do técnico da seleção.
AIMORÉ CAIU CEDO

. 1

Preterido . por João' Havelang,e'
em 1966 (Vicente Feola, técnícó ern

cla Taça na Argentina, em 1978.

Em outra,s deci�õ'es,. o. Com�
Executivo da FIF�' resolveu au.�;
rizar um donativ:õ': de 75 -;tt
francos suíços,'

.

oli· seja,' 20 n1if
dó12res ao Govêrno pernano ,COMO

" .. ,'. .;

auxilio às vítimaS > dos recentes

. terremotos, ao IÍI�stnó tempQ Cl:,.,
que couberam. 25 mil'

.

franct)3'

suíços às; vítimas das .Inundac6es
na Romênia.

"
. J

t'
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e lei
A Cidade não
dorme mas
cumpre odever

Poucas vêzes o florianopolitano
terá, vibrado tantq como no rlo­

mingo. NaS ruas.: após a vitória, to

10S estavam iluminados. Nos' ca­

pôs dos automóveis os torcedores

extravazavam Uma alegria recal­

cada durante urna boa parte d'.l

partida, quando os italianos ainda'

ameaçavam ,u111a vitória que se

desenhava cristalina e írretocável.

Logo. que o árbitro alemão Rudi

Glockner encerrou (9 jógo no Es

tádío ' Aatcca, os torcedores :noria·

napolitanos nem esperaram' p�l8.�
solenidades de entrega da'Copa,
Ipelo Presidente Gustavo Diaz 01'

daz ao Capitão Carlos Alberto. Saí·

·raI11. logo às ruas para cxplodir
'

a

'cidade ele alegria. Os automóveis

estavam t.oclos decorados com bar­

deiras "aúrt-verdes, posters de jo-
,_ gadores - Rivclino era o preíe­

rido - c taças do mundo estil!

zadas. Muitos saíram rantasíados,
,

inscrevendo na roupa frases de
vitória .e ·ele gozação para com ·03

hdversárics. Durante o cortejo va

lia qualquer 'forma de expressão
elo contentamento pelo título con­

quistauo: um grito de guerra! w11
aceno de bandeira, o cântico pouco

.

aíiriado da marchinha da Seleçâc.
4. forma el2 extrovers{io pouco Úll'
portava. O principal era- o banl­

lhq, a comemoralfão.
Apcsar da proibição" muitos. la

guetes foram espoucados e;nh!·
guérú con::;eguia conter os torce·

dorfs na avalanche da vitória. O

criÚ11a ele �cú�o:·ia. contagiava: até·;m�

l)l1aiS in6ensi�8is e j;ldifet'eni es.
Tap,lb:jm elc� so ,integr�r�f,1 p.m:

festejos, torcedores transformados

em foliões. Florianópolis reviveu c

seu brillIante carnaval; até com

um pOUC8 mais de cspant:ll1Gidacle
e descontraçao. 'Tôdas as classes

se àmalgamavam rro climax da ale·

gria. o' mJt('ri�ta de um carro �dé,
luxo acenava para o pedestre meio

embriagado, abraçado a uma g�r

rafa ('ele J.guurdcuLe. Mesmo aquê.
les a que!!1 o futebol póuco em·

polgava" entregaram-se de corpo e

alma ao", festejos.

A Aveméla Mauro Ramos foi :1

'maior p;1"sarcl,?, das comemora·

ções. Nela milhares de automé·

,;eis desf,laram a alegria Glos L

J liõés·torcec1ores. Na Praça XV de

Novembro e rua FelÍp;, SchTI;licl�í
todo o território estavam ro's0;"

vàdo às c0111emorações de pe·;lf's.'
tres. A Escola de Samba Prot'7

gidos da' ?hncesa coloeou na:;

ruas a su:� bateria, tri·campeã do

Carnaval Florianopolitano, tranf�·

formando as ruas centrais n:lP1

enorme salão, feito de samb�\

quente e ,gingado. Foi uf!l rio que

passou em minha vida, de Pauli·

'nho da VIOla, e a marchinha Prá

li'l'entc Brasil foram as canç5e�
I

mais canLa0as pelos foliões, u:n

pouco eufóricos naturalmente, 1Il�

tanto '8Jegrcs I'Jcla belJida, mq__s in·

cansãvélh m1l grit.ar, pular, cI,G­

rar e cantar a alegTia da vitó,r'ia
e o seu, amor ao Brasil Tri·Cjam

peão.
E os festejos ganharam a noite

e a madrugâda; prolongando·se no

espoucar dç um foguete' ou no ca

tucal' de um ta:nborLn. A festa S.;
identificava com o carnaval no ql,e
êste tem de repositório de \ subli·

mações coletiv"'.s NãO houve querr;
não de�xasse a tristeza de lado ou

esquecesse um problema imediato.

TIJdo erC!. válido pa l'a comemora r

a gl'alilde vitória. Mesmo "Lima ceI·

ta d'ose de 110n-S'011S8 se fazia abso·
lutamente llecessárla.

,

Só ele manhã a CIdade foi dor·

mil' o sc;no justo de Gluem cum·

prira cem o seu dever de elevar

::!l&i�' "lto n eritn (18 vitóriR.

AV�Addai 0, palco da-,
/

alegria

ecreta

=»

Fíorlanõpoíis, Tê..çà.ifeira, 23 de junho' de '1970
1 •

amarelo na IX- Copa cio Mundo �

a chegada da delegação da CBD.

No Docreto o Chefe do -Govêrno

salienta o intenso júbilo que a

vitória traz para o povo brasiloi­

TO o à necessidads de dar a todos

a possibilidade de, celebrar C:)11-

dignamente a vitória e de maní-
I '

restar seu regozijo pelo regresso

dos campeões.

lorcedor se
•

>

nivertiu sem
problemas
As comemorações da conquista

défínítíva d.à Taça Jules Rimet P(�·
lo selecionado nacional, não apre­

sentaram ocorrências de grandes
portes .rjelas Delegacias de PÓléa

da CapitaL- oA;pesar de ter apreen
dido mais de 80 garrafas de b'P.bi·

d!!s que: era�. portadas por P�)
pulares, o serviço' policial foi cal

mo". regtstrando apenas uma .pri.

.sâo, quando toram encaminhados
. ao' ,'xaclrcz dà Delegacia "de Fur-
"

tGS,. R(:;!.lbos e Defraudações os in
.

óivfctuos :Da17li Rosa dá Silva 8 Vi:

··gÚio ·João. de Aguiar,' que além

'de "estarem perturbando a ordem

pública ao .receberem ordem t1f�

p�isão, partiram': para agressão ao

agente Edison Sporrer, causando­

lhe .ferimentos .no rosto. Depois
de iíormírem' naquela especializa­

ia, 'os perturbadores foram coJo

cados' cm liberdade na manhã de

ontem.'

Ao caír da noite, quando a vi­

,bração aumeritava no centro (la

, cidade, os policiais quo prestavam
seus serviços na Praça XV de No­

vembro íoram chamados por po

pulares' para prestarem assistên­
cia a um jovem que sc achava

sem sentidos.' defronte à Delegacia
Fiscal. O jovem, que foi posterio:
mmte ifldentificado como NelHo

Rósa da CUBlla, não resistiu U0:;

�feitos das bebidas ingeridas Q

caiu em' estado de coma, alcoólica,
tendó' side' remo'Viào' parca o !Ios,

piJal, 'L, d�.�Ga:r:idade pelq Delegac' o

lIJ�hoéi "

dos Santes Dias e peio
a:��ht�' 'Álexandrlno Costa. ::"To

lióspit!Ji, : .10 médico ele planUio
d,iagností,cou encontrar·se o j0V011t
em estado de' coma stílica, inter-

. n�ndo o pacleíate somente depoi3
'dois p,o!iciais responsabilizarem·sc
pel0. paciente.

,
'

,

.
.

,

Ainda no domingo, por volta ds�;

19" horas, nas; proximidades de� 8U:)

rcsidên�ia à' Rua São CristÓ";ilo
CIn Coqueiros, a menor Luzia Go

I rete oe Sduzâ, ele 9 arras, filha 0'3

Ab'elardo ôliveira de Souza c Gli
'.

, adUla Oliveira de Souza, foi atroo

pelada pelá taxi de plâcas 50 OO·6:!
conduzíido pele' moto.rü,ta Maurílio

Guedert;, que l)restou imediato sú'

cOfro à vítima.

CINCO' FERIDOS

Pàssavam poucos minutos .(h

macirugada �e domingb quando
iniciou·se uma briga' defronte a S2·

de do Clube, Villa Nova, na Trin·

dade onde se realizava um baile

Oito' elementos "partieip;:tram 'c'r',
verdadeira batalha sendo que aI·

gUns usaram armas brancas e po

d'aços' de madeira para agrec!it
seus oposÜorés.
Após a intervenção dos policiai,:"

resultaram feridos por golpes ('.e

faca cinco participantes, foram

ê'ies: Lindomar Luiz, solteiro, 2'7

anos, residente', à Rua Jorge .cal

laço, em Córrego Grande; Djalma
Acácio' Andrino de Oliveira, Rol ..

tf!iro, 23 -

anos, residente na, La60a

d,à, Çonceição'; ,Adão Adriano C\?

Silva; solteiro, 21 anos, também r2·

sidente na Lagoa da Conceiç2o;
Samuel Pinheiro Costa, solteiro, 1 í'

anos e Sidney Silveira, 'ambos r('·

.
sÍdelltes na Lagoa' da Conceiçü,'.
Os autores dos golpes foram tre:::

desconhecidos que evadiram·se do

'ldcal estando a Delegacia de Se'
gurança, Pess,oal realizando invc:;·

tigações para identificar e- 10ca1[-
1 '. ..._

zar os agresso1'e:::;.
ROUBO ANTES DA COPA

Na madrugado. d� sexta·feira

quando o clil'na da disputa da C'�,

pa do Mundo dominavam em r,l

dos os lugares, defronte a casa du

t::�u proprietáriG, à Rua Hennalln

Blumenau, 47, foi roubado o �Vol·
kswagen de placal3 14-21, do Si.

Silvio Pizollattl, que após COri�ÜI.
tar o rC!ub6 �presentou queixa na

, Delegacia' de Furtos, Rounos e De

frm!de::ões.

O Presidente Garrastazu Médici
: >

assinou na tarde de 0.nt�m o De­

ereto nO 76.673, suspendendo o tra­

h::L�_O hoje em todo o território

nacional, excetuando-se as ativida­

.Ics consideradas essenciais, a fi:".l

,'le proporcionar' a todos os
�

b:·ilr.j·

leíros a oportunidade de comerno­

rar a vitória. do selecionado verde-
,

f

Nixon congtalula-se com. a vilória
l) Presidente dos Estados Uf)!·

<,

dos, Richard Nixon, enviou tele-

grama ao Pr�idente .Garrastc�l1
Médici manifestando' sua solida rie

'dad8 com a alegria do povo bra
.

síleiro. Na mensagem l�xon afir

ma que os f�itos do selecionado

são um tributo à maestria indivi­

dU2.1, e coletiva dos jogadores.
Centenas de mensagens de todos

os ponto do País e do exterior, cs­

tão chegando, a Brasília, f�Ücit;E'
do o Presidente da República peÍ:J"
espetacular vitória 1]0 Brasil:" ,1.'2',
rios chercs de Estado ressaltam o

grande feito elos jogadores

Ieiros, anrmando que êle espelha

a grande fêrça de vontade do n0';;'

so _povo.
" ,

t
"

-

,�

----------------�------�---

h'lllc cu i-ulácío

formou que 'o Banco do E3tl,lJ

scra o depositárío permanente (1:l

'I'a�:;J, Jules Rimct a partir de úm:l'
nhâ . A Copa ficará -exposta ao 1'.1.
:JH-::o durante uma -semana no sa­

Ião elo Banco, havendo a pessi:"j.
lidade . de vir posteriormente 1.,

Lj'n er tÕC1.0S os Estados, 1: Iírn do

proporcionar a todos :::. C>�;O:·ll1:li.

,,�a(l�l de vê-la de perto.

!.'::.1 I.. lo Alegre, o - Prefeito

I'ornpsón Flores anunciou quê en-
I

tre::- ará \ a Everaldo uma répli ,,'.1,
La':·�.::":m c.c ouro, da' T,aça:, JUld
EiIr,!\. t.

"
'I,

E:.l Nítcrói o Oovêrno do ES�,h

c.o. homenageará hoje os jogado­
I cc Jairzfnho, Gerson e Roberti,

C.L·.O desI; lar:!o em carro' aberto

PC�):; rua, do. cidade.

80.506
.
_ ,L'�c!ilctl L', �'ederal'i a ses ião ,�: �

ontem :k',·atde"dúróu af),enas úm_t'
'hora. e,,_ g-uii;ze ::,mlpu.tos, tendo:.," in·

.' T? I�

yistu o bonto façí11tativó e a fl'l:ta

1c eH.aüares.·A pedidJ das lide L '\ '.

,

,:as ioi �;uspensa a sess;:!o oí'di!! ,.

ria' marcada pala )loje e Ca.ll�e·

laé'á a homenagem aos jogadO'"e5.
poís a seleção não terá tempo I) I·

I a visitàr o Congresso,
A r.Ie�,l tlc:-:ignou 'comissão ,13

dnco tleputados que, reyre&cnLr.cJ
Q' Ci.lluara na solenidade ele ctJP,O',l'

4a' da ,Delegação Brasileira ;, (l
·Brasília.

'Logá apú;;, a chegadaL.' previ:::1
pan\ o lll:io dia, os ,.io�aclorc:J � I!,

'

'ccllll1Jeões' mUl1diris lecebcrúo SI13

prú,;eira saUdação do povo Dfa ;;­

loiro, na Praça dos Três Pode�'c::;,
e11, Brasília. Berão cm seguida i\:­

c�bicl9s pelo Presidente Garra<;\')·

zu T,I":dici no Palácio do Planal t )

e depois homenageados com 11;:1

almõço no Palácio da AlvorachL

O embarque para o Rio -está

prcvisto para o RiO às 15 hOnl3 e

a cl<cgada ao Galeão às l6h3Q.Ill.

onde a 'delegação será recebida l.,�.

lo Goverríc:dor, Negrão de Lihl::\ e

a-:'Itoridades militares.

O Govern-;dor Ivo Silveira, ("1'_'t I....� ..

llÜ ; l" ;1�1Ü de o:n,tem 'viajou pl:\ra .. (l

:, oHio,' êtam;bjm";de�epá\ ,.i.&mpare::'é'·r
.�\ ,�- ,';t ':� �I ..-�! l" ;_�j ;

'lc,o q:aléã'O ;pa'F�a,.Jl�Qe,pçiQhar os j').
,

gaomes, especialmente o catári·
, '.

[1eL_� Aci, .

Lo Galc:o a D2legação,: em trt1S
.' .

carros abel'tos do Corpo de Bp,m·
beiras" s:...�ui{ão até O Hotel Fla�a

yopccabr,na, onde fice.rão ·hos;Pe.
l_oi} �-.(JS.
�

�J;.'rant8 o de.slile serão iançada3',
'"/ .-1. • ',I.

011,'- ; tonda'das de papel picado
vercJ.�-am8.1 �!o "oferecidos �j).�la '"Pê/

( -, \ .. ,

trol.'ras.'
> .,' '.

,t\<

, Na Secretaria de Turismo :,:h
formou·se qúe as esc�las � de� ·s8.i11:'

�
" ,.

I

l.la da GUlnabfJ.ra partlcipatãd l;O�
J2 cie tOd:....), os festejos, �,m hOl�8-
l:agcill à Delegação Brasileira.' i'.S_

escolas fic:-:rãol nas ruas transVl)r.

sais à Avenida Rio' Branco, Ül:'

cia!1:,o o desfile logo após a 'lJa"·
sagem dos jogadores.
A Confederação Brasileira U�

Desportes informou qt�e cada., jo'.
gado]: rEceberá um prêmio ,1,3

Cr$ 30.500, pela conquista da Co·

pa.

Várias indústrias e o comércJ,o
estü8 se oferecendo para 11om?-.
nageê1r os jogaqore�, dando·lhr.3
prescntes.

Médici mantém diálg))ijü com Pelé
.

�

U i'reSIdente da Repúbü"a I>1:1IL.

,com u eJdade do México "logo [1.f)',:.,
a- pa;. tida' de domingc;" tClldo 11P;l'

tido com Pelé o seguinto (liálo�:í):
- Alô �elé. Aqui é o President�.

Mande o meu abraço a tol::::s. Tp,'­

; ç.a·fefta .

estaren!os no Rio ss::.x�­

rando
'

vocês.
'/

._ Est.amos emocionado:;; e C\:.).
,

�

recemos a vitória ao senhor -- 1; n·

pondeu Pelé.
- Vocês' troxeram a,o Brasil 8

m�ior glória e áqui em nosso P,1,S

B Copa de 1972 terá o �eu 110m?

- - L'oLc;ndà estar ainda em f(l.'.

.- 'C.n abraço ao Brito, _ qU9 fi

do Fl;lmc1l3'o, e ao Evera�do, ht'J
é do Grémip. Um abraço a todo"

90b afinál tL:.rlo é· Brasil - c'm·

cluiu o P:.-csldente.

1\ con�ers::i' do Chefe da N,ação
com. ��Jié foi transrnitída posE'!·
rio� fi·.ente a todos os. jogadores
paC' bterI'Jéclio do Bri'g!l;tleiro Je­

rôni:no Ba�tos, chefe' da Deleicl'"
ção e que após tôdas as partid��
'da seleção brasileira recebia um �

tele[cnema do General Médici,
,

cumprimentando·o
"

pelas brilhall-

l rs vi lórius.

, I

." :

os, camp
';

es

\

Chuvas
�ê'�i

comemoração

'-

C:-:tcm pela manhã o cêntró
Ci, .·de viu-,se invadido pór un� p-Jí �r

'cej incOlnum: eram as j('fven,
de I as do Colégio Coração de Jc,nao

para a alegria
ie

./ o

1
,

Pooto facultativo faz'
"

Em vi:·tudc cia decretação ti..::

pOElo facultativo, o Conselho E::;·.

tacíua!' de Educaçãõ' suspendeu u

reunião que;;, seria realizada onter:!

Trabal118 encarregadQ ele estarei:
ceI' a politica de rGgionalizaçãº'�ct;,

, \

Ensino Superior em Santa Catar,

na. O referido grupo é constÍtUi'
,

do por represmtantes cra Unive:'

sielade Federal ele' Santa CatarinJ,
Universidade para O· Dese�
menta do Estado, Conselho. :t::"-'
dual de, Educação e, Secretaria de

Educação e Cultura,

pel::. mU:lhã. O Presidente do rJf

gão, Professor Osvaldo Ferreira ele

Mello, convocàu novo encontro pa·
ra' a próxim-a sexta·feira, ocasü�\)
em que será instalado o Grupo cI',-

/

w .,:lT
Casa Civil ';�:

� �
.

Sua Excelência, o Senhor Governador ,do Estado, fendo em vfstu II
.0 .i�S!O regozijo,P?pular J)�la vitória �a 'delegação brasileira nas com- I
petlçoe.s flltc�ohstIC,�S da I �ç,� Mun�1al - e t?mand) COl1h�CÍl;"C�,to, I

I
da dehberaçao do Exceientlssllno Senhor Presldente da Repubhca r
que facultou' o _'Jonto nns re�lartiçõcs federais - resolveu determiliar

fseja também facultativo, nos dias 22 e 23. (s�?,unda-feira e 't2rça-fei,�a) I,1 o !?onto nas repartições !)úblicas esta.duais. '. •

��� • �-.:JIiiICia'�.!Ci:aHl!............iewa amdI.�:'!!.'
,

Jr: .. L.
j Nola da Secreta_rja dos Neg�cios da
!

.

\
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C O' W1lN·Lr·-j·�-:��'-�

--""'""' _..

1
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ii ,. \ �, 11,� 1

'

"

� ,JJ I"''' �!J�:.I
!

"

; T.mporL'mt3 emprêsc desta 9apüal : '1cumbiu·nos de

'O.stel'nle1coiOa_��:":.·'1i,il cor,tador l;:::.ra� qirigir seu Departamento je

COtltabilíd3úcel.l·1 Fi.CIlda..

'

IIbieptc de t�'abaNlO, salário de acôrdo com capaciClacle. .

�xigs'se prática e grande conheeime,'to de Impç'do

j�
Os candidatof; cle;vem �screver pal'2. .iUGE - C<.ixa Postal 830 .- t

Florianópolis, informando experiência I fmterior, pretenção salarial 'e�

I' enderêço para resposta.
"-��_"11I'1

" I ,i Guarda·se sigilo. '
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